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Mais uma sessão da Gcnsliluinte
dedicada á lib ei?dade da impvensa í

/. - 
| ' * '" ' i

^mfe a "A Batalha" não poude publicar honlem, mas que di vu'éa hoje, con-
fraqa"aandfdatu«impa.ri0P«ica dosrX^tuto Vargasá^essão de si mesmo
a As^mbiéa vae pleitear a suspensão immediata da censura aos jornaes
A ASSemDiea VCTO A\rf»Anr,n* treva da censura, ma- mais superficial das anaiy- ~ ~J^MIZ"^

Novamente,'-, hontem, a
sessão da Constituinte foi
dedicada á liberdade da
imprensa. - ¦>¦¦>.

mm, i -¦-• -^M^siMfWrWi

«i .-»»

Sr. Aloyslo Filho

Votando, por unanimi-
dade, o requerimento do
deputado Domingos Vel-
msco, fiara que a mesa
providencie junto ao Gà-
ver,
a suspensão da censura, e
âe não soffrèrem qúaes-
quer restricções os . com-
<mentari'oscdos\ jornaes aos
sens próprios, actos,. a As-
sembléa acaba'dc~.dar uma
magnífica demonstração
de respeito e. acatamento
<{ Constituição : que ella
mesma elaborou,. em cujo
texto se assegura a livre
manifestação do ¦ pensa-
mento. ' ..

¦Os trabalhos da sessão presentante, da Bahia re- .os constituintes essa mai-

d, honlem tiveram inicio ctifica um aparte seu,.ao fadada candrdatura e ve-

ã TZa anZclndo dácursô do sr. Marques rão que, rejeitando-a hon-

presença de 98 
'deputados, 

blicado com incorrecções .^mmm
no "Dtano da Assem-

O SR. ALOYSIO Fl- WÂf» âe fâfirèncià á li-
LHO PEDE A INSF.R- fâfâfâ havida no pleito
ÇÃO NOS ANNAES DE àe 3 de M(Ao-
UM ARTIGO D"' A BA-

TALHA'* j
Após a leitura da acta, |

pede a palavra o sr, Alo)j-
¦sio Filho. De.inicio, o rc-
presentante bahiano dis.
que vários deputados fã
se têm manifestado contra
a censura á imprensa, que
ainda se exerce rigorosa-
mente.
..— Requintando em cs-
tupides! — aparteia o sr.
Henrique Dodszvcrth.

Como provai —- prose-
gue' o sr. Aloysio Filho,
está em seu poder um at?
tigo dZ A BATALHA,
contra a candidatura do
Chefe do Governo Provi-
sorio, á suecessão de si

nio

pseudonymos do dictador.ina treva da censura, ma
como os interventores, e
pelos que são meros pseu-
donymos desses interven-

nietados os jornaes, para
que sobre ella não se pro-
nunciem. Da bocea do re

mesma, artigo queWsJmãm i m $mmmno no sem mu lcid-VdèspHmorosai ao. >sr.
Getulio Varaas.,E mesmo
assim, V A ÈATALHA
foi impedida de tyiblicaUo,
em, sues ¦ primeiras .xólu-
mnas. ¦'¦¦ \.',Z.-,

| Por isso, o sr. 
'Aloysio

Filho erma'á mesa, para

Lição pára amanhã
0 artigo da A BATALHA,

subordinado ao titulo acima,
qne vae constar dos annaes
da Assembléa, é o seguinte:

Que a Constituinte não
se esqueça do seu próprio
exemplo, são os nossoí
votos. Sim: que ella se
não esqueça da attitude t
vertical e nobre, com que
ante-hontem a todos nos
edificou. Apprófcima-se a
eleição presidencial e, nes-
sa oceasião, a Assembléa,
pautando-se pelas normas
que a si mesma se traçou,
-anté-hontem, deve repellir
altivamente todas as influ-
encias do officialismo, to-
das as intervenções indebi-
tas, e agir por conta pro-
pria, com independência,
èoih patriotismo, com des-
assombro. Libertar-se-ha ai »e af firmarão dignos da

Assembléa da tutela hu- confiança e da gratidão do

mühante do governo se povo brasileiro,
souber, como lhe compe- O sr. Getulio Vargas e

o candidato de si mesmo
ã suecessão de si próprio

m\w^-&Z&ò&$ -'^^>'':'i-'-Si,>iv^>-^''^'^ ^*"£-í^ **'--\ ^^^a

ses. O sr. Getulio Vargas,
dictador e candidato á pre-

iim>i .__' sidencia da Republica, é o
presentante da policia, quef mesmo sr. Getulio Vargas,
fiscaliza os traços da nos- que chefiou a Alliança Li-

beral contra ó sr. Washin-
gton Luis, porque este
queria impingir um candi-
dato á nação. O sr. Was-
hington Luis indicava um
correligionário. O sr. Ge-
túlio Vargas impõe-se a
si próprio. O sr. Washin-
gton Luis permittia a pro-
paganda de qualquer can

traços
sa penna, ouvimos repeti-

l das vezes que contra a
candidatura Getulio nada
poderíamos escrever, mas
a favor delia tinhamos ii-
berdade de escrever o que
quizessemos... São essas
as instrucções que o pro-
prio sr. Getulio Vargas,
por intermédio do seu mi
nistro da Justiça, dá aos didatura contraria á de
jornaes, afim de poder J seu favorito, deixando a

té, para que não renegue
os postulados de 1930,

Sr. Getuli» Vargna ,.

cratica da nacionalidade e tores, como os deputados
eleitos pela situação domi-
nante nos Estados. Não é
uma candidatura do povo.
Não é a candidatura da
nação. Nascida no silencio
dos conchavos, é como

rêpudiT 1 
'candidatura 

A sua candidatura foi lan- certas plantas que odeiam
*" ..... .. *  __j. _.i«. «¦•. tãn meros « luz: — so Dode medrar

o erma a mesa. paru repudiar a candidatura « «ua !.«..«—.-.- — ---- — - - *- f .

oue conste dos annaes da \ q^Uo Vargas. Analyzem' cada pelos que sao merosl a luz: - so pode medrar

Assembléa, o ártico-- em ~— ______^^^^^>.

manter, pela prepotência,
uma atmosphera propicia
ao seu triumpho. Ao mes-
mo tempo, é prohibido al-
vitrar candidaturas outras,
que venham prejudicar a
do dictador.

Porque esse temor do
julgamento do povo? Por-
que esse requinte de for-
ça, a que o sr. Washin-
gton Luis, com todoa oa
Béús erros e defeitos, jâ-1 mais chegou, embora qüi-
«esse tambem indicar um
candidato seú> Porque?
E' fácil responder. Todo
esse apparato tyrannico,
graças ao qual se algema a
Constituinte e se faz calar
o povo, é organizado como
unica defesa da cândida-
tura Getulio, porque ella,
em verdade, não resiste á

imprensa Jivre, tanto que
só em virtude dessa liber-
dade é que se poude levar
a cabo a Revolução. O sr.
Getulio Vargas arrolha a
imprensa e não consente
que se ataque a sua can-
didatura ou se enalteça a
de outros. O sr. Washin-

j......... ¦¦ ""~
Mr..,*..-— ¦ ¦ »»¦* *•*»•*»

ypreço.inhtstificndamente
prohibido de publicar.

i A seguir, o illustre re-

Snrnrezas U Hmüwento
A politica do sr. Antônio Carlos

na Constituinte v
mais mn» ve», soas «ynpatMj»8

0+^0**0**m 0 ***** 0*f ^^

A greve dos ferro viários mineiros
Adhcriu ao movimento todo o funccirnalismo do

fcscripíorio C entrai de Bello Horizonte -
_ _ —-— a*ma*0**m9mÉw*m ¦ ¦*»^ —<------ » mrm~~o*»~»»*»-i

naJ0St 7JtK ó incido
«*¦**' "* %»***o oa formula
^rbT^PS: ««& -lendo

Ss sr atWíí
f^rtoa? attdnaa» Oa P^ad»;
í»l sentença de <>^r «"*«•
-»A palavra tol dada ao homem
p^a qae cUe pow» esconder o

rSreS- inocento, refle- 
'

x6cs que nos açodem a propo-
rito &\* entrevistos, hontem, |
concedidas á toPrensa,I*'?„si: ;
Antônio Carlos. O presidente da ;
Constituinte, repeUndo, sem ne-;
ceesidade, o qne. em outras oc- ¦
easlóes, aflinnára, proclamou, l

Um-retrospecto-da situação-A parayzação total do Irafego - Aooello
um ;eY^*H «JL «,!«;efme Ha \jW3n a rin Traba ho - O aue

gr. Henrique Dodsworth

Sr. Domingos Velasco

mento de sua candidatura
pelos interventores, seus
delegados de confiança. C
sr. Washington Luis era
um presidente constituci©
nal que intervinha na ea.

KConclu'* na 2* pgi««)
a*0* * am**+0+^*m12 m-«S

VOLTAMOS A'S
^^^i-j-_____ ir

CONFERÊNCIAS...

ss ««-**.«*! 2ihlm ooverno e aos ministros da Viação e do Trabalho-O que
TT-J—.—i^temdem os grevistas - Soldados embalados obrigam os operanos
MrSfftfíS^r ao trpb-iho Diversas notas
falado "ex *bundantla ferdis''.
Mas á* palavras, que voam, nos
preferimos sempre os faoto«„ que Ha tempos, destas cc— 

^J^*J^

f^ 0 0 0*- *T-r

A LUTA NO CHACO
NO SECTOR DE PILOMAYO

AS TROPAS BOLIVIANAS
DESALOJARAM O INIMIGO
-LA PAZ, 21 (H.) - O Mi-

nis "do da Guerra publicou c
seguinte rnmmiinirido:

"No snetor de Piltímayo ás
nns-as trr.pas di'}iois de bri
Ihnnto inwsMdn ila-a!o;.i.-am o
inimico cai:sando-lhe numero-
sa? baixa?. 0 inimigo em fit
ga abandonou feriios e ma-
lérial."

nw*mWÈ3&iÊm\mÈk ¦
m mW^SWWÈm*)HHHk
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Sr. Antoulo Carlos

ikam. E os factos nos mostram
o presidente da Constituinte re-
tardando a promulgação da Con
stituição e. portanto, a eleição
do futuro presidente da Repu--
blica. A mão discreta e haWl
do sr. Antônio Carlos se fax sen-
tlr. nos bastidores, aproveitando-
so da confusão reinante, da fal-

0 PREÇO DO OURO ^«fitfv^uf^e^- conhece. Será crivei que o sr
\ntonIo Carlos trabalhe contra
si próprio? Claro que náo

Como todos imaginam que, em
oportunidades taes, o Illustre

Andrada não se esquece de si
mesmo, Ji e3tá correndo a no-
tida de que a eleição presiden

I dal nos reservará alguma «ur-
presa. Aliás, a Constituinte, no

chamámos a attenção do go
i verno para a precária situa-
1 cão do grande patrimônio da

União que era a Estrada de
Ferro Oeste de Minas, cuja ad-
ministração a. vaidade dosr-
Olegario Maciel, estimulado
pelos seus . auxiliares — fez
com que passasse para o do.
minio do Estado na errqnea
supposição de que dali resul.
lassem novas rendas necessa-
rias aos esbanjamentos da-
quella épocha.

Previramos então, para bre-
ve, o definitivo desgaste do
seu material rodante e fixo e
sobretudo á situação afflicti-
va em que ficaria o numeroso
corpo de funecionarios e dia.
ristas, cujo espirito de renun.
cia e abnegação, teria de ser
posto em prova nas exi.sen-
cias de toda. a ordem, para
que o Estado obtivesse o al-
mejado saldo e a adnvnistra-
çüo mineira se cobrisse de
loiros.

São decorridos 3 annos des

pação^concedida de mão bel.
iada pelo governo federal.

Ea devastação continuou.
Supprimiram-se trens, coi-

tou-se fundo nos ordenados
dos "pequenos", reduziram-
se os quadros e... nada de
saldo.

De todos os.recursos ae vs.
leram os "salvadores" dn Es.
tradà, no vão intuito dr co-
Iher louro? para gloria da ad-
ministração provinciana, dia
a dia surgindo novos e redo-
brados encargos sobre os lã
-acrTeado? servidores da-
quella via férrea.

Ao nasso qne os .ferrovia,
rios de outras Estradas foram
logrando ver amnaradas as
n\ai UiMas aspirações, o pes.
-oal da Oerte semnrp teve cer-
ceados os seu«; direitos e ga-
ranfas supportando signa-
lamente a sua tprrivel «itua-
rão, sem protestos e sem d<".
""lbcimenlo no cumprimento
do dever.

Mas o cálice de amarguras
transbordou e a greve geral
"xnlodlu, triumnhnnte. a\i>.

selos dos velhos servidores da
Oeste de Minas, fazendo ces-
sar a clamorosa desigualdade
de que estão sendo victimas
indefesas, em confronto com
os seus comnanheiros de cias

Syndicato, representado no
pessoa do professor Maga-
Ihães Drumont.

i Tambem a Associação Com-1 
mercial de BaTa Mansa, diri-
giu-se ôs mesmas autoridadesos seus comnanneiros ue tia»- ; ?¦*• ¦:-- . .,ion.ipl, „„

se de outros sectores da acti- i federaes. fazendo idratico ap

vidade ferro-viaria do Brasil-1 pello l™™c™°^a\ " 
Jfi

A greve mineira oue conta sociaçao c«""",er"<d 
„ 

° ™°

com o apoio, a solidariedade \P™ que esl« » Intcres-e

e a sympathia de todo o paiz J""»» *s ""S" 
dó S« bem üm grilo angtistloso de conseguir «^gjv^^

reivindicação trabníhfsta que ! visto como ° commeicm e a

FOI MOVIMENTADO 0
DIA DE HONTEM, NO

MINKTERI0 DA
FA^WU

Nestas ultimas 48 horas,
voltamos â movimentação daa
conferências suecessivas e de.
moradas, enlre os proceres
situacionistas.

Os ministros da Guerra e ae
Marinha, general Góes Mon»
teiro e almirante Protogenes
Guimarães, estiveram hontem,
no Ministério da Fazenda, on
de conferenclaram com o n-
tular*-daquella pas'a. sr. Os-
waldo Aranha, durante al-
gum tempo.

Efsas conferências reanzs.
rnm-se num ambie-it» de rc
serva e em horas different*»

O interventor Armando <»•
Snlle- Oliveira'voltou, hontem,
Aquelle Ministério, conferen-
ciando, ipnf Imente. com o rs*>
pectivo titular.

Tambem ali estiveram «p
deputados João Alberto. Tunha
Vasconcellos. Poherto Simon.
?en; interventor Carneiro <ía

, , - - n m Mendonça e o sr. Justo de Mo.
applaude, com o sorriso e raps presjfiPnte dn faixa Eco.

com o silencio, o lança- nomica do Rio dc Janeiro.

^^ —~~~" "-" "¦

gton Luis promovia as ma-
nifestações de 17 governa-
dores a favor do cândida-
to do Cattete. O sr. Getu-
Ho Vargas autoriza e

0^0*^*^*»>'

não póde ser sufffrçadõ a
'^ata de cavallos e a chanMho
como pretende a administra-
?ão da Oeste.

O que os ferro.viários de
Mina; rec'°mani é apenas —
JUSTIÇA SOCIAL.

industria da zona eslão gran-
demente prejudicados. ..

OS GREVISTAS NO PALÁCIO
DA LIBERDADE

BELLO HORIZONTE, il-
(Da succursal da A BAT\-
LHA. pelo telephone.) — Irai

EM BARRA MANSA. O MO- j commissão de (?«ÍT |m « ASSIGNANTES
VIMENTO GRE_VlSTA_t:uN- ve. M^em^J^acto cong. 

||JgJ

lima tictoria m m
mM a e togiêcê
A BATALHA e as ultimas votações

na Const tu n e
SENTIMO-NOS NO DEVEBl DE «WJ» AO

PUBLICO EM GERAI, AOS; NOSSOS A^GOS^ LEI 10

TINUA INALTERADO
BARRA MANSA, 21 (\ BA-

TALHA, pelo telephone) — A
situação permanece a mesma.
O trafego continua totalincn-
te paralysado.

! Recebemos hoje commuai-
cação de Bello Horizonte, di- j

j «endo que o eseriptorio cen

pirou sobre qs resultados des
sa conferência.
A FORMULA PROPOSTA PE-

LOS GREVISTAS
BELLO HORIZONTE, 21 —

(Da succursal da A BATA

LONDRES, 21 (H.) —¦ O
preço do ouro foi fixado oa
abertura do marcado em 138
shillings e melo por onça «f!-
na, com o augmento de dois
penoe em relaç&o ao preço de
bontem.

metal eleva-As vendas do metal eleva- j prosa. Allâs, a CenBÜtulnte,
wm-se *o total de 33.000 libras. I momento, é nn» esphinge...

de que o E«tado de Minas as. „„,.,_, .,„.. „ _-..,  --.- , „,„ ^„. — -
sumiu tal encargo, sem que "xnlodlu. .tr,,,m"."""Veo_"";- ' iral que representa, pelo me-! LHA. pelo telephone) — No
•, administração da Oe*te até rando-se '^"CTS^ ínosi 500 empregados, adhcrin• reunÍão hoje effectuada polo
hoje tenha adquirido siquer Jongo 

dos mj eJ™'*™™ I unanimemente ao movime. to. ; Syndicato. assistida pelo pro-
uma locomotiva ou um wagon 'ros da h,s,r^da-"'„""." »- I Os grevistas de Barra Man- , fessor Magalhães Drumond,
ou lmoortado alguns metros eificnmente do governo da 

^ , ^ A.?in-irnmííP „„ phpfp (!o ,.—DUhhca uma un-r.a sO"'-
céitavel: rehover o patrimônio
da União antes oue tudo ali
¦=ossobre nas mão* in^snen-
«nfes dos "t°n!os" adminis.
irativoe do Estado.

E' neces-ario, è imnre?-cin-
divel e urgente mie o Gover-
no Provisório ausculte os an-

de talhos.
j Reduziram.se as verbas de' combustível, de dormentes, dc

conservação de linha e repa-
ros, e nem assim appareceu o
almejado -aldot

Mas era preciso que este ap-
parecesse, custasse o que eus-

1 lasse, afim de ficar demons-

sa dirigiram-se ao chefe do
Governo Provisório e minis-
tros da Viação e do trabalho,
para cuja autoridade appel-
laram. no sentido de ser solu-
cionada a questão entre os
empregados e a cdnvnislru-
ção, jà iniciada cm Bello Ho-
rizonte, sob os ausidcios do

O ESTIMULO QUE NOS DAO

Benedicto Valladares. NOSSA VICTORIOSA CAMPANHA CONTRA A IDÉA

Até o momento nada tran.- S» gE TRANSFOR^IAR A CONSTITUINTE EM 
^'" 

SBIBUA ORDINÁRIA. Foi "A BATALHA» O PRI;

So JORNAL CARIOCA A LEVANTAR. 
Ç^ 

SEU

BRADO DE PROTESTO CONTRA O MALLOGR^O

PIJ4NO HA CEPCA DE QUATRO MEZES, DENUNCI-

AMOS Ó QUE SE PROJET AVA EXECUTAR DESDE
ESSA ÉPOCA, DIARIAMENTE SEM DESFALLECI-

MENTOS, COM ENERGIA E VIBRAÇÃO, QUE HAU-

RIAMOS NA ALMA POPUTAR, VÍNHAMOS EM SUO"

CESSIVOS ARTIGOS NOTAS E TÓPICOS, ATACANDO

A JA' FRACASSADA TRANSFORMAÇÃO.
NOSSA CAMPANHA FOI, ESTAMOS CERTOS, UM

DOS FACTORES DA ATTITUDE DA CONSTITUINTE.
TEMOS A CONSCIF.NCIA DE HAVERMOS PRESTADO

UM SF.RVICO AO BRASIL. ISSO NOS BASTA COMO

RECOMPENSA.

ficou resolvida a seguinte
formula a ser apresentada ao
governo: /

1.» Voltar a Oeste de Ml-
nas a ser administrada pela
União;

2.° — Equiparação dos ven-

KConclu'e na 2* pagina)
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TIBELIMENTO
BE GÊNEROS

A SOCIEDADE UNIÃO COMMERCIAL DOS
VAREJISTAS DE SECOS E MOLHADOS, com.
munica aos seus associados e á classe em gera] que
foi hoje recebida em audiência pelo Exmo. Sr. Dr.
Interventor Federal, e, em conferência de cerca de
duas hori-s, fez a S. Ex. um relatório minucioso
da situação da classe em face do Tabelamento pela
Commissão Mixta da Directoria do Abastecimento,
Pfomettendo o Exmo. Sr. Interventor Federal es-
tudar o assumpto até segunda-feira proxíma, ás 11
horaa, quando S, Ex. receberá novamente esta Di-
rectoria.

Secretaria, 21 de junho de 1934,

A DIRECTORIA

Mais uma sessão da
Constituinte dedicada à
liberdade da imprensa I

filo de Janeiro. Seita-fifrn VL *_* hmU A. |fe A BATALHA

Conclusão ds 1.' pus.) '
colha de outro presidente
constitucional, que não se-
ria mais elle mesmo. O sr.
Getulio Vargas é um di-
ctador, munido de poderei
discrecionarios, que se va-
lc desses poderes pata as-
sentar a escolha de si mes-
mo á sua successão. A
comparação poderia ir
mais longe. Basta, todavia,

Republica de expedir decretos
com força legislativa, são In-
tensos o.s desejos, enorme a
vontade do governo de elabo»
rar, contra a decisão da As-
nombléa, reformas e testamen-
tos que assignalem a ultima
phase da sua actividade legis-
lativa. a qual. por tantos mo-
dos e de tantas fôrmas, sabe-
mos — foi profundamente no-
eiva aos interesses nacionaes,

Fazendo estas ligeiras obser
vaçõos, sr. presidente, meu
propósito principal iíaij tira' u
de rcsalvar a incoherencia e
incapacidade da censura otfi-

O naufrágio do "Dresden"
O capitão e os officiaes só deixaram o navio quando este já se afurf
dára - Os passageiros perderam todos os bens que fr-ziam a bordo- A proa do n vio é a unica parte que ainda se ve á tona dágua

,.«.,'*»»*»» 00»m .-j. *,m*>****-+mm>m0,m+^

I PROPOSTAS DE PROMOÇÕES NA
CENTRAL 00 BRASIL

conheciment
telegramma ;
tjue vae propoda Viação e Obras Publicasas seguintes promoções e no-aicacões:

A cabineiro de ..« classe ode 2." Ataliba Hooper Medi-na. por antigüidade; a cubi-neiro de 2.» 0 de 3.* ArinoJwatnias. por merecimento;
cab,neiros de 3." classe os de4.« Domingos da Silva Bra-iae Joaquim José de Matto!?por merecimento; Aurélio dáBocha L,°Pes. por antigúidü»Jose de Castro Menezesde ; Joaquim Pereira da Sil-va e Ulisses Nogueira daUiz, por mi

os praticantes
de 1.' classe Carlos JoséThcodoro,

o1 SS, S âsí Afs»fs da Silva • m da
n. 27-P de iüIh fllv?ltt-1hJ1nves. P0»* merecimen.
pòr ao M lis erio l°; w*,1?.cm«T da Sil™ V™^por ao Ministério p0r . antigüidade; Patrocínioda Cosia Monsores e Alberli-no José da Silva, por mereci-mento; e Albino César Bus.cassio, por antigüidade.

Outrosim, vae propor a no-mcaao para praticantes decabineiro de 3.* classe dosseguintes diaristas: Moacyrde Souza Lima, Waldemar daSilva Ribeiro, Otto Perdigão.Passo Itapeas.su', Bomfim Bo-drigues da Silva, AntônioFrancisco Martins, DagmarFerreira da Silva. SebastiãoInnocencio da Silva. AntônioAlves Cortes, Satyro Paranhos, Rubens Rodrigues da«..osta Moraes, Jachiel de Oli-veira, Campos, Casemiro deOliveira. Joaquim Nunes da
, Silva, Alfredo Lemos deAraújo, Antônio Francisco doLima, Leonidio José Aunu"lo Joaquim de Montezingcr.Anon,o -José Nogueira dè

jl ^L'™ « Sebastião Man.""io da Silva.
mífâ marcat*° ° Prazo de10 dias para que os interessa-dos apresentem a, reciamn.oes que muram fazer, a-quaes deverão obedecer rigorosamente aos tremo., da po?!
iHloíICf?2V°*abri,doitindo d0 Ministério da Via-Çao c Obras Publicas.

^merecimento; e
dc cabineiro

por antigüidade;Joa0 Baptista Leal e JoracRodrigues de Campos, pôrmerecimento; Felicíssimo Pe-troja por antigüidade; Anto-nio Jose de Oliveira e Irineuda Motta, por mcrcclmenlo;a praticantes de cabineiro dè
Carvalho Costa e José Baptis

esse parallelo rápido para c-a». assumpto que. por diver
prova de aue o novn »« i **M vezes* tem sido trazido ao" 

J. 
" q . "°Vo M- seio deste recinto, e que ain-sistira a apostasia dos au-

tores da Revolução libe-
ral, caso seja eleito o sr.
Getulio Vargas. E' contra
essa traição ao movimento
civico de Outubro que a
nação se levanta.

Os constituintes não pa*
dem hesitar. A nação é,
toda, um grito de protesto
contra a candidatura Getu-
\fo. O governo, que ahi
está, não ê a nação. E',
apenas, o sr. Getulio, com
toda a tactiça e prepoten-
cia do sr. Dornelles, for-
çando a eleição do sr.
Vargas.

Entre a nação viva,
conscia de si mesma, e o
governo decaído, que pre-
tende perpetuar-se no po-
der, a Constituinte que es-
colha. A nação é o povo.
E o governo, a estas ho-
ras, é o zero moral, a que
a própria Assembléa sa-
biamente o reduziu.

Com quem ficará a
Constituinte? O povo sa-
be com quem está.

da hoje vae repercutir atra-
vés de um requerimento de
urgência, em que se pede a
discussão definitiva da indica»
Cão relativa á abolição da cen-
sura, acto que, se os manilata-
rios do poder tivessem a com-,
pretiensão sensata dos seus
deveres, já teriam adoptado,
por isso que a abolição da
censura será automaticamente
determinada pela promulgaçãoda Constituição.

Mas, sr. presidente, é que ao
poder discrecionario não con-
vera. nem sequer...

O sr. Accurcio Torres — O
governo Julga necessária a
censura nesses últimos esler-
tores de sua vida dictatonai,
porque, devendo realizar-se as
eleições vinte e quatro horas,
apenas, após a promulgaçãoAn Constituição, até lá elleda

Luiz Antônio le Abreu Pe.-ci-
Saneb,r-an,írl,1(Iade; Jo',(!«i"-

£. i V-.p.0r merecimento; _i„fredo Teixeira Fernandes i n-
8efid*ís e A^«o 'ffmarães, por merec monln- «Praticantes de c.bln_l™ "de

T cIasse os 'le 3." José Aman-

A BATALHA
PROPRIEDADE DA S~a7"A BATALHA" '

Redacção, Administração
e Offirinns:

DIRECTOR:
DJALMA PINHEIRO

CHAGAS

REDACTOH-CHEFE:
JULIO BARATA

REDACTOR.SECRETARIO :
EUCLIDES CALDAS

SUCCURSAES»
Em Bello Horizonte: —

Run dos Tnpys n. 20.

TELEPHONES:
Director .... 2-9232
Redactor Chefe . 2-6339
Redactor Secreto-

rio ... .
Redacção . .

Gerente . . .
Publicidade . .
Balcão . . , ,
Officinas'. . .
Gi-aTura . . .

2-0339
2-6341
2-3925
2-9327
2-9317
2-1487
2-0754

"DEPOIS DA ULTIMA RE80-
LUÇÃO DA CONSTITUINTE, O
GOVERNO PROVISÓRIO ESTA
IMPEDIDO, MORAL E JÚRI-
DICAMENTE, DE FAZER RE-
FORMAS E TESTAMENTOS"

Sobre a acta, pede ainda a
palavra o sr. Henrique Dods-
worlh, quo diz:"Sr. presidente — Notam-se
syinploinas alarmantes nas
disposições do Governo Provi-
sorio, neste termino da dieta-
dura, que a Nação inteira
aguarda em alvoroço, eansada
de tantos desmandos e, sobre-
tudo, dcsilludida de tanta
ideologia • hypocrita.

Ainda hoje, a falta de senso
dos mandatários do poder, aca-
ba de se revelar, de maneira
inequívoca, na censura desça-
bida contra o brilhante órgão
da imprensa vespertina desta
cidade, o jornal "O Globo",
eliminando a "mancbette" da
sua primeira edição, sení qua,entretanto, houvesse, por
qualquer fôrma, impedido a

cimento»- »» ,t-. -. , . Publicação do artigo subordi-
nS?J T ndo .pess,oa- da *-ad° & mesma.Noroeste do Brasil, de São Trata-se, evidentemente, de

3»° — Nãn nnnl5-n--„ j I Um aCt° qU<J reVela P»»'"'-
penas- aPP»»caçao dei comprehensSo...

4 • 1- Pn-ro- „,, ° sr. Accurcio Torres — Pa-
que não^rfeifasTrmSio1 ^ ^'* qUC ° S°VOra°tem
tempo;

A greve dos ferro-
viários mineiros

Conclusão da 1.» paj.)

,

ASSIGNATURAS
CAPITAL E NICTHKROY
Anno S0$uoo
Semestre .... 2u$ooo

INTERIOR:
ABno ..... 40$000
Semestre .... 20S0OO

NUMERO AVULSO:
Capital « Nictheroy ÇiooInterior ç200

Aos nossos assignantes
pedimos, mandar rerormar
as suas assinaturas antesde terminarem, afim deevitar a interrupção dasremessas.

Convidamos os nossosAgentes em atrazo a «n-viarem o iaIdo de seusdébitos afim de evitaremuma chamada nominal,
Ç "Uí!.. e«e*-iente daA BATALHA.

A Gerencia

5.° — Remuneração com-pensadora aos aprendizes.
o." — Aproveitar nas vagas,

que se derem na Oeste, osfunecionarios da Paracatu'.

£?££É A0 MOVIMENTO OESCIUPTORIO CENTRAL DEBELLO HORIZONTE
v BELLO HORIZONTE, 21 —
(Da succursal da A BATALHA,
pelo telephone) — A's 13.20de hoje, Iodos os funci

receio do tamanho da letra,
0 SR. HENRIQUE DODS-WORTH — ...intellectual da-

quelles incumbidos desse des-agradável e nefando mister decortar, de censurar, de sup-
primir os órgãos da imprensaindependente desta cidade, e,ao mesmo tempo, sr. presiden-te, como disse de inicio, deevitar, perante a opinião pu»blica, que repercutissem as in-tençòes do governo nestes ul-tinios dias de sua vida dieta-

fS'! **KrÍ.*?1,„por isso («ue a "ra*-n*
de MÍnasVnesTa 

"câoitaf 
ndhp i ,che„te 8,'PPr'"?'<-a. coníorme

riram ao movÍmS|evisTa".l Sh0„c°sK,0rtUn,dad'í 
de ^

Todos cs valores deve-«o ser remsttidos á GeMeia para a Cabca Pos-
Rio-tal n. 2427.

solidários com os companheiros de classe.
Em seguida percorreram asruas principaes, visitando asredacções dos jornaes e dan-do vivas enthusiaslicos, emperfeita ordem.
UM APPELLO AO COM-MANDANTE ARY PAR-

REIRAS
BELLO HORIZONTE. 21 —

IDa succursal da A BATALHA"LHA, pelo telephone) — Osgrevistas de Divinopolis tele-
graphaiani ao commandante!
íiifnin^Sinuf-IirSn- Homenageando o nome

momento, com oexemplar da primeira ediçãode O Globo", apenas declara-va que, "depois da ultima re-solução da Constituinte, o Go-verno Provisório está impedi-do. moral e juridicamente, defazer reformas e testamentos".
Senhor presidente, o actooificial da censura é confir-mação de que, após a vo-taçao, pela Assembléa, de-

pois de negada por ella alaculdade ao presidente da
*****•***»<*¦ 0-mm,+ m*

e a obra de Graça
- Aranha -

não deixará que a imprensa
focalize qualquer nome para a
successão do sr. Getulio Var-
gas á presidência da Repu-
blica.

O SR. HENRIQUE DODS-
WORTH — Di-ia eu, concluin-
do, sr. presidente, que ao go-verno não convém que, nos
últimos estertores do poderdiscrecionario, haja realmen-
te qualquer providencia que o
impossibilite de continuar, a
jactos continuos,a despejar so-
bre a vida do paiz os infelizes
decretos administrativos, quetem caracterizado a sua acti-
vidade legislativa.

Era o que tinha a dizer."
(Muito bem; muito bem).
AINDA A QUESTÃO ORTHO-

GRAPHICA
O sr. Fernando Magalhães,

exhibindo um recorte do "Dia-
rio de Minas", órgão official
do Estado montanhez, faz re-
ferencias a uma' mensagem,
assignada por intellectuaes mi-neiros, e enviada á Assemblfa
Constituinte, proteslando con-
tra a revogação da orthogra-
phia simplificada. Terminan-
do, o orador pede a inserção
da mensagem nos "Annacs" da
Assembléa.

VOTOS DE PEZAR
São approvados votos de pe-zar pelo fallecimento do ex-

cônsul João Georlete e do se-nhor Luiz Netto Guterres.
NAO FOI ACCEITA A RENUN-

CIA DO GENEI1AL BAR-
CELLOS

Depois de haver o sr. Pa-
checo de Oliveira lido um te-legramma que recebeu do Pa-
ra, a propósito da Assistência
Judiciaria grátis, aos pobres,a Assembléa aprecia a renun-
cia do general Barcellos.

O presidente diz que, estan-
do presentes 180 deputados,
numero sufficiente para vota-
ção, submette ao conhecimen-
to da Assembléa a renuncia
do sr. general Christovão Bar-celios, da 2" vice-presidência,
e da a palavra ao sr. Medei-ros Netto.

Este pede ao presidente queconsulte a casa, se lhe pern.it-le falar da primeira bancada.O presidente responde que osr. Medeiros Netto não precisade tal permissão, pois que oRegimento permitte qualquerorador falar de sua bancada,encaminhando a volação.
(O "leader" ignorava esseseu direito NI)
Usando da palavra, o senhorMedeiros Netto, depois de fa-zer o elogio do sr. ChristovãoBarcellos e de sua altitude,renunciando a 2' Vice-presi-dencia da Assembléa, pede queseja a referida renuncia ne-gada,
Submettida a votos, porunanimidade, a renuncia nfloe acceita, ouvindo-se demoradasalva do palmas.
Subindo á tribuna, o senhorChristovão Barcellos declara-se sensibilizado com aquellegesto dos seus pares, confes-sando-se mmto grato a todos.

A CONSTITUINTE NAO QUERA CENSURA
Assignado por vários depu-lados, chega á Mesa um pedi-'do de urgência para votação,¦"*'• requerimento Domingos

LONDRES, 21 (H.) — Tele
graiiiina de Stavanger para aAg:encia Lloyd's, anuuncia que0 paquete "Dresdeu" sosso»
brou. "f

Como se noticiou o "Dres-
den" fez agua, "a 

algumas nu-lhas do porto' uorueguez deUtsire, e começou a aiundar.
Os passageiros fórum sal-vos. á excepeão de quatro, que,segundo as ultimas noticias,Unham perecido no accideiue.

. OSLO, 21 (H.) — Os offi-ciaes do "Dresden" recusa-
ram-se a fazer declarações so»bre as circumstancias em que«e deu o accidente com o na-vio, mas contestam que, de»
pois do encalhe, se tenha ve-niicado pânico a bordo.

Assegura-se,- effecti vãmente,'
que os passageiros ficaram
naturalmente a t e morizuüos,
irias logo depois se tranquilli-¦taram. Q mar mantinha-se ab-solulamente calmo. Salvo oaccidente oceorrido quando selançara á agua o primeiro es-caler, as operações de salva-
ménto tinham decorrido demaneira satisfactoria.

Parte dos passageiros foram
recolhidos pelos escaleres de

este já afundara, tanto quenão mais era possivel perma»tiecer a bordo. Os passageiros
perderam todos os bens quetraziam a bordo.

O AVISO FRANCEZ "AR-
DENT" CAPTOU SIGNAES
DE S. O. S»; PARTIDOS DK

BORDO DO "DRESDEN"
PARIS, 21 (H.) — o avisofrancez "Ardent", empregado

nos serviços de fiscalização da
pesca do Mar do Norte, ao lar-
go da Noruega, captou, hon-
tem, ás 21 horas, signaes. de
S. O. S., partidos de bordo do"Dresden", 

que é o mesmo na-vio que, a 10 de maio,, ao lar-
go de Dunkerque, auxiliou, emcircumstancias particularmen-te difficeis, um hydro-avião
da marinha francezá, que des-cera sobre o mar revolto, sal-vando-lhe a tripulação.

O "Ardent" rumou imme-
dialamente, a toda velocidade,
para o local assignalado, onde
chegou ás 3 horas da manhã
c entrou logo a cooperar cnm
os demais navios que haviam
acrorrido em soccòrro do"Dresden".

bordo, e uni certo numero dei- A PROA E' A UNICA PARTE
DO PAQUETE "DRESDEN"
QUE AINDA APPARECE A'TONA D'AGUA
LONDRES. 21 (H.) — Um

les pelos diversos vapores qiioaccorreram ao local do accl-dente. 0 capitão e os officiaessó deixaram o navio quando

REAJUSÍAMENTO
ECONÔMICO

Decreto 24.233
Oi advogados:

DJALMA PINHEIRO CHAGAS
S. STYLITA C. JUjílOR
L De A. NOGUERÁ PORTO

reparam e encaminham o« processos necessários• applicação do Decreto de Reajustamento. At-tendem a consulta» directamente ou por carta.
33,2.°, rua General ornara

RIO DE JANEIRO

despacho de ultima hora, re-
cebido pela Agencia Reutei»
informa que a proa é a unica
parle do paquete "Dresden"
que ainda apparece á lona
d'agua.

O despacho acerescenta que
o capitão do navio e os mem-
bros da tripulação, que ha-
viam permanecido a bordo dn
vapor, depois do encalhe fies-
te, foram recolhidos antes que
o navio afundasse.
14 MULHERES E UM COZI-
NHEIRO FICARAM FERIDOS

DURANTE OS TRABALHOS
DE SALVAMENTO ,

BERLIM, 21 — (Havas) —
A directoria do Norddeutscher
Lloyd confirma a noticia de
que o paquete "Dresden" sos-
sobrou esta manhã.

Sabe-se que duas passagei-ras do navio falleceram a bor-
do da embarcação noruegue-
za que as recolhera victima*
das por collapsos cardíacos.

Precisa-se mais que 14 mu-
lhores e um cozinheiro fica-
ram feridos durante os traba-
Ihos de salvamento, quandovirou o primeiro barco de soe-
corro.
COMO OCCORREU O NAU-

FRAGIO
OSLO, 21 — (Havas) - In-formações de ultima hora, re-cebidas nesta capital, precisam

que o paquele "Dresden" ba-teu num recife e continuou,
por algum tempo, na rota.

Como, porém, o vapor ader-nasse, 0 commandante fizera-oencalhar no "fjorü" de Bo-ken.
, Os passageiros e os mem-

5-1 .A8 triPu,acão. num totalae 1.400 pessoas, conseguiram,
como se noticiou, alcançar aterra firme, á excepção detres passageiros, que morre-ran^ afogados devido ao nau-.  „.._.„, „.O0.# .M 03Bfragio de uma embarcação de í2*0?9- e 02.940 - cujos bilh£soccòrro. | tes Inteiros acham-se ali expôs

Os passageiros eram, na
maiora, operários e emprega-
dos originários do Sarre.

Durante a noite passada
chegaram a Stavanger, porto
noruiuiucz, centenas de naufra-
gos. Alguns delies, que fie-i°
iam feridos nos momenlo.s de
pânico provocados pelo neci-
dente, foram hospitalizados.

Um mechanico declarou quo
a agua invadira, em catadupus,
a sala das machinas e que jul-
gava provável tivesse ficado
damnificado o revestimento do
casco.

Depois dc encalhado o na-
vio, o capitão continuou a
bordo acompanhado de 50 tri-
pulantes.

Outros 50 homens installa°
ram-se em terra nas proximí-
dades do paquete.

O CRUZADOR "LEIPZIGW
PARTIU PARA O LOCAL

DO NAUFRÁGIO
BERLIM, 21 — (Havas) —

Por ordem do vice-almiranfe
Foerster, commandante da fio»
tilha allemã, o cruzador "Leip-
zig", que se encontrava anco-
rado em Kiel, partiu esta ma-
drugada para o local do nau»
fragio do paquete "Dresden".

ffy*^i»<HP mmtêm — t r~*r -i* *»m*mm*0 ju*

LOTERIA DE S. JOÃO
EXTRAÇÃO AMANHA

grandioso e monumental sor-
telo, premio maior 2.00O:O0O$0üO— com outros prêmios no totalde 6.381 prêmios, sommandc.5.180:000$ooo, só no "Ao Mun.do Loterlco» — rua do OuvUor,139 — com "Enveloppe- Mas-cotte" para todos os fregueses,Esgotadas as partes da socleda».de de 35 sócios a 100$ das 4 pri.meiras dezenas, organizou.se «squinta dezena nas mesmas con-dições daquella, acceltando so-

?A.°?,~?ara._08 se'íulntes numeros:20.021, 17.612, 09.403, 14.794,01.185, 15.576,, 04.867 23.658;
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I Nair deSOCIEDADE RADIO
PHIUPS DO BRASIL
Programma para hoje:
Das 10 ás 12 horas — Dis-cos.
Das 13 ás 14 horas — Dis-cos escolhidos.
Das 18 ás 18.45 horas—Dis-

cos seleccionados.
Das 1845 ás 19 horas —

Quarto de hora da C. B. R.Das 19 ás 19,30 horas —
Discos especiaes.

Das 19,30 ás 20 horas —
Programma Nacional.

Das 20 ás 20,30 horas —
Discos clássicos.

Das 20,30 horas — Program-
ma "Horas do Outro Mundo".

"*-**- r-r-_r m m *m

Castro Leal, Alice

do
leresse pela causa.

A POLICIA CONTINUA A
PRATICAR VIOLÊNCIAS EM

DIVINOPOLIS
BELLO HORIZONTE, 21 — Realizou-se hnnf,*m „ -.

(Da succursal da A BATALHA, iJÍ*£F?íj£^ p™
de Divlnonnfi- 

Info™T 
| 

>"ovida pela in.eHecSadê
n,nmTP -iqu? conjj- brasileira .ao nome e á obranuam ali as violências poli- de Graça Aranha.ciaes contra os grevistas quei Essa exDressiv» hnmon. I "*"T"T»« -r-v"*""'""*"" ¦cias

aiuSae^ra^ ^^ ^ fec^S^rúSS I;?lmÍSS^^«if^
Soldados embalados obrl-

gani os operários ao trabalho.

Vellasco.para que a Assembléase dirija ao governo, no senti-do de prohibir que a censuraexerça a sua acção junto á im-
prensa, nos commentarios
dosta aos actos da Constituiu»

, te. Depois de votada a urgen-cia, fala o sr.Domingos Vellns-

Após o "ckt^ U^^
Leito Ribeiro e Celestino Silveira

Jacio Theatro, offereceu umcocktail" á imprensa cario-
ça, no Hotel Gloria, o qual-rancorreu num ambiente degrande simplicidade.

O sr. Adhemar Leite Ribei-ro, director da CompanhiaBrasileira de Cinemas, em
poucas palavras falou do seuempreendimento de trazer aoRio algumas figuras das maisdestacadas de Hollywood, Ra-mon Novarro era o primeiro,A seguir falou 0 sr. Herber*.Moses, presidente da A. B I.

Retornando de sua tempo-
rada em Buenos Aires e ou-
Iras cidades sul-americanas,
chegou hontem ao Rio o astrocinematographico Ramon No-
varro.

E hontem mesmo o inter-
prole de. "Ben-Hur" que bre-
va se exhibirá no palco do Pu-

RADIO PILOT
E PHILIPS

w_-£nd_*ü 0ur,a8 8 ,onBa8
VENDAS A LONGO PRAZO

SEM FIAOOR
Válvulas PILOTnüN

PREÇOS VANTAJOSOS
Avenida Mem de Sá n.« 238-B

___ T«l 2-4311.

RADIO,EDUCADiDÍCr
DO BRASIL

Programma para hoje:
r Das 9 ás 10 horas — Radio-Jornal da P. R. B. 7, com sup-
plemento musical.

Das 14 ás 15 horas — Dis-cos variados.
Das 17,30 ás 18.25 Jioras -»

Musica popular, em discos.
Das 18,25 ás 18,40 — Quar-to de Hora Artístico, da Aca-demia Brasileira tfe Musica,sob a direcção do professorChiaffitejli.

Vieira, Ernani Miranda, SylvioVieira, Nelson Vaz, FranciscoFavah. Waldemar Henrique.Pedro Cabral, Luiz Bitten-court, Walter Brasil, orchestra.
Lamounier, Typica e Tucuman.

Das 22,45 ás 23 horas — No-tas da P. R. B. 7. Discos. Pro-
gramma para o dia seguinte
e marcha final.
RADIO CLUB DO

BRASIL
7.30 horas — Aulas d* gy»,mnastica pela professora Poi-Iy Weltl — Supplenien*o mu-sical da gurysada — Ediçãomatutina da "A Vo_ d0 Bra-sil".
12 horas •— Gravações omchostraes.
13.15 horas 

'-- "Mòmen-i
Feminino", por Madame Si-billa.

16 horas •— Gravações eiwchesíraes.
17 horas — Gravações •?•

treehos de operetas • valsai18 horas — Gravações sym-
phomeas. j

18.45 horas —• Quarto de Ji«-ra da C. B. R.
19 horas — «A Voz do Bra.sil , o jornal falado de PR\-S(Fundação de Elba Dias).
19.30 horas — Radio-Jornaldo Serviço de Publicidade d*.Imprensa Nacional, sob a dl-recção do Dr. Salles Filho.20 horas — Progralnma deOrchestra Jazz do Luiz Ame.rica no « da cantora Heloy>»Helena.
20.30 horas — Tanpros, ran»cheras « valsas pela orchestraTypica Argentina.
21 horas — Heloysa Helena

n™ m _h * -.„ u 
' 

!i 0rchestra-i'-" de Luiz Ame-tias 18,40 ás 19 horas —- rica no,

ificio H-.v ina„r° rilnellt0.' <.*Je é approvado, por modo brilhante pelo qual suas
n mSsin. l«nn-". M™™^*. F prerogalivas foram defendidas

que, denlro de poucos dias, o
paiz entrará no regimen legal.

A DEFESA DAS PREROGA-
TIVAS DA IMPRENSA NA

CONSTITUINTE
A Associação Brasileira de A estapãn Maní+im-.Imprensa enviou aos deputa-1 CÍ>W^-«» marítima

dos Mozart Lago, Fernando
Magalhães e Domingos Vellas-
co, o seguinte telegramma:"A imprensa se orgulha do

Boletim do tempo. Quarto deHora Educativo da C. B. R.Das 19 ás 19,30 horas —
Canto lyrico, em discos.

Das 19,30 ás 20 horas —
Progrnmma official, organiza-do pelo Departamento Nacio-nal de Publicidade.

Das 20 ás 20,30 horas —
Discos variados.

Das 20,30 ás 22,45 horas —
Transmissão, do studio, do

21.30 horas — Programmada senhorita Anna Maria RI-beirq e orchestra da PRA-S1 — Weber — Froischii- -~
ouverture; 2 — Caccini —Amarilli _. can»0; 3 _ poni,.Srhumann — Je pardonné; 5ch — Capriccio Ártico; 4 —-- Urbadi — Motivos sobraSchubert; 6 — Nepomuceno— Dolor Supremus; 7 — Tre-misot Desespere; 8 — Tnsti

Alvim, no Edi

r1sÍ«^IASmhfS ! PELA SUSPENSÃO COM- I ff 
«««Moir e brilhantes' * '* "° PLETA DA CENSURA ! Parlainen.ares .Mozart Lago,

vae ter um armazém
frigorífico

Programma Lamounier, de 
~ 

pf"r un £™er:- ? - Prau
Gastão Lamounier, tomando * _?'? ? rr_'^Ior Andalusa.
parte os artistas seguintes:) s-nfe30 

horas ~ Mus,ca daa-

•*¦¦¦•••* - "¦ - - "r*-*-«-jj~rjj-:

O Ministro da ViaçSo com-munlcou ao director da E. Fcumprindo ordens da admi- j ahi collocada uma placa de ,nistraçao, que quer a todo o | bronze com os seguintes di-transe dar a impressão dc zeres:
que a greve não tem o cara-j "Graça Aranlia escreveu ! ílehrimie TinÃl^ntu' rr"T'l V"" U5 1"'us-u:i a«ques paru-1 pareceres, a mii

nm ü. nosiii- os primeiros — Janeiro  Novembro
sentido da presidência, em nome da Assembléa. se dirigir
ao ministro da Justiça, afimde cessar completamente a
censura á imprensa, uma vez

momentos. j MCMXXVHI".
Toda a população de Divi- Em nome da Fundaçãonopolis- com o Ptcfeilo á Graça Aranha, que promoveufrente, esta solidaria com os essa homenagem, falou o es•"wtelM. ¦ criplor Peregrino Junior.

v_-i-- ,!,.,,, Fernando Magalhães c Domin- Contrai do Brasil aue r-sóivAii
i quietos tfSSSmPS^'; 8°S Vell?r*,com^nàand(i- as"!approvar' d0 « 323
Eli,,,» it,tccurf}° l,°rre-,; sim. 05 injustos ataques parti-1 pareceres,Henrlm» Dodsworth, A oysio dos de outros constituintes ái-anos Reis, enviaram sua nobilissima e elevada mis-•Ü.-í-l* m. requerimento, n. são de orientar a opinião na-

cional. Acreilem, da Associa
ção Brasileira de Imprensa,
agradecimentos e fclicifaçôc-*.
Cordiaes saudações. — (a.)Herbert Moses, presitiente."

minuta do edital
. para levanta-

mento na estação marítima, deum armazém frigorífico parafruetas e gêneros de facll dc-
terioração, incluindo-se a de-
claraçüo expressa de que a con-
cessão é dada, sem privilegio

Jde qualquer natureza.

Dr. Carlos Meiro Chagas
(2'ANNIVERSARIO)

SUA FAMÍLIA MANDA CELEBRAR MIS-SA DE SEGUNDO ANNIVERSARIO DE SUAMORTE, SEGUNDA-FEIRA, 25 DO CORREN.
TE, A'S 10 HORAS DA MANHÃ, NO ALTAR
DO SANTÍSSIMO SACRAMENTO DA MA-
TRIZ DA CANDELÁRIA

e
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Factos e Notasliíiversas
CÂMARA DB , .'.jui -»•»» conseqüências determi-

na descguaidude entre
^AJUSTAMENTO I ^^g&^&S^
"¦ 

Consta que ó ár. Rubem Ro, £>?QUJ A INST^"
sa, presiden.e da Câmara dt

mmm_mm^_m_mmmm-mu_mwaum.i "— 
J*-*r ' ' "t—*—"1**. -^

CM»., »jii.o.u.ii.v «--* *w.....-«v. |

Beajuetamento, pediu, em ca «a. !
cter irrevogável, demissão do
respectivo cargo. I

Tal (acto, si verdadeiro, «era
um optimo pretexto para que se
retarde o funecionamento da '
Câmara o que vem causando
Ho espirito publico a descrença
ua execução do plano que o
Governo tão afoitamente tra..
çou. ,Já agora não é mais possível
ret: I der, a menos que os de-
cretos respectivos tenham *».dJ
Inspirados apenas para ef frites
eleitoraes.

Todos os interessados que
se moveram no preparo dos
respectivos papeis, aguaiduri
pressurosos a execução do ae-

» creto, certos de que os pr--
Juízos reconhecidos pelo «ov-r-
no. sejam, o mais breve P-*»***-
vel,' resarcldos.

JE DEMONSTRAÇÃO
WM DEMONSTRAÇÃO

O Governo Provisório, do
Inicio, pvomctten dotar o paia
da lcgislnção social que elle,
proprinmcntc, não tinha.. O
cumprimento da pronto- nao

se fez demorado e e con*
cretizou no decreto n. 3-1 *-»»*¦

quo reformou o regime sob o
qual viviam as caixas de apo-
sentadorlas e pensões dos tra-
balliadores em empresas de
serviços terrestres.

Apenas começou mal essa lc
Kislaçáo O referido decreto,
como uma critica sensata o
constante, demonstrou, nao
podia satisfazer as reaes ne-
cessidades daquelles trabalha-
dores. A pratica de mais ae
dois annos confirmou a previ-
são da critica. O decreto crea-
dor da Caixa de Aposentado-
rias e Pensões dos trabalhado-
res em empresas ele serviços
marítimos foi uma segunda
demonstr-:3"o. Os maritf.mos
tiveram um regime muito me-
lhor do que o dos terrestres.
Por isso mesmo não se com-
prehcnde que o primeiro desses
decretos continue em vigor,
após a vigência do serrando.
E' um contraste Incomprchcn-
slvel, principalmente porque

CÇÃO NO DISTRICTO

FEDERAL E' UM

DESCALABRO

Vi»

Grande regosljo experlmen-
taram, ha dias, os círculos do
ma;isterio municipal. Correra
a noticia do pedido de exone-
ra-ão do sr. Anyslo Teixeira
do cargo de director geral cio
Departamento de Educação na
Prefeitura. Respiraram todos
a largos haustos: professores,
alumnos e pães de nlumnos. O
homem que desorgan'zara n
lnstiucç"o no Districto e com- |
plicara a vida de uns e de i
outros, abandonara, afinal, o
posto ao qual tanto so ageita-
ra, tripudiando sobre o pres*
tigio do professnrndo e a tran-
quillidade das famílias. Nao
pas?ava, pois, de illusão a no-
ticia, que deu, rapidamente, lo-
car á reaMdade desconcei-
tante. O senhor Anysio
Teixeira não solicitara exone-
ração. Estava, apenas, em gozo
de férias, cm S. Paulo, a dar
entrevistas aos jornaes dc ia,
entrevistas cheias de bilis e «o
uhrases más contra os profes-
sores cariocas. Es'es sao, se-
gundo affirma o sr. Anysio,
os responsáveis pelo dcsraln-
bro da instrucção no Districto
Federal, porque não souberam
comprehendcr as suas Innova-
ções redemptoras.

E ahi vem o famoso sr.
Anvsio Teixeira, o grande ho-
mem que a Capital da R-*pu- '

b'lca n'o chegou a poder com-
prehf-nder nt-avéz dos planos
mir.-bo,antes por elle postos
cm execução para ensinar a
lj->.r, escrever e contar, sc*;un-
dó processos que observou em
meios exóticos...

Pela Inspectoria de Concessões

da Prefeitura foram multadas sa

seguintes empresas de, °">n*bu°e
"Mm Botafogo*, omnibus de

Luxo "Viação Suburbana .. v a.

çaTsanto8ÇDUmont^VtaÇãoNa-
cimentp" e "Viação Esperança

eíclncoenta mil réis, enda uma

BmvirTÜIe do decreto de am.

«l.tia, apresentou-so as autori

dades militares o coronel da ar

Zi de infantaria Sueton.o Lopes

de Sique'ra Camucé.

O capitão pTrTconstnnt Bevl-

Incqua communicou ás autonda*

MATRIZ: SAO rAlJLO

E NADA MAIH

AMANHA
2.000

CONTOS

AVENIDA. 147

faça as suas cobras, mm as mais comez.nl.as das suas nnwM**

lomesticas, nos estaWâcimentos co «ciaes quo distribuem os "tonus" i

(á Nac Bonifi

A TODOS OS AN-
NÚNCIOS DA LOTC-
RIA FEDERAL PARA

S. JOÃO

2.000 contos
SABBADO

è preciso acerescen-
tar:

— Quem vae ven
der o premiado ê a

casa NA7ARETI1
OUVIDOR, 90

Peça boi* wmq

mwm
e vista-se el^n-

lacqua wi»»1*' ,. „_
des'militares haver ^mido°n*8
funeçoes de addid0 militar a no.

na lceação no Paraguay.

O general Paes de Andrade,

chefo do .Departamento da Guer

ra propoz ao ministro da Guerra,

a 
'designação"do", tenentes coro-

„eis João Gomes Ribeiro Jun or,

e Outubrino Antunes da Graça;

Capitão Tito Coelho Lam-ío, e o

primeiro tenente Orlando Gomes

Ramagem, para, em comm^no.
-egnlnmentnrem a lei de movi-

monto do Quadros dos Officiaes

do Exercito.

I O capitão Deodoro Sarmento,
foi nosto á riÍBDOS*ção do dlrector
da Aviação Militar.

Foi proposto para ajud-inte de

ordens do comman«.o da 2.* Re

çião Militar, o primeiro tenente
Arnaldo Ferreira Sampaio, do 3.

R. C. D. "

Na Pagndoria do Thesonro Na-

cional Berãn p-™ Me as se.

guintes folhas do décimo nono
,-n ui-». _ Montepio da Viação' 
de E a K.

O capitão de ndmlni-trnção Ot
ton C-V-l «"n SiWir» foi trnn«=fe-
rido do serviço rf« «.nn<-!-.-'<--1-s

mi'i}nres da R.* RecriSo Militar,
para a Escola MiVtar.

.^<<y-¦^.»¦»**-*»*''',''''^'*"*,'

nçlos

tos fa cWe.
tí-Éilwa
Armazéns
É Lcuvre

O minNtrn dn W«rln*hi» dístie-.
sou o eanl»no tenente eneennelro
estPn-i"»*in Atil" Son-o». do St.
viço do A-«-Tial de Marinha do
Rio de Janeiro.

O miVstro da Marinha deslenon
o eanitão dp em-vtn eon"-"dor na-
vM. Antônio de Oliveira Dias na.
Ta TPnro-nnír.ar o serviço dp Fa.
zer-'» na< r<-*"ti<*õp.s e MnHnh»,
nn estado do Pará, dentro de ÍO
dias.

A imnrensã de Per-
•^pJmco na wnwr
ia de su^^der a

circuVão
UM APPELLO A' A. B. I.

A Associação da Imprensa
de Pernambuco vem de diri*
Rir-se á Associarão Brasileini
de Imprensa nos se.-antes
termos: — "Pedimos a inter-
venção da distineta congette
re junto ao sr. ministro da
Fazenda no sentido de modi
ficar as exigências inexplicn-
veis da lei n. 24.023. de 21
de março findo, relativas *
reducção da taxa do papel de
imprensa. Em conseqüência
dos rigores da interpretação
dessas restricções, alguns 'or*
naes daqui e alhures estão pro*
hibidos de entrar na posse do
papel importado e na enti-
nencia de suspender sua cir-
rulação. Lembramos coni"
medida emergente o minis.
tro autorizar a enlrega do pa-
pei mediante termo de res-
nonsabilidnde até solução de-
finiiiva do a**sumnto. melhor-
mente nmnarado nos direitos
das empresas Jornalísticas.
Saiidaróes cordines. — Sal-
vador 'Nisro, presidente da
AssocfnciV» da Imprensa de
pprn.imhuro."

O presidente da A. B. !.
enviou uma cor»'a do ar>P"11o
ao dr. Oiwaldo Aranha, mi-
nistro da Fazenda.

____ M i

dora de Immoveis
qus, a.sta, -. P- - ^XlC^c.ffi''.0 
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E3SES "BÔNUS.. SAO FORNECIDOS &$*$$g®jfô* ™ÇÂ° DE " % »>*»

Já se elevam a 3.000 as pessoas inscriptas em oito dias!...

v"*. Sia cresce o numero de casas nm»(rr>>N que distribuem os "bortvs" da "NACIO-
E, dia a dia, cresce o nuNn^°BÜNI1;.lcAJl)UU v DE IMMOVEIS

a TALHE MAIS ELEGANTE E AS
° 

CONFECÇÕES MAIS PR1MOKOSAS!. .

Vestidos. ü... 
Modlsta diplornada

RUA HILÁRIO GOUVÊA, 116.- IEL. 7-5Z37

iiiiwi rnfirt n. rffMiii-
¦BOULEVARP *28 DE SETEMB

PRAIA DE BOTAFOGO N.
DR. SÉRGIO FRANÇA

N 160 e
484

C2sa Bella Aurora
« maior c melhor da America do Sul, pela cxcellcncia dos sens moveis

(Cattete, 7884; Cattete, 55-57, e São José, 50-52

Pharmacia Dantas
LUIZ MACHADO & CIA.

AV. 28 DE SETEMBRO, 326

y: Vicente Desimone
Alfaiate de I.' classe que veste
todos os prlncpes da elegância

carioca.
TRAVESSA DO OUVIDOR, 5*1.*

Bazar Sto. Antônio
(Vidraceiroj

RUA BARÃO DE BOM RETIRO
N.° 792

O minSírn da ViaçSo nedln ao
ti.uTar da Fa-enda. • dpulir-iclo
d« nm oerto em contabilidade "oa.
ra o fim d» uroc-ti-r «n »»ame no
b"'"virn da Tom-a-nia de N-ivefra..
çüo Lloyd ni-suMelro, relativo ao
exercicio de 193S,

n^mmm-m^ mmm^m-4 , j ¦.». .--..»-.

Durante o m»« de maio. próximo
passado, • Ontrnl do Brasil
transportou das est-eí-ea do Inte.
rior, para esta capital, aves e ovos,
na (.p-iilnte estatística: — Aves
— 8.671 ealxas. eom 826.443 kl-
los». Ovo«: — 4.026 caixas eoia
127 216 kilos.

Peif> ç^nfrafem iac?o<*o*

urive sftyricsbras.Ie ros
Üue, tídie, cem dcst.no á Bahia, uma embaixada

d»? 40 endêmicos oaulisl"as

_+_m *r *¦ *¦ *r •*--*" ¦¦¦¦¦**»* -»*.*>-.-»-»»-»

SONHO DE OURO
AMANHA

VENDERA OS

2.000 CONTOS
GALERIA CRUZEIRO, 1.

Mundo da It.fancia
A CASA QUE VENDE OS MELHORES VESTSJ ¦ RIOS E ARU GOS PARA CRIANÇAS

RUA 7 DE SETEMBRO, 130 - Rosa & Oliveira

João Vaz
RUA ANNA NERY, 456

Armazéns Cruz de Malta"

Casa Guiomar
RUA ESTACIO DE SA, 32

Salão Fonte»
RUA ESTACIO DE SA, 46

(Avenida 28 de Setembro JL"
«19 e Barão de Mesquita, 536

Café e Leiteria S. José
R. Mala Lacerda 131, Estacio «le Sá

Pharmacia São João Baptistá
Roa General Polydoro, 8

INFORMAÇÕES:

Rua da Carioca, 1
Consultório medico grahrto para os que se insere verem no nosso systema.
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Actos do interventor
no Districto Federal

NADA MAIS DE
VERMIFÜGOS!! De São

Amélia da SU-
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PROMOÇÕES —• Foram pro- i
movidos, na Directoria Geral
de Limpeza Publica e Partlcu-I
lar, nos termos do art. 1." do
Dec. n.° 4.884, de 18 do cor-
rente:

A' Iob. Officiaes, ob 2os. Of-
flclaes — Augusto Romano.
Ismael de Oliva Mala, Arthur
do Amaral Vergueiro e Arthur

iTlburclo Costa.

A* 2os. Officiaes, os 3os. Of-
flclr»es — Constantlno Mapca-.
Ihâes Netto _ Leopoldo Mesa- i 

Qg Med,coa AsBlstehteB -
«haes — Octavio da Silva San* Drg Car,0B Machado B|tten.
».os — Octavio Dorat Lessa — 

(cQUrti Jo5o José de Castro ,
Irestes Ribeiro de Moraes —! Antônio Ferreira Pontes.
*o8o Lopes — Corrtía de La* j q cirurfclSo Assistente -

Luiz Martins

da Fonseca"
va Quintas. '

JUBILAÇOES — Foram Ja-1
blladas, nos termos do Dec
n° 4.622, de 3 de Janeiro de
1934, as Professoras Primaria»
— Amélia Lapenne do Valle
SanfAnna e Maria da Gloria
Dias Martins.

APOSENTADORIAS — Fo.
ram aposentados, na Directo-
ria Geral de Assistência Muni-
c.lpal. nos termos do Dec. n"
4.622. de 3 de Janeiro de 1934

O uso antiquado, ineommodo e
perigoso dos lombrigueiros e ver-
mifugos foi modernamente substi-
tuido iHas Pilu'ns Vitaliznnies.
Estas pilultus, dispensando por
completo o uno dos vermifugon PAULO 21 — (Da Sue
lombrigueiros. operam a expiUnüo u£ BATALHA" —
suave e lenta de todos os ver- cursa a demlttl-

ms intestinace,, a«- mesmo tem- Pelo telephone) - Foi lemlin

no que fortificam extrnoi-dinnna- I d0( por imposição do sr. banes

mente o organismo, acabando eom : oiiveix-a, do cargo de presiden-
a pallitlez dos anêmicos, dando tfl da E_ F> gg0 paUlo — Pa-
nppetite aos enfastiados e engor- r&n& Q gr_ Jofio gampalo •)
dando os magros. Sim : - naüa empossar o. sr. Mar*
mais de vermifngos 1! ¦ mdmulu

A demissão do presio
E. F. tã Paulo-Parará

~~~-~-~~~~'—~~~^
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N© Paloclo Tiradentes
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os ara"in.ee.» paulistas ladeando o professor Alcântara Machado

A bordo do "Commandante

Bipper", que parte, hojo. á-. .0
horas, para o Norte, segue com
desuno & Bahia, uma embaixada
composta de 40 universitários
paulistas.

Trata-se de uma excur aü
cuja .inaüdads é approxinvi.
ainda mais as mocidaies acaci.;-
micas do: dois grandes E;tados
da Federação.

Todas as associações aca.leml-
cas das Faculdades de São Pau-
lo participam da caravana, rt-
presentaaos pelos seus pre iden-
tes.

A embaixada banieirant.? leva
também a parte artHiea dn Fa-
culdade de Direito, cujo •'Ce.nt.ro
XI de Agosto" é o pramotor da
excursão.
OS ACADESnCOS PAULISTAS

NO PALÁCIO TIRADENTES

Hontem, á tarde, os academl
mos paulista; estiveram no Pa
lacio Tiradentes, em vldta à
bancada «?a "Chapa Unlca". O
professor A'cantara Machado pa-
4«trcu algum tempo com os rn-
pazes, batendo-se, em sriiUda a
photcgT.-ph'^ c*:m o que illustra-
mos e ta no'.ic!a.

Em conversa comnnsca os

moços bandeirantes tiveram op-
Kriunldaie de nos declarar qu:'

hão serão hespeder da inte.ven-
toria fe".eral da Bahia, mesmo
porq :e só lhes interes a naquelle
E:tado. approximação com a
brilhante moc dade acauenv.ca e
com o heróico povo bahiano.

SAUDANDO A MOCIDADE
DA BAHIA

Por Intermédio do "O Impar-
ciai", ta:os os Centros Academl.
r.os representados na embaxada
que cegue para a Bahia, saúda-

ram os estuJante: bahianos E,

a respeito,, assistimos a uma s.ce-
na inte.e.sante. O r presentame
de um outro jornal baVJano ob-
teve, uos academico3 pau lista..
uma sauda-rão aos seus collegas

da terra de R-iy. I*-;ormf''°.t,
mais tarde, de que p -orna' *;tl
apreço era part:dar;o do inter-
ventor Joracy, os distlnctos mo-
ços ficaram multo aborr-cldo
com o facto. e sahiram 4 pro-
cura daquelle corrroonuente.
af-m de soli-itr.lhe a devolução
do teVrgramma.

erda Filho
'a Cunha — Innocencio Cunha
- Francisco de Borja França

Orlando Alves Lisboa — Jo-
é Velasco Portlnho — Anto-
».lo da Costa Baptistá — Edu*
•rdo Gonçalves Nogueira —
*aul Carlos da Rocha Freire
- Américo Alves Teixeira -

ntonlo Joaquim Machado dn
•unha — Álvaro Marques Por-
o — Arthur Del Guldlce —

\ntonio Leão de Lemos — An-1
onio Campos Cavallelro — An-
onlo da Gloria Gallo — Age- I
or — Belmonte dos Santos —

Uaualpa Pereira Leite —¦ Oll-
nerto Lengruber de Azevedo
Lemos — Vital Bezerra de
Freitas — Joaquim Francisco
da Silva — Rufo Plnselro de
Carvalho — Miguel Machad»
Barcellos — Jayme da Gama
Leite — Manoel Narciso Cal-
das __ Marciano José da Rc*
cha — Guilherme de 01ive»rn
Teixeira —• Carlos Joaquim da
Silva e Reynaldo Ribeiro de
Moraes.

DISPONIBILIDADE — Foi

posta em disponibilidade, a pe*
dido. nos termos do art. 42 do
Dec. n.» 4.779. de 1* dp Ma"i
de 1934. a Direetora da Escola
Technica Seedndarla "Orslna

Dr. Lafayette Rodrigues de
Barros.

O Telephonlsta — Cláudio.!
nor Alves de Moura.

O servente — Josó Francisco!
da Souza.

NOMEAÇÃO — Foi nomea-
da para o cargo de direetora em (
commissão, da Escola Tpcbnica
Secundaria "Orslna da Fnnse-
ca", a Professora Direetora de
Escola — Maria José de Avel-

| lar Lacerda.
APOSENTADORIAS — Fo-

ram aposentados, nos termos do
Dec. n" 4.622. de 3 de Janeiro
de 1934: — O auxiliar de Mat-
tas, addido. da extlncta Inspe-
ctoria Agrlrola e Florestal -
João Hnnorio de Souza e o Fis*
cal da Directoria Geral d» Lim-
neza Publica e Particular —

Manoel Tavares dos Santos.
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Indanthren
Para que a luz forte do sol
»8o faça esmaecer as lindas
çflres das snas cortinas, ss.
nefas, rcpostelros, etc, s6
compre taes artigos verlfl-
cando previamente se foram
'.Intos com corantes

INDANTHRENTues CrcVes^ras - Tod^s as portes
Í'8»-i.*e9 aos (?otr'n?os ás 3 horas da t^rde ^
Janiaies dansantes no Grül Room- Cinema —-»—'

de InsuperaUa reslstenola ao
sol, i chova i às repetidas
lavagons.

Noticias de Bailo
Honwitte

EUA SO' O QUE FAWAVA 1

( BELLO HORIZONTE 21 -
I (Da Succursal «ia A ?ATAlj"*;

piw telephone) - Fa a-se oom
msUtencia no nome do sr. José

, Saria o* AlWmln. para exe.cei

i^ funeçoes de secretario «lo
I Part!do Prrgresnsta e de letJ
! der" da futura Const-tuinte ml-

nelra.
PAllTIDO AO tvraiO

POR Ul" TREM!
Hoie ás 10.45 horas, o trem

que vhiha de Rap;***-*. qu«"^
pagava pela estação do Ho. to
Flore-tal apanhou e ma tou . Jn.
stantanea-ente um ¦n,-«í»
desconhe-"fo, separan-lo-lhe o
corpo em dois pe«-*a,«os-
DE-^CO^ERTA UMA QUADRl*

-LHA DE MEDEIROS FALSOS.
EM MINAS

A policia acaba de descobrir
uma qua^rlha de moe'eirps ta'-
sos no «.is-nho município .19
Bomfim, numa fa-.enda fle pro-
prienade de AWlo Rodr: i.' Vi*
elra que tinha como cum^Ucei

| José Carlos da S:lV3 e José Mir-
cos. .. '

Cerca de 5.C00 moedas foram
transDTtadrf: nara a Drle^aria
de It .-esf-t-íões. juntamente
com o mach*n'smo para o fsbri-
co das mesmas.

P\RA A E'.\F.<-*R\ÇAO
DO COD--GO DO PROCESSO

O In-tltuto da Ordem do- Ad.
vogados ne Minas Geraes. vae
n-ecarar o ante-prniecto do Co-
'igo do Pro;3"so Civil e Co-n-
¦aerclal, co"!?.b-ra*iílo assim na
.'borr-çlo c«c»:-ía le;. á semelhan.

¦ja di que fez com relação ».
Constituído.

As negociações de
Berlim vão ter cara-
cter exclusivamente

econômico
21 — (H.l — Aa ne-

que devem abrir-a»
PARIS,

goclnçfies
no fim da semnna em
terão, sep-undo informam os

círculos autorizados, caracter
exclusivamente econômico.

Os peritos francezes Inicia-
r5o ns conversações tendo em
vista a conclusão de um accor-
do sobre ns modalidades dae
transferencias para a França
<1as sommas necessárias aos
«ervlços dos empréstimos Da-
wes e Young.

Caso as ne(*oclnç8es nao in-

iam coroadas de exito até 15 ie

julho próximo o governo frau-
i ce- recorrerá a medidas unila*
I leraes taes como o estahclecl-

cos Melega, do Partido Deir-ov
.craüco, actualmente desfarça-

do em Partido Conslitucionalis*

|ta.
6 ALMOÇO DO INTERVEN-
TOR PAULISTA COM O GE»

NERAL GOE'S MONTEIRO

S. PAULO, 31 - (Pelo tele.

phone) — Tem sido aqui com-

mentado a noticia de ter o sr.
Armando de Salles Oliveira
almoçado com o gen. Goés Mon*
teiro no Copacabana Palace, uo

mesmo lugar onde s. ex. o sr.

Ministro da Guerra almoçou
com o sr. Ataliba Leonel, e de

• cuja publicidade malévola tan-
"; 

to se oecuparam os joruaes do
i interventor paulista, o mesmo

que ha tempos publicou o re*
" 

trato do sr. Góos Monteiro cora

! o corpo do facínora Lampeão,
*. sobre as mais pesadas Injurias,
' 

como se vê numa illustraç&o do
"Estado de S. Paulo".

VEM PARA O RIO O CORPO
DO CEL. BEZERRA CAVAL*

CANTE

S. PAULO. 21 — (Pelo te-

lephone) — Seguiu para o Rio

em trem especial o corpo em-

halsamado do Cel. Bezerra Ca*

vaicanti victima do desastrp de
avicao com o "Waco 3. C. 32.

Seguiu comtioiarido o trem.

Berlim! até o Rio uma esquadrilha de
_ n.i .riüP9 An exercito.aviões do exercito

DR JOSÉ DE ALBUQUERQUE
Doenças Sexuaes do Homem

Diagnostico causai e tratamento

Woten^a fim moco
R. 7 de Setembro. 207 — Oe 1 as 8

- - - , r r - - ¦---*.» »>»-r~l

mento do systema das câmaras
de compenração e possivelmeu-
te a extensão do accordo de 10
de março que permiHe a <-o-

branca dos credito»» por meio
de importação de carvão.

"
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ARTHUR BERN ftRDES PIH0
QSWftino DE m*.wDA wmKL\

MOACYR 60WI ^S VEILOSO
ADVOCA^OS

Avenida Rio «-«co- ^ - H.' anda.
— TEL. 3-5890 —

J
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CINEL AN DIA V!M_MMk É s pectaoulos
"Escândalos Romanos"

j£flie^^
- Anniversarios:

Já comnicntúmos lados os films da semana, dignos
da público.

Em primeiro logU*, temos "Loucuras da llolly-
wood", da Fox, no Alhambra, um film exvellvnle, sob
qualquer aspecto qne st; o encare.

À seguir, muito He jiMo, embora ile gênero bem dl-
verso, "0 Mysteriosa Mr. X", dá Meiro, no falado. Enrc-
do policial muiió 'inicrcssanlc, com nuiíinifica interpreta-
ção dc Robaft Monliitimcry, Em terceiro logar, "Idade.
Perigosa", da Warner, no Imporia. Film de nsgchologia
social, bastante vccominendacel, sr, bem não possua
grandes allraclinas. de bilheteria,"Moulin Rougb", no Gloria, vem a seguir, com ns

.seus altos e baixos. O numero argentino, da tango, é di-
gi\o dc ser revisto.

Mais adiante, no Odeon, tanios '-Bolero", da Para-
mount. Um film sem grandes qualidades, mas de ccrla
sedtwçãp, para ns plaléas frivolas.

JV/> Colhe-Palhoça ''Loucuras de Shanghai", e no
. JJroadivay, "Sempre Fiel", quasi, não formam., sendo que

o gênero dó primeiro conta, com algum publico.
H no Tiex. finalmente, lemos "0 Homem Invisivel",

que r,cm da semana anterior, distribuindo, nn presente,
regular dose de monocàinü, oo publico.

ALFREDO SÀDE

m*

¦>;:*• y
ííxjYÍ

* ís;g ' %í.':

Jimmy "Schuozzle" Dur ante e o geu respeitável na*
riz. qne, como o de Cyrano, si desabasse, faria o mundo
infeliz, estarão, segunda-fei ra, no Alhambra. com Rttdy
Vallée. Alice Faye, ükelele Ike e George White (elle
mesmo) na espectacnlosa e escandalosa revista da Fox,"Escândalos de Broadway".

Dc que modos c maneiras
.Eddie Cantor conseguiu, em
lira recuo de alguns séculos,
volver á Roma antiga, a lio-
ma dos Césares, dc "seu" .Va-
ieriano o madame Agri pina»
em cujos braços elle dormiu
muitas noittvs no museu onde
era continuo, ninguém soube
explicar. Certo c que mestre
Eddie appareceu» unia ma-
nhã, na Roma contemporânea
das corridas de "bigas" c
"bancou" o provador dus co-
ruidas de Valerius. Todos sa-
bem que Ágripina teimava em
envenenar seu augusti espo-
so. Cuidou- então, de subor-
nar o provador dc "comida:"»
e esse não era oulro sináo
Eddie Cantor.

E por ahi segue a trama
cxplendida do film que o
Odeon lançará no dia 2.

Como vivem os indios
Bororós

Ler ó uma cousa; ver é lu-
teiramente difterente. Na lei-
tura, domina a imaginação; na
visão, impera a realidade. Por
isso, por mais ciue nos contem
como vivem os selvagens brasi-
leiros, a idéa que temoB delles
nem de leve se assemelha a
verdade.

Vae assim prestar um excel-
lente serviço aos cariocas, o
magnífico film do Broadway-
Programma, "Matto Grosso «
nuas selvas", que o cinema
Broadway começará 2."-folra.

Elle mostrará, aos olhou e
aos ouvidos dos espectadores, a
vida real dos indios Bororós, os
seus costumes, os seus ritos re-
üsiosos, oa seus afazeres pri-
mltivos. E mostrará tambem,
•— o que nâo ê para desprezar
>— cousas sensacionaes, comu
sejam a caçada do jaguar, o
apanhar a laço uma onça viva
e feroz, o ataque aos Jacarés
«ne infestam as águas, a lnta
dos» piranhas pola carne viva.

12° dia de p&enomena.
triumpho

Este é o record de "O HO-
MEM INVISÍVEL." no maior e
jio melhor cinema o REX.

"O HOMEM INVISÍVEL." O
lilra humorístico sem exaggo-
ro merece o grandioso suecesso
ftuu vem alcançando.

, Nesta inegualavel obra fiaSJ7NI 
VERSAI, estão estrella dos

ns"*seguintes astros; CLATJDB
RAINS, GLORIA STUART,
VniM\Vl HARP.TGAN.

jimmy Durante esírepi-
tosamersie apaixonado

por Lupe Velez em "Pa-

ioofcà" S Mas na hora do
fceijo, o nariz atrapalhava

tudo.. *
^u.iuy Durante custou mas

Bcsbon se apaixonando mes-
úml Ruidosa, eorepitosamente
VBfexoiiado... p o motivo de
èelte violentos infectos é Lupa
Velez, Imaginem! O desastre
ftecorreu durante a filmagem de
"Palooka". Jimmy precisava
fazer suas declavàçSos infla-
roadas íi mexicana ardente, mas j mostrou um espectaculo de re
o nariz interpunha-se e impe-' ¦- ........... ...

dia qne os lábios se encostas-
sem... Sempre que elle preci-
eav:' approx.mar-se de Lupe, pa
ta mn sussurro harmonioso —
«as-cha-cha-chau!" — ao seu
ouvido, surgia o Impertinente
appendice nasal de Jimmy pa-
ra atrapalhar o idyllio...

Muitas dessas canções "na-

Eistas" (Inspiradas com o na-
rlz), apparecèm em "Paloolta".

onja estréa a United Artists
promotte para 2' feira, no Glo-
ria, film ondo tambem actuam
Lupe Velez e .Stuar Erwln.

Camondongo Mickey vas
completar o programina. Desta
vez elle será... "Macaco Ve-
lho". Coisa q'.i<\ nllís. elle
sempre foi...

A programmação da Ufa
A Ufa vae fazer apparecer

cm julho: "Um grande amor"
para apresentar Trude Mar-
Jenne, a irmã de Marlêrtc Die-!e prestigioso, White soubo dar
trich -  "Quero ser uma'uma partícula de felicidade e

grande dama" — a muií nella j a verdadeira alegria de viver
opereta que fez a Ufa alò ago- \ ao mundo inteiro com a reali-
ra. sendo Kathe Von Nagy ajzação de — Escândalos de

1 Broadway — conforme attesta
unanimemente a Imprensa bri-
lhautissima du Hio de Janeiro.
E' uma j-ista e ínsophismavèl

Fez annos, bontein» a me-
nina Alda Soares de Oliveira,
filha do sr. Romulo Mello de
Oliveira, residente em Nova
Iguassú.

Passa, hoje, a data natalt-
cia da sra.Dagmar capcllaui,
vvtuosa esposa do nosso collega
do trabalho, sr. Archimedes Ca-
pellani. Festejando o feliz acon-
teclmento o casal Dagmar-Ca- .
pellani reunirá era sua residen- ' -
cia, amanhã, ns pessoas de suas
relações dê amizade.

Passou, lionienT, o anui-
versario nalnlieio da menina
Alda, filhai do tenente Domin-
gos Fernandes.

Completou annos, hon-
tem. o dr. José Francisco de
.Alotiia Junior, alto funeciona-
rio da ReceÜ.cdoria do Distri-

| cto Federal.
Passou, hontom, o anui-

I versario natalicio da Irmã Ce-
i cilia, Superiora do Órphànàto
1 S. José.
| 

—¦ Fez annos, hontem, a
i Srar. ti. Glelvina Cardoso Re

guff» esposa do sr. Francisco
floguff.

Transcorrei hoje, o anni
versario da senhorita Lia Vei-
ya, nitiilo estimada em nosso
meio. social por seus grandes
dotes de belleza c bondade.

—' Transcorreu, honlem, o
anniversario nalnlieio do se-
jihor Viriato Herniinio de Sen
bra, funecionario do Banco
Nacional Ultramarino.

Passou, hontem» a data
natalicia do menino João, fi-
lho do sr. João Ferreira Pei-
xolo c da sra. d. Philomen»
Otero Peixoto.

alto com.nercio desta capital. A
noiva, Q-e é filha do sr. Fe-»
lippe Santiago da Costa, func- jcionario da Itoprerisi Nacional e
de dona Anna Santiago da Cos-1
ta. terá como padrinhos a sra. jGeórglná Anna dos Santos e o I
sr. Antônio Bernardino dos
Santos. Para commemorar o
auspicioso facto, os pães da noi-
va offerecerão aos seus convida-
dos magnífico saraü dansante,
em sua residência, á rua Vlg-
glanl n. 37.

BÈÊtiÊm
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Lamounier c a allemã (ViMor j lée. Alice Faye, a loura feitt- •
umd Viktoria), com Renale 'ceira dos lábios de mel, Jimmy i
Muller. I Durante simplesmente impaga- :

Depois o Programmn Art | vel, Ukelele Ike, extraordinário,'

DR. JONATHAS COSTA —
Pelo trarisetirso do seu nata-

i licio, será homenageado, hoje,
pólos seus amigos, o ádvngi-
do dr. Jonathas Co«ta, px-chefo
do Policia do Pernambuco,
acinalmehte residindo nesta
capital.

DEPUTADO GO'ES MON.
TETRO — Transcor-e hoje o an-
niversario natalicio do deputar>o
Manoel César de Ooes Monte» ro,
figura destacada da Constituinte
e tenente-coronel medico do
Exercito.
***s»^n*-i^ «*¦¦-*•» M*M*^*+***^^*+>^<^^+**^**+

Dr. Chagas Bicalho,
EsDCdalIsta em Doenças da

Pclle e SvPliUis. Tratamento dos
i tumores da Peita (câncer) pc»

los Raios X. Elcctricidadc me-
dica om geral. Rua Uruguayana
it.» 104. — Das 4 ás 6 %, diária-
mente.

Bailes;
CLUB MILITAR
Em còmmemòração do anni-

versario de sua fundação, o
Club Militar dará um baüe no
dia 26 do corrente.

O inicio do baile será ás 11
horas da noite. Trajo: Ca-
saca ou 1." uniforme.

Fallecimentos;
Faileceu em sua residência,

á Avenida Carlos Peixoto, nu-
mero 22, a sra. Maria Corrêa
Sombra, tia do tenente Seve-
rino Sombra, irmã do general
Luiz Sombra o viuva do dou-
lor V. Liberalino de Albu-
querque.

— Em S. Paulo, faileceu. cm
17 do corrente, o coronel
Constantino Xavier, após lon-
ga enfermidade.

O extineto, que era casado
com a sra. d. Maria Luiza
Barbosa Xavier, deixou os se-
guintes filhos: Armando Bar

| bosa Xavier, casado com dona
Divina PoPcliat Barbosa Xa-
vier; Carolina Xavier Rbciiv
franck. casada com o sr. A'-
fredo Rheinfrarick Junior, e o
sr. Aldo Xavier.

Os seus parentes residentes
nesla Capital farão rezar mis-
sn em sua intenção, amanhã,
sufcbado, dia 2.1. ás 9 Va ho-
ras. no aUar-mór da egreja do
Carmo.

apresentará ainda "Princein
das Czardns". que vae ser a
revelação de Martha Egficvlli;
o rouxinol da tela; c "Ouro",
o film estupendo cuja reali-
zaçâo espanta, pois é maior
ainda que I. F. 1 náo respon-
de".

Trude, a irmã de Marle-
ne, é a heroina de "Um

Grande Amor", da Ufa
A Ufa foi descobrir uma ir-

mã de Marlene Dietri^h — e
descobriu tambem nella a
grande vocação que é a mes-
ma de sua irmã Trude hlar-
Iene passou immediatamente.
a ser uma estreita da constei-
lação luminosíssima daquella
fabrica.

E, para que logo fosse con-
fitlcrada cm condições de !.ur-

fazem dos momentos desta re>
vista, instantes Inesquecíveis a I
ponto de ser um pecendo mor- ]tal assistir-se — "Escândalos
de Broadway — uma só vez!
Para a "premiére" de segunda-
feira, a Fox preparou um pro-
logo musicado, constituído da
radiosa mocidade do — Bando
da Lua — qne entoará esplen-
dldameiite a "Rapsódia Escan-
dalosa de Broadway — e ai-
sumas canções de sua creação.

Gene Raymond, o ga!ã de"Mulher é Mulher" ! tem
os cabellos em "plati-
num blonde" como Jean

Harlow...
Quando algum legitimo re-

presèntanté do movem-mo
brasileiro vae á Europa ou aos

Casamentos
Realizar-se-á, amanhã, na 8.a

Pretória Civel. o enlaço matri-
monial da senhorita Grlnaurla
Santiago da Costa com o"sr. Eu-
clydes Botelho, pertencente ao

- -, -^«-j _m .rV *¦*-*-  * ****.-».**»^»*»*»«»'«>»'«»---»-
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para Suspensão oufalta m
MENSTRUAÇÃO. Dl st Allemã.

i' itisi ns r uMiieus e miuius.
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& como principal :nterprc- Estad Unido ^to m um film de -a.ides I
ÉKrprirções como "Um gran- ]

Híe amor", era preciso mesmo I ^1^1-0 
"'iá"'*-

qoi» á prova dc seu talento '

"A União Cowrclal"
A CASA ONDE V. SENHORIA ENCONTRA completos sor-
timentos de ferragens, tintas, talheres, cutilarias, fantazias,
artigos para presente» louças, porcellanas, vidros, cryslaes,
esmaltados, alumínio das melhores marcas, apparelhos
para Jantar, Chá, Cale e milhares de artigos, que vendemos

i preços mínimos.
VENDAS EM GROSSO E A VAREJO

Entregamos a domicilio — Rio e Nictheroy

RIO - 21, Rua da Carioca, 21 - RIO

artístico fosse çririin*.
O Programma Art vae dar-

nos dentro cm pouco esse film
: o cinema.

"Escândalos de
Broadway"

Realmente para os múltiplos
esplendores desta revista de
George Whito, só se encontra
uma palavra para deunll-a —:
Maravilhosa! Jamais o cinema j

vista tão perfeito, t3o comple
to, tão musical e tão alegre,
como este que a Fox fará cx-
hibição a partir de segunda-
feira próxima no Alhambra.
Zeloso de seu inconfundível
prestigio no meio theatral
americano, Goorgo White, o
descobridor de muitos astros e
ostrellaB nue hoje fulgem no
mundo artístico e cinematogra-
phico do inundo inteiro, como
Jeannette Mac Donald e outras,
relutou por muito tempo em
levar a tela, uma amostra dos
"shows" caríssimos com quo
elle como ninguém sabe brin-
dar ao seu privilegiado publi-
co. E agora o fez pessoalmen-
te. dirigindo, escrovendo o In-
terpvetando esta producção es-
tupenda, sem receio algum, o
mais sensacional e deslumbran-
te film-revista de todos os
tempos! Seloccionando o quo
New York tem de mais seleoto

ra, sen
protagonista.

A seguir: "O amor deve ser
comprehendido" outra ope-
reta. com Rose Barsouv — o
"George e Georgetle". que se
diz o maior suecesso mundial,
no gênero, c que vem nas duas
versões» a franceza cum Mag

I consagração. Musicas, "piadas',
í bailados, canções, tudo foi fei-

to «"om especial o particular ca-
rinbo. Artistas como Rudy Vai-

segundas intenções de fa.wr
cócegas aos desejos do typo

se sahe» é aquella
agua... não chega para as
encommcudns femininas ou
masculinas, conforme o caso...
Que o digam os nossos colle-
gas jornalistas R. P. R. Cas-
tro e outros, ha pouco vindos
do estrangeiro...

Ora, esse curioso effeito 1o
valor dos contrastes na vida.
vae decidir da acceilação in-
lograi que terá enlre nos o
Gympáthico artista Gene Rny-
niond. revelado só agora em
toda a sua sèduçção» graças
ao stípcr-fUrii "Mulher í- mu-
lhér !" (Ann Carver a Proles-
sion) da Columbia PicUircs
— que o Rex estreará segun-
da-feira.

Sim. por que n fulgurante"astro" 6 lão "platintim blon-
de" quanto a trefega Jean
Harlow...

E um homem assim» mesmo
na léla, cm um enredo dc ar-
dentes scenas de paixão, da
para tontear as morenas cá de
casa...

Isso aconleeerá com toda a
certeza, apezar da cohciuren-
cia que lhe faz na fita n "Es-
trclla" Fay Wray — um amor
de creatura...

Ah. c verdade: nesse film
Gene Raymond desbanca Bíng
Crosby, cantando cada
ção. . .

"Wonder Bar"
Wonder Bar, o film gigan- \

tesco que a Warner National jconseguiu realizar, coatrarian- j
do os scepticos que não jui-'
pav.im possível a reuniãc de
fantas estrellas de primeira
grandeza num espectaculo qr.c
c bem a reunião de dez dra-
mas. dc vinte feeries... E pa-
ra dar ao publico da grande
nação norte-americana a cor-
teza de qun poderiam contar
com o concurso desses astros.
{• dessas musicas Ioda-, a Cora-
panhia Numero Um, por in-

^><-rii^**--«#*--*t'*i*i**«*»»--^^

Os portões da Quinta
da Boa Vista

Vão ficar abertos até á
meia noite

0 dr. Simões Filho, director
geral de Mattas e Jardins, da
Prefeitura, expediuj hontem» as
necessárias ordens para que os
portões da Quinta da Bôa Vis-
ta da Avenida Pedro II e do
Largo da Cancella, fiquem
aberlos até meia noile, a par-
tir de segunda-feira próxima.

•^¦^k*»^^»»-*»-**» ^¦^-*i>»*»»^*p^-».*t»*»*»>-*>--y' -»-»¦ t** ¦*—-»¦

termedio da estação KFWB.
organizou um propramma
monstro, na West Cost Stu-
dios. do qual foi além Ie "nu-
mero" o speaker. Dick Powell.
E por sessenta minutos exa-
ctos» vinte milhões de ouvin-
tes deliciaram-se com Dolo-
res dei Rio, Ricardo Corlez.
Fifi D'Orsay» Guy Kibee, IP.igli
Herbert, Ruth Donelly» Hal
hc Roy, cm canções, recitati-
vos. em solos, duettos, nume-
ros de conjunetos, os cores dc
300 "girls", nos cinco princi-
naes números niu=icados de

ca»-! Wonder Bar. da autoria de Al
Dubiri e Harry Warren, a fa-

í mosa dupla dc compositores.
"Uma sombra que

passa"
Esse film que o Odeon nos

vae dar na próxima semana, è
uma linda pagina de romance, \
perfumada de um mysterlo que ;
envolve todos os seus person?- j
cens, representados por um'
magnífico grupo de artistas da i
Paramount, — Frcdrlc March •
e Evelyn Venable, os protago-1
nl=tas, e ainda Sir Guy Stan-1
diiií, Katlierine Alexander,;

.Kent Taylor, etc.

0 grande espectaculo
do Circo Sarrasani em ÍES
beneficio do Retiro dos

Jornalistas

O "Grande Prêmio"
no Casino

Nas duas sessões desta noite
veremos ainda no Casino â In-
teressauto comedia franceza de
Jean Conty o Gcorges de Vas-
suut, "O grande prêmio", na
traducção de Hugo Adami. Sfio
tres actos quo desafiam a se-
riedade dos cavalheiros mais
austeros. O papel de Procopio
é excellente, pela multipllcida-
de das situações cômicas, pela
maneira porque o artista delle
so desembaraça. Uma só gar-
galhada se ouve no Casino du-
rante a representaçilo, porque
não ha tempo para descansar.

Em seguida teremos no apra-
7.ivel theatro do Passeio Publi-
co-outra comedia dlvertidissi-
ma. "Precisa-se do ura pae". O
autor ó um dos nfestres do
theatro hespanhol contempora-
neo e o interpreto principal,
Procopio. As primeiras ae
"Precisa-se de um pae" estão
marcadas para a noite de ter-
ça-fèlra 26 do corrente,

"Ondas Curtas", no
Carlos Gomes

No confortável Theatro da
Empreza Paschoal Segreto, con-
tinu'a a ser representada a re-
vista "Ondas Curtas" que, pala
sua montagem e o desempenho
Suo lhe. dflo os artistas, merece
os applausos recebidos diária-
mente da platéa.

Inspectoria Geral
do Trafego

1NFRACÇOES
Durante o dia de hontem fo-

iam regist»adoa na Insepctoria
do Trafego as seguintes inlra-

cçõed:
Desobediência oo signal para

ser fiscalizado — P. 1250 — 1(3373963.
Contra.mão — 12.477 — Carro-

cintia 2549.
Estacionar em lugar não per.

mlttldo — Omnibus 175 — 250 -
497 — 641 — 032 — C. D. 63 —
P. 759 — 1064 — 2165 — 3454 —
7769 — 8312 — 8641 — 8985 —
11.842 — 14.342 — 17.329 —
18.558 — 5462 — 7583 — M. Q.-
45 2236 — S.P.-l 8922 — Idem
2862 — Idem 264 — R. J..15
9395.

Desobediência ao signal — O.
2986 — Oainibus 50 — 60 —¦ 172

536 — 712 — 722 — 269 — 423b
7192 — 7851 — 10.328 — 14.278

15.103 — 17.678 —17.678 —
18.103 — 18.151 — R. J. 15 2916

Retardai a marcha — Omni.
bus 190 — 446 — 6064

Passar á frente de outro omnl
bus — 281 — 545 — 682.

Melo-fio e bonde — Omnibus
378 — 683 - 14.350 — 18.813.

Desobediência as ordena de ser*
vloo — 14.712 —

Falta de attenção e cautela —
C. 1488 — bond 166 — idem 41.
erg. 390 — Idem 372, reg. 3099 —
idem 364 — reg. 3212 — idem 169
reg. 3818 — caminhão 411 — om.
nibus 722 — carroça 51 — idem
147 — L4 P4 — Bic. 2759 í- P.
10.055 — 15.623 — O. 660» —
Omnibus 188 — 587.

Placa oculta — 11,817.
Abandonar o vehiculo — P.

4779 — mota 18 — 11.829.
Falta de luz — Omnibus 692.
Direcção entregue — 9861.
Falta de freios — Bicicleta —»

1529.
Falta dc Innnternas — C. 5277

Omnibus 589 — 609.
Conduzir carga — Bicycleta

4363.
Trafegar fora da hora regula-

lamentar — C. 7330.
Falta de averbação de transfe

rencia local — C. 2165.
Falta de setas — C. 1551.
Deficiências de setas — O. 276

Omnibus 383.
Falta de campainha — Tricy-

cie 3065.
Falta de registro — Carrinho

979.
Falta de polidez — P. 3815
Falta de refleotor — Omnibus

288 — 341 — 357
358 — 389 — 606.

Falta de licença — Bicycleta
4060 — P. 7851.

NA mu
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Uma das "girls" do "Chorus
Girls", qu* estreará amanhã

no Casino da Urca
"Pernas ao Léo", em

pleno suecesso, no
Republica

Continua brilhantemente a
temporada da Companhia por-
tugueza de revistas no Theatro
Republica. As lotações do
grande Theatro da Avenida
Gomes Freire, exgottam-se
diariamente, nas duas sessões.

Assis Pacheco

EXAMES
Chamada para o dia 22 do cor-

rente ás 8 12 horas
Aleseandra Hesca Guarnierl

Antônio Tavares da Silva, Otto
Albert Helmuth, Odilon Barbosa
de Queiroz, Jacob Bulsik, Uão
Gondlm de Oliveira, Eduardo de
Oliveira, Antenor Messlna Ger.
mano, Antônio Augusto Ignacio
Sameira, Gastão Meira de Ab-
sis Figueiredo.

TURMA SUPPLEMENTAR
Fiitz Garbretch, Antônio Ma-

theus Filho.
CHAMADA PARA O DIA 22 DO

CORRENTE, A's 15 HORAS
Sylvio da Silva Campos, Ma-

noel José Medeiros, José Joaquim
Ribeiro Junior, Paulino Brandão,
Manoel Gomes de Souza, Wilson
dfl Moraes Pereira, Joventino
Ferreira ds Santos, Annibal Si-
inôes de Mattos, José Henriques
Rebello, Álvaro Brandão Neves
da Rocha.

PROVA PRATICA
Mozart do Amaral Barros.

RESULTADO DOS EXAMESE
I EFFECTUADOS NO DIA 20 DO
í CORRENTE (2.» Turma)

Hoje, ás 20 e 22 horas, om I Aprovados — Adhelniiro da Ro
homenanom ao * cria Lima, De Billy Jean Luoien

CLUB VASCO DA GAMA Adolpho Basbaun, Dyonisio Sil-
veira .Souza, Bento Fleury da Ro
cha, Antônio Cerqueiru.

Reprovados — 4.
RESULTADO DOS EXAMES EF
FECTUABOS NO DIA 21 DO

I CORRENTE (l.« Turma)
Approvados — Roberto Mar-

rin-» Costa — Evilaslo Pereira
Bastos, Osvaldo dc Oliveira, An-
tenor da Silva. Antônio da Cunha
Codé, Aurellano Augusto Brai-,
Mario da Rocha Ribas, Antônio
Fernandes da Silva. Venanclo

| Martins Padilha, ValÜemlro Coe
BU..," ' lho de Moura.

PODEM SEO ENCONTRA-
DOS OS BILHETES

NA A. B. I.
Será no próximo dia 27, a

tarde dcilinada á represen-
lação cm beneficio do Retiro
dos Jornalistas. Apresentará
surprezas pelo programmaespecial organizado com cui-
dado e reservado a grandesuecesso. Têm sido innimie-
ros os pedidos, conhecido queé o programma, que apresen-
lará attracções òxcèpciohaes;
tanto para a petizada como
para os adultos. Na série da
A. B. I. encontram.çe k ven-
da os bilhetes das melhores
localidades, onde poderão ser
procurados das 8 horas damanhã ás 10 horas da noite.

A procura de bilhetes é cada
vez maior. O bilheteiro náo
descansa um só momento. Pro-
cura-se alli, bilhetes á todas as
horas, para todos os dias e pa'*
ra todas as sessões. E' uma
cousa nunca vista. Hoje serão
postos á venda, á partir da»
dez horas da manhã os bilhe-
tes, para todos os dias até do-
mlngo. "Pernas ao Léo".., 6

jo caso do dia, como se costu-
ma a dizer. "Pernas ao Léo*...
possue todas as qualidades que
uma revista precisa ter para
agradar: graça no poema, bôa
musica, alegre e palpitante,
caras bonitas e a parte cômica
optimamente defendida por
Santos Carvalho, Thereza Go-
mes, Assis Pacheco, Álvaro do
Almeida e Barroso Lopes, Fran-
cls, na sua suprema clecancla,
encanta e domina, com os seus
magistraes e estupendos baila-
do. Luiza Satanella é a alma,
o eixo da revista. A sua ac-
tuação é brilhante e etficiente.

Hoje e amanhã, no
Rival Theatro

A resoluç.to tomada par.\"Amor"... permanecer no car-
taz, reflectè de maneira expros-
slva, o suecesso forinidavF.l des-
-•» — ¦-»¦¦-»-- -¦•-*¦ — — — ¦-*- — r<-<~t-,-^J-J-J

sa satyra revolucionaria d»j
Oduvaldo Vianna que já se ap.
próxima, vlctoriosameute, dan
suas cinzentas e clncoenta re-
presentações ininterruptas, o
publico continua esgotando aa
lotações do bonito theatrinhci
da rua Álvaro Alvim, applau-
dindo, cada vez com maior en»
thusiasmo, a interpretado im.
peccavel de Dulclna. Hoje, na
linda "üoite"' azul-rosa-ouro da'
rua Álvaro Alvim, haverá ura
grandioso festival era homena.
gem ao Vasco da Gama, cora
a presença de jogadores do
grande club e dos seus directo»
res dr. Victor de Moraes e sr.,
Raul Campos. Será uma festa
Interessante, cora números «^
plendidos. Amanhã, será a,"Vesperal de Santa Catharina',
com um programma organiza*
do a capricho por Mario Ca«
bral, o pianista qne todo o pu«
blico do Rio admira li)"Amor..." em todos estes er-»
pectacnlos será exhibldo rio
continuação de sua trlumpbal
carreira.

No Cabaret Florida, ho*
menagem aos críticos
theatraes João de Deus

e José Lyra
No Cabaret Florida, realiza.»

se, hoje, grande festa artlsr-,
ca, em homenagem nos crltU
cos theatraes João de Deus e
José Lyra. Gentilmente, pres»
tam o seu concurso a essa fes«
ta os azes Petra de Barros, Syl*
vio Caldas, Luiz Barbosa, Ãu=
rora Guanabara, Durvallna Du»
arte e Ary Barroso.

0 almoço aos Drs.: Sa-
muel Campello e Walck

mar de Oliveira
O almoço que por iniciativa

da Sociedade Brasileira de Au»
tores Theatraes vae ser offere»
cido aos drs. Samuel Campello
e Waldemar de Oliveira, rea'i-
zar-se-á no próximo dia 23 du
corrente, ás 13 horae, no sa»
lão da "Pró-Arte". Já subscre-
veram a lista de adhesão oa
srs. Abbadie Faria Rosa, Odu^
valdo Vianna, Manoel Durãeí»,
Eloy Cordeiro, Paulo de Maga»
Ihâes, Sophonias Dornellaa,
Luiz Iglesias, Jardel Jercolis,
Geisa de Boseoli, Jayme Cos-
ta, Miguel Santos, Freire Ju»
nior, José Wanderley, Armando
Gonzaga, Eustorgio Wanderley,
Paulo Orlando, Castro Lessa!
Olavo de Barros, Ary Barroso,
M. T. Pinto, Matheus da Fon*
toura, De Chocolat, Antônio
Amorim Diniz (Duque), Djai
ma Bitteconnrt, Chaves Fio»
rence, Paulo Chavantes, Fraa
cisco Pêpe, Álvaro Assumpçã<>
Josó Lyra Vicente Celestino Cai
los Bittencourt, Lincoln Nerj
Joáo Luso, Odilon de Azevedo,
Carlos Machado (pela Casa do«,
los Machado (pela Casa dos
Artistas), Viriato Correia e Ma,
rio Domingues,
"Caboclos do Mar", na

Casa do Caboclo
A peça regional de costume1,

caiçaras "Caboclos do Mar", da
autoria de Humberto Mirandii
e Duque, continu'a a aer repre
sentada com exito na Casa d;:
Caboclo, pelo elenco de artla.
tas typicos dirigido por Duque,

Os quadros que nos dão d
episódio da vida dos pescado»
res nortistas estão muito bem
interpretados e os seus desfez
chos produzem uma grandi
emoção aos que os assistem.

Por outro lado, os quadroí
cômicos divertem muitissimo e,
com elles, as gargalhadas sa
reproduzem.

RIVAL THEATRO

225.' o 22G.»
reprosentnçScs de

AMOR..,.,
de ODUVALDO VIANNA

AMANHA — Vesperal do
Santa Catharina. com um
brilhante aclo variado.

Nos primeiros dias da
próxima somana, finalmente.

DULCINA
representará;

" ELLA

THEATRO

CM LOS fi MES
HOJE Í S£í HOJE
O suecesso sem proceden-

tes de revista no Brasi]."OKDAS

CURTAS'*
a producção máxima da

consagrada parceria
JERCOLIS - IGLEZIAS

¦^¦¦»-*¦»«» M+>M+M+M+M*0*M+ M+M+M+>m»M*MT*M*4

CASA DO CABOCLO I
DIRECÇÃO DE DUQUE

HOJE feííg HOJE
O maior exito regional até

hoje conseguido:

CABOCLOS DO MAR
Excellentes canções e Impa.
gavels costumes "oalçáras".

AMANHA — Matinée ts*
peclal ás 4,15 hora».

*»**'»l»'»-i'*»**»*-»*i**.-><

THEATRO

REPUBLICA
HOJE e TODAS as NOITES
AS 8 e 10 HORAS — Sessões

PERNAS AO LÉO
O Maior Exito da Actualldade
COMPANHIA PORTUGUEZA

DE REVISTAS
Preços Popularlsslmo»

DOMINGO — At 3 horas— 2.* Matinée.

AMANHÃ — Áu 16 horas:
VESPERAL • JERCOLIS

Prcçns icduíidos.

PROCOPIO
estã fazendo rr loucamen*
te, na estupenda comedia

franceza:"Grande Prêmio"
que só irá até 2/-FEIRA.
AMANHÃ — VESPERAL,

ás 16 horas.

3.'. FEIRA — Scnsaclo-
nal premiére de :"PRECISA-SE DE UM

PAE".
cu[o e\ito |em Madrid foi

m além dc 400 repiosentriçõcs !

4

i«4
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A BATALHA
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0 "CHORUS GIRLS", o numero de maior suecesso
nos theatros de New York,

ESTREARA' no dia 23 — RESERVE SEU LUGAR

TURF
Jockey-Club

Brasileiro
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Rio de Janeiro, Sexta-Feira 22 de Junho de 1934

O conflicto nas offici-
nas do Engenho

de Dentro

PAGINA 5

LONTRI
0ÜÍDAÕ05 CABELLO^
CASPA».»CALV1CIE
JUVENTUDE

ALEXANDRE

gg |K| S^
IdUV^Tü^l
I ALEXANORE |mVjA ^H VòviV- cuV Be,»"-/* 4"f|
i45J_.ll ScABElOS VÇf&M
1__bu__][ vmèoâ IfigjB

Disputa-se, domingo, o
clássico "Diana", com a
presença de Zaga, Asto-
ria e Colita — Foram
modificadas as cotações

para amanhã
Tendo como prova básica o

clássico "Diana", que propor-
cionará o empolgante encon-
tro das nacionaes Astoria e
Zaga, com a platina Colita, o
Jockey Club realizar, domingo,
mais uma importante reunião.

Para o "meeting" de ama-
nhã, foram honfem modifica-
das as cotações, que damos
abaixo, juntamente com as de
domingo, que não soffrerara
alterações:

SABBADO
1" carreira — ANDRÉA —

1.400 metros — 3:000$000.
Ks. Cts.

Galmita 50 30
Princ. do Norte. 48 35

Fusão -49 50
Ribatejo 52 35
Brasil 48 50

Arlequim .... 56 40
Yclim 52 60

O. 52 70
fl Minho  52 80

10 Solteirinha ... 56 40" Karina .... 49 40
2' carreira — Premio TAR-

ZAN — 1.500 metros Réis
3:000.*!000.

Vingativo .... 52 35
Yellow 52 50

Saucy Sally ... 52 35
Chimay 52 50
Ubá 50 40

Jomopotyr ... 56 30
Dão Pedrito ... 54 50

Legenda 50 60
Olaria ., 53 50

10 Kremlin .... 54 30" Yonita 53 30

3» carreira — BRUNORB —
1.500 metros — 3:0008000.

Marfim .... 51 30" Zelaya 48 30
Itú  56 35

Jundiá ..... 56 40
Kleops ..... 52 50

Pliaraó 52 60
Alterosa 55 50

Saratoga .... 52 50
Xaviana ..... 55 40

Gandhi 55 70"• Cartier 55 70
4* carreira — Premio SÃO

SEPE — 1.600 melros ¦— Réis
3:0005000 — Betting.

Lantejoula ... 52 40
Brazino ..... 51 35
Doliar. . , . . 52 40
Negro . . . , . 56 50
Katita ... -a . 52 35"6 Yonne . . . , . 56 30
Crepúsculo . . . 54 50
Roulien ..*...,. 56 40
Garibaldi. . . . 50 35

10 Massiço .... 56 50
llPlume Dorôe . . 56 40

5* carreira — Premio PI-
RATA — 1.600 metros — Réis
3:000$000 — Betting.

Orca ..... 50 35
Araxita .... 48 40
Yak ..... í, 51 35
Primeiro .... 53 50

Iran  61 60
Kodak ..... 56 40
Vicentina . ... v 55 50
Queirola .... 49 40
São Sepó .... 52 60

10 Marcillegi. . \ . 53 35
H Zinnia 55 30

6" carreira — Premio DOL-
. LAR — i.600 metros — Réis

3:000$000 — Betting.
Micuim 52 30

New Star ... 56 40
Blue Star ... 48 50
Cachalote. ... 52 40
Baguassú. . ., . 56 22

Topaze 50 50
DIVERSAS

JACUTINGA. CHEGOU
HONTEM

Conforme eram esperados,
chegaram, hontem. de S. Pau-
lo, os animaes Kobelick, Ene-
migo, Morón e Jacutinga, que

vêm disputar corridas no Pra-
do da Gávea.

Acompanhanúo-os, veiu o
treinador Aurélio Olmos, a
cujos cuidados se encontram,
lendo aquelles parelheiros si-
do alojados na Nova Villa
Hippica.

MAIS UM PENSIONISTA
PARA CHERUBÍM

O irlaudez Baguassú, que
estreará, amanhã, no Prado do
Jockey Club, disputando o
premio "Doliar", em compa-
nhia de Micuim, New Star,
Blue Star, Cachalote e Topaze,
chegou, hontem, de S. Paulo.

O filho de Baydrop foi con-
fiado ao treinador João Che-
rubim. ,

UMA NOTA JAQUETA
Inverman, o cavallo inglez

recentemente chegado a esta
capital, passou _ propriedade
do novel turfman, si*. Arthur
H. Lundgren.

Esse proprietário adoplou
para a sua jaqueta as seguin-
tes cores, conforme communi-
ca^ão feita, hontem, á secreta*
ria de Corridas: preto; costu
ras e bonel branco.

TIMÓTEO CHEGARA'
SEGUNDA-FEIRA

Afim de dirigir os parelhei-
ros a cargo do treinador Au-
relio Olmos, hontem chegado a
esta capital, deverá chegar, nu
próxima semanai o jockey Ti-
moteo Batista.

Esse profissional, que seen-
contra actuando, com sueces-
so, no prado da Moóca, não
monta no hippodromo da Ga-
vea desde a ultima temporada
internacional.

DOIS TURFMEN QUE
REGRESSAM

Regressaram, hontem, para
Porto Alegre, a bordo do"Itaimbé", os turfmen senho-
res Rodolpho Kley e Ripper
Monteiro, este acompanhado
de sua esposa.

Os dois devotados turfmen
gaúchos são direçtores da Pro-
tectora do Turf e assás esti-
mados, o que contribuiu para
que o botafóra fosse muito
concorrido.

CABOCHARD FOI PARA O
HARAS SANTA CRUZ

Foram embarcados para São
Paulo, hontem, os animaes Ca-
bochard e Moselle, sendo que
esta filha de Vanderbilt, vae
disputar carreiras, no hippo-
dromo da Moóca.

O filho de Pendennis e Co-
cainera, será destinado ao ha-
ras do sr. Th. Lara Campos,
onde servirá na reprodueção.

Acompanhando os dois pa-
relheiros, foi o estimado en-
traineur José Martins, a cujos
cuidados se encontram os ani-
mães daquelle turfman.

r- ' """"""" '-*?

QUANDO ELLE EN- |
TROUNA ROMA DOS

1 CÉSARES, OS ROMA-

NOS FICARAM "GRE-
GOS" E AS ROMA-
NAS... "DAQUELLE
GEITO" I

jÇ^lfjJ ~~ri—i>'wr iimww VV
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DEMITTIDOS TODOS OS
IMPLICADOS

O corouel Mendonça Lima,
| directòr da Central do Brasil,

tendo concluído o estudo fei-
to sobre o relatório das oc-
correncias, havidas nas Offi-
cinas do Engenho de Dentro,
ha tempos, conforme foi am-
piamente divulgado, resolveu,
a bem do serviço publico, de-
miUir os operários daqüella
officiim: Camiílo Januurio
Pessoa, José Gonçalves Sc-
gundo, Manoel Carneiro dos
Santos e José de Souza Ay-
res.
**0^m***m**m* +4**********>*+****>**'*0m9***>m*+m*<m*> **********

JIMMY DURANTE
"MANAGER"

DE BOX...
... disposto a empre-

Max Baer
deixar "knock-out"

o coração de LuDe
Velez |

__ d JL» JJ I J=.

CAHfOR
em

ESCANDAIOS
ROMANOS

DIA 2 ODEON
^*m>*É*my*-*>********»*****m **m**m**+*****m*>m*>ma**4

CONTRA A INSUFFI.
CIÊNCIA

SEXUAL
Honiuns debilitados, impo.

tentes, esgotados por axees-
sos ou enfermidades, fracos
e velhos, recuperarão' inlalll-
velmente a sua vlrilidade com
o unico systema efficaz e in-oftensivo, •• HYPERVIRILJ
do naturalista Professor A.
Schuller.

Tratamento seguro e ra-
pido sem droga Interna ou
externa. Solicite, enviando I
$0,20, (moeda argentina) ou
sejam $760 moeda nacional,
em sellos para remessa, o
methodo instructlvo "VIRIL",
que remetteromos GRÁTIS
em enveloppe fechado e «em
timbre. |

Pega Informações á Caixa
do Correio 1.972 — Buenos
Aires, Republica Argentina. ,
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CORTA OS
RESFRIADOS

Hiim instante vae se o mal
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VARIAS
OCCURRENCIAS

NA GIDADE
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Papel de 1." qualidade a
preço reduzido.

'APELARIA RIBEIRO
RUA OUVIDOR. 161
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0 embaixador Hugh
Gibson no Ministério

da Marinha
Bm audiência especial, foi\v__

:ebido, hontem, pelo ministro
da Fazenda, o sr. Hugh Gibson,
embaixador dos Estados Unidos.

.j,,.r.,  
m mm.

O empregado no commer-
cio, Alfredo Alves de Souza,
branco, brasileiro, solteiro c
morador á rua do Estacio n.
47, cahiu de um bonde, na
Praça Tiradentes, soffrendo.
em conseqüência ferimentos,
na região frontal.

PARA ENCANTAR E DAR ALEGRIA
DE VIVER!

. jjjj-rr  ¦ r" -**-»-^»^-»^-—¦—¦*¦¦¦¦¦ **-m**m*>m*-m*m**mm*.m^m*^*'m*mmm,^-m**m*m*W*mm*^*m

Pela primeira vez os rui-
dos da selva brasileira são
trazidos pelo cinema aos
nossos centros civilizados.

^P

TTO
GROSSO
FSUAS SELVAS

Um espli-ndido film tirado pela Expedição americana do
•.^'aU5o V. PcrfUieff para exploração do rio da Duvida, d<ss-

coberto por Th. Roosevelt, nos confins
de Matto Grosso.
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0 DRAMA DE UMA
MULHER QUE NÃO
SOUBE AVALIAR A
SUA FELICIDADE, TRO-
CANDO-A POR FAMA E

FORTUNA!
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(George Whifs Scandals)

JIMMY DURANTE, no "Sketch" musi-
cado — "O MEU CACHORRO AMA

A SUA CACHORRA".
E

UKELELE IKE, em "AS 6 MULHE-
RES DE HENRIQUE Vin", obrigam
as mais escandalosas gargalhadas !

NO PALCO: A's 8 e 10 horas / ^
O BANDO DA LUA cantará

canções do film e algumas de [_ ,y^
sua creação.

T FEIRA

ftU4Afl.BR

hm\
fs l í

mW^vT^^ Mm. mg

lm M*m Iwl ON N OVA RO
ESTREARA' no

dia 25 - &» feira - no palco do Palácio Theatro âs 9 horas
da NOIlE

PUEÇOS

(Já incluído o imposto)
Poltrons nté letrn "O".. 15$
Demais filas lí$
Balcões dc Frizas .. • 10$
Balcões de camarotes .. 6$
Frlzns 80$
Camarotes 60$

Localidades numeradas á venda na
bilheteria do Palácio THEATRO
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Ana ysaneio os valores que se defronta, ão,
depois de amanhã, no estádio da rua Guana-
baia, em busca do campeonato da cidade

. •*^VArVVWMAMA _

gorlaníe peleja dc domingo
yS^^^^^^^^^^tmtm mWmÊÊmmmÊmmm^mm^mÊmmmwmmimmmmm^mmnmmm^mmmmmmmmwmÊÊÊÊUWÊnmÊmm»

»WbVWWW«A _rndividualmente os cruzirialtiru s revelam certa su
perioridade technica

E' assumpto obrigatório era
:odas as conver-as o grande Jo-
ío de depois ae amanha, em
disputa do Campeonato Carioca
3e Profissionaes.

O Bangu".e o Vasco da Ga-
ma deverão realizar um dos maio

movimentados e empolgantes
embates desta temporada.

No computo ae valores, o Vas-
co da Gama tem um saldo à»-
bre o Bangu", como se vera a
seguir:

Arquei-os — Pouca dlílerença
'¦-y**''»'--''»^-»---*»^ *+-***• mmm*mw

Myaki

ha entre Bey e Euclydes. o ar-
queixo vascalno tem Interven-
çóes mais teclmicas, porém, Eu-
clydes 6 um homem que tem de-
íendWo o seu posto com umn
notável bravura.

Zagnelros — A do Vojco e
mais perfeita. Domingos « su
perior a Mario e Itália tem «qui
valencia com Sá Pinto.

Médl°s — Gringo é superloi d
Paiva e Fausto leva vantagem
sobre SanfAnna. Médio é mais
efficiente que Molia.

Al» direita - Sobral e Orlan
tio se confundem. Ambos sãovelozes e opportunistas.
Centro — Se Tlão estiver no

seu" dia. deverá fazer diabru.
raa. Gradim é ligeiramente su-
perior ao centro do Bangu", mas
é necessário ser estimulado pari»agir; Não tem a lmpetuocldane
do commanaante do ataque ban-
guense.

Ala esquerda - Nena e D"Ales-

Eüs ahi o que pensamos de ca
da um dos Integrantes dos dois
fortes quadros que se alinharão
amanha, para uma baiaiha de.
çislvà.

Os jogos da Sob-
Liga

No domingo serão rea-lizadoa os ultimos Jogosdo primeiro turno docampeonato da SubLiga.Batas partidos, por isso,são importantes para osgrêmios disputantes:
Modesto x Del Castillo.Madureira x Jequiá.,Bandeirantes x Central.¦ O primeiro jogo, entreModesto x Del Castillo, aoaue parece, vae aer adiadode commum accordo.

—¦*

Será realizada domingo
a segunda regata da

actual temporada
iWÊ^rVmVMWW^mWhmV

O VASCO DA GAMA CONCORRERA' A
MAIOR NUMERO DE PROVAS

Ha grande interesse emtorno da regata de domingo
próximo. Os.amantes do mas»culo sport do remo já estãofazendo os seus cálculos de.possibilidades e esperam ver03 seus favoritf.s victonosos
.As guarniçfles se apreàlani.dispostas a realizar bellas fa-çanhas.

As lutas de amanhã
no "stadium Brasil"

^•» + m*m*mlmmmwm+m+m+n+mWm'm*0

Hélio Gracie s*rá adversário
co japmez .• y ki

A lueta Felio Gracie x
Myaki vae ser monótona e
não deve agradar ao pu-
blico.

Valentim Santos vae lutar
com Tobias Bianna. Ambos
não se recommendam e vão
fazer uma luta de agarração | —- —*.-—«•» — «ena erj-Aies-
que dará margem para que jBanáro conetituem a mais perigoos espectacdores cantem a sa ala esquerda do Districto Pe

o Se8„„d„ é o <,« Se mm. ! !£% Z.TZ. 
*

O Sr. Jorge Marinhoew infodo nara di-
rigir o jogo Bangú x

-Vasco-
eà^J. .Carloca resolveti indi»
rigir o importante match de de-

 . P°'s vde amanhã, entre o Bangu"

1 í*fo**> Buarque Macedo i-5. te d-a*^™ »Cunl?a* "«"mi*
J* e 8-4. Annibsl Malta ,¦'*}: ra e jTrW^ OIlvel-
G* Faria, por insencia? Fer* J^s dVffihP Junior" «"»
nando Pedroza a Luiz Barroso.'
por ausência, e a Annibal Mal-1ia, b*3, 5-6 e 6-5.

P/etende-se perturbar a paziecem-estabe!ecida nos sports ?
Causou surureza em »««,«,.. ".~" «MVrf (,*$ w

Mm . „o«ciPa ãmmmlmmJT: fi* 
'"'"* """"'•'K *-*-** ¦ ***»«m confrade, de que vários eíiel^u^^<•. B. D., como os srs. Ariovisto de Al 

"™„ente"d.imento entre essa entidade eme.da 
y 

SamiKl de c***___ » ** **£"«"»£». N«„ mmZ. aMaríinelli, Lourival üallier Pereira e ou tos acho',.' 2,"* os mesmos elei™«tros procuram perturbar a W recém Í5J22.EÍ? ° m°mento de inUír^estabe ecida nos nossos spoís,P80D Te' I aT* 8POrt melro^^o...
dl&S1"- de qUe aqueI,a «tidadeE ' 

danuIlí-Til desacon«-l-™el a attitudedeve ntervir em assumptos do sport me i 
d^uelles ve,hoí- paredros..rop.l,tano. •**•** - | 
J^j^tmmm, a . trabalho ,6

dade Z 
,vemos4.uma porosa neutrali- bS X" «" d.efle"vo1™ ¦«¦- "*dade nessa questão. Jamais demos umn ,2S* ?az" ^ «"--s fácil esquecer ospennada pró ou crontra quáLuerdasfac iS??M,nto* do *«Ue reaccnedel os priçoes. Observámos, porém, Z acB n' L « í n°Vas ,utas • ameaçando lkncar

A titulo de curiosidade, va*
mos dar a relação dos clubs
inscripíos, pela qual se verifi*
ca que o Vasco da (lama é o
club que concorrerá a maior
numero de provas.

Eil-a:

Os próximos jogos
da Ames

 Clubs
Vasco da Gama
Boqueirão . .
Guanabara . .
Botafogo . . .
Natação . . .
Internacional .
S. Christovão
Flamengo . .
Gragoalá . . .
Icarahy . . .

B R

Para o próximo domin»
1*0. estão marcados diver-
sos jogos no Campeonato
da Amea.

River x Olaria.
2" DIVISÃO

Meai x União.
Irajá x Cordovil.
Municipal x Brasil.

13
12
H
10
9
8
6
5
4
3

17.
13
14
11
11
8
6
6
4
3

49
44
40
33
36
31.
2i.'
22
9

14

Camisas, lindos padrões
pelos menores preços

só na
CAM1SAHFAmm_
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av. ívlareciiu» floriano. 19
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Será encerrado dominge
o primeiro turno da Sub

L*ga de Profissionaes
FALA-SE NO ADIAMENTO DO JOGO MO-

DESTO X DEL CASTILLO
A Sub-Liga Carioca deProfissionaes terá, domingo,a ultima rodada do seu pri-. meiro turno. A' frente doi camneonato se encontram

o segundo é o que se sabe
Tem perdido por "knock'
out", tem desistido e virou"armazém de pancada". En-
frentando Horacio Velha,
bancou o "nuding-ball" 

paradepois cahir no paiz dos so*
nhos.

Esse o programma qne seofferece a0 pjiblico no Sta*¦«um Brasil.
Wm l*'"l»*-*»« mmím****mmmmÍm4lm<¦ *¦**»*** «-«l**»***»i»******»tP mmAs primeiras competições

dos c-r mpeonatos Juvenile Infantil de Tennis

OWdOn^Ti*^^ —S—St?
ínsiaiiou-Seemma-j^vascoaaGama realizou

gmfíca sede Ihontem, um bom
Para enfrentar o Bancúo r?r^Cruz de M«if^ "flJSy ° wem:o

Graças aos esforços Inocn-
^cdp.M?«heus>Anlunesêou

srem.o aJvi rubro de S. Jan ia-no ven» de irislallar a £
r„f H° •VÍS,0S0 Pa,a«te darna^ Henrique Chaves, nume*

««» nor? séde P°ssue «"¦fínl-fico salão para bailes e ou

treino
Cruz dmtomum «I su ° Qrefn!o da

"co saião para bailes e ou ti íf *ntr6 M do1-' «••«•bi melhVW^,nJL,n*Cres8ant* ¦*'<*•trás diversões sociaes, arnSa LI*?uCari°<» • a, clrcumstaS ««^i^d°s "* tabe,,« *secretaria e sala de direcS raatch«l«ando se dlscritltfé^«.«S £1 *T&2 ° <°»**<*°*»i
a ém rfp «,.i... MíjJZ-? .""' o mérito dn ma»».. "..^c".n*P0 «nde se deveria reali»*. *„~

pela nrineira feliz com que .~-
ram iniciados os campeonatos I
juvenil e infantil de tennis.

Os resultados foram estes :
INFANTIL FEMININO

Simples: Maria A. Sabugoza
venceu a Lilian C. Maya porausência e a Branca Silveira
por 6-1 e 6-3. Maria H. Tellps
a Gilda Caslro Maya, por au*
eencia. Delsa Simonsen, a Ma-
ria L. Proença, por ausência,
e a Maria H. Telles. por tí-U
«6-2.

JUVENIL FEMININO
Duplas: Tzu de Verda • Ce-

lina Simonsen venceram a Ma
rina Silveira • Heloísa Leal,
por 7-5 e 6-3. Mary Ludolf* sahIlí,Mana Valle a Marina Silvira* S
Gisela Meinckwitz, por 6-3 e ********
6-4.

JUVENIL FEMININO
Simples: Heloísa Let.1 ven*ceu a Marina Silveira por 6-1e 6--3. Celina Simonsen a Tzu •

de Verda por 6-2 e 6-2.
INFANTIL MASCULINO

Simples: Aecio Ferreira ven-
«eu a Otto Dunhofer 6-2 e 6-3.
Enio Santo? a Hclio Rocha 6ü
e 6-0. Attila Carvalhaes a Pau-
lo G. Costa, 8-0 e 6-2. Clau

secrelaria e S,â de-ffieSBalém de outras dependênciasVao funrcionar, já na proxima semana, o salão de Pina*pong. torneios de damas, xa-drez e dominós.
A directoria convida todosos senhores associados a visitarem, desde já, a novasede.

JUVENIL MASCULINO
Simp^s: Ruy Ribeiro ven-ceu a Hnlmnnn Briglevies 6-Je 61. Raul Simonsen a Ocfa

^io Filgueiras 6-3 e 6-3. Newton Bethlem a Carlos GuinleFilho 6-2 e 6-1. s.vlvio Pedro-za a João Santos 6-1 e 6-1Altino Cunha a Luiz Lcivas6-1 e 6-0. RenéRachon a Mi-guel G. Faria 6-3 e 6-4. Au
gusto Willemsens a José M.Sabugosa, 60 e 6-1.

Pugnlismo amador
Hm*'m ¦"¦¦¦¦¦r^iai»». 
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PRÓXIMAS LUTAS DO GYMNASIO
VILLAÇA GUEDES

» rmm.-mrmm£SZmm?Smrí S*-S&SSSSg
quando ao desemX da §rtSbSS^i^ **&&i$'
polgantes, technica aprefllvèI ™-^ "e.dora de Ian<*« em-

* entemenTX P Par8rem CODVenl-
Os Treinos Dos Vascainos I <*e profissionaes do vascoTZ%euful,imo ret°i'»«'»"'ensaio de noventa minutos

O Bangú
ta mbe m
treinou

,..?6 pJ.(mer8 vàscáiniis. foramsubmethdos a rigorosos freinos individuaes e de coniuv-cto, ensaios que tiveram oescopo collimado de apetfei-
coar mais a tactica defensiva

m...--.j.

Em continuação á tempo-rada de amadorismo, o Gy-mnasio Viilaça Guedes, farárealizar no dia 24 do cor-rente mais uma attrahentereunião pugilistica em quetomarão parte alguns dosnossos melhores amadores
-*-"--r<->r » m *m^

C-k 

. ij- "*******-* -»-.YCJJ^MO
Pelo grande interesse que E' DromnfnrQ a*tem despertado cm todos os cerin-tí? í? ? -° grand<? -«•

pontos da cidade a grande l £, r a f^í"-** Carioca 7* luta - F
prova cyclislica «Volta do I"àSSS'0 I Mot<>.cy<*r-mo, Cunha x Millon.
D sfrictn T?QJ«^1» _.A .. ».l»-ngente do CVC ismn nn ít* ln>» i_¦'¦»..¦.

dioC Brandão a John Gromp,; dístico3-6, 6-2 e 6-4. Haymo Sachs, rada.

Distrito Federal" prometteser o maior acontecimento cy»da presente tempo-

de divtyi sos clubs desta ci-dade e da Liga de Sports daMarinha, cujo programmaibaixo publicamos.
1' luta - Russo x JackManha.
2' luta - Carlos de Olivei-ra x Manuel Antunes.
S" luta - Kid Burlini :< JoãoCarlos dos Santos.
4' luta - José de Souza xJosé Ignaeio.
5.* luta — Antônio Mesqui-ta x Manuel Coutinho.
6- luta - Jack Cabral xManuel de Souza. i
7* luta — Fernando da

frotetuirão, rontlogo, as iulas de calch-as-caích-cafl
Com a chegada de novos

etemen:os. o torneio de catch-
as-cafeh can, que se vem rea-
lizando no Stndiuro Riachuelo,
está ganhando novo interesse.

Segundo ficou resolvido, asrodadas do cerlamen de catch

a dirigente do cyclismo norfio. A prova será realizadan0 próximo domingo, dia 24
p?q ° a,Ipai:lida as 7 h^as da•"raça Maua, devendo a che-«ada verificar-se no mesmolocal pela parte da tarde. O ,percurso da prova são 201.700 I
torhp do Di't0rJcloCFede?alCpe' Q Veterano Sport Club•as avenidas e estradas que o Marlrí»!.»;. •«•«-«• mdcKenzie e o ann versa-

S" luta - Vasco Teixeira xMario de Almeida.
¦ ¦ r+mm-m-mm-m+mm-mm) m*x

I Tijuca Tennis Club

circulam.

Aos vencedores
feridas

ow«« ícaiiíauat, as quinias- | *-"-.iiiBari, que chegoufeiras e aos domingos á noite j hontem de Buenos Aires.Assim, no próximo domingo, I Stringari é um lutador d<como de reslo, já vem aconte- | esiylo elegante e agilidade feCendo h:i frps cpmnnüc l,.,...-,^A I linn nn r.n....__ ...

no Stadium Riachuelo. uma' PRÊMIOSnoitada de catch a preços po-uulares. »•***"

ve^TS^asdefig^^

»,„, „„,„. m.m, ,.mr. Aoyub. #«Ã|, _ij?___?,éls

m^ WÊ

•„• . ","/r"'" mniutosininterruptos. Foi um exerci-•to que agradou pela movi-menlo ;òo, pela rapidez dwmadai t* pelo perfeito des-
)?rn n 

'i0.*0 P0S,° em P™-
nllmirnuflí 

"mn,'S,e h"Cet I 0B W«l*-« esquadra c
ríí\ l, ! V. Monstra-1. íl«*k>naeB do Bangu', sobram a excellente forma da1equipe e mais ainda o eiiten-

rio do "Tijuca'»
vencedores serão can-: ° v<iterano grêmio do Mey- ,. I "¦"""•"'••-• «queue player ar-
medalhas de ou-o. ora- er* ° Sport c,ub Mackenzie e °/'e;,SI1"- de suas ththas, f?entm0 está se acelimatando
orla de ouro. 

' 
praias T"1 c,om jus,a razão' se de«-j real"s!"r os playen em suas com relativa facilidade em

i e pequenas, oionzee tac£mdc-\ en*re todos os gre- P°SW" e permittir aos mes- \ nosso ambiente, revelando.
e neoueno* a»* « io» m,?s •¦"«"'•banos, pela capati mos recuperarem a fôrma t\ nos os seus recursos technionc

,-. ¦".-"• - —•••¦¦ «uniu o ritien-etnnentr, satisfactorio entre osccnnnorentes do tenm. Os le-chnicos vascainos ficaram pie-namc.tt convencidos ta< ver-duieiras possibilidades doquadro para o match com ofíannu. porquanto o entalo
provou que os anan'es visamo arco com a mmor farüida-»e arrematando .'•••* quaicuercircumstaneia e s*mpre comshe-ats violentos e bem diri-
gidos.

RESULTADO DO TREINO
Durante os noventa minu-tos do treino o quadro pro-tissional se movimentou com

grande deembaraço, organi-zando ataques cerrados quepunham em cheque as quali-dades de Rey. Mesmo assim,quatro vezes as redes «uar-
uadas pelo arqueiro v; | inoestremeceram, duas vez. ¦> porJ>ena, que dia a dia melhoraa sua technica, e a seguir porLamana e D'lessandro. Estesfaziam parte do team effecti.vo. que jogou com camisasnrancas, emquanto os re«er-vas actuavam com camisaspretas Tres tentos forammarcados pelos reservas, porintermédio de Lamana (2) e

| Navamuel. Áquelle player ar-gentmo está se acelimatando

tuirá Almir, no segundo tem-
po.

O treino do Bangú
No longínquo campo da rua

Perrer afastado completamente d0
bulicio e movimentação do centro,

rapazes- -da esquadra de pro.
de.

serão realizadas ás quintas* ( Stringari, que chegou anle > '?£ ' A° CJUb
feiras e aos domincos á noite hontem de BnPn„?A8;°L 8n,e ! cer ° venredor, de accordo

com o regulamento, será con-
ferido o Trophéo Distrirto
Federal, havendo ainda duas*

w...w uC .mu, ja vem aconie- «*jio eieganie e ac idade fe i.-pri»Mi i,,,"'X— • "%"""" *-" movuneneto
cendo ha tres semanas, haverá j I na, no gênero do conde Ka- SS Si 1°*, "'"m3 d!?a? l,ade do aIv*-negr

rol Nòwina, que tanto aS- S ? ? % ?\ ° UbS co,,oc:;dos I ta' dos subúrbios
-*>-»'-~.~~-~~~-~^ Hm, o„ v_.... ni° agra l p-n» -." e 2.0 logares. "om tur- menf» m-iam^. -

¦ .*?>,— »»»y.»i« c auciosprestigiosos que ali trabalhamcom amor ao Club.
O movimeneto de publicl-dade do alvi-negro da Capi

Passaram a profissio-
naes os árbitros de j
football Diogo Rangel.

Carlos de Oliveiia
Monteiro e Pedro

Santos

dou ao nosso publico. j cm l." e 2.0 logares, "ora tur-
I mas de tres cyclistas.

••^*»'-**-^-*--*^*>*--»¦»•>¦*
' * * '*»»» »¦^-->..--..,..J^

O Conselho AdmlnlTtratlvo da
Uga Carioca promoveu tres nr-
Bitros 8madorer para a 2* cat3-
çoria <ie profí.-^slonaes.

Sáo elles os srs. Diogo Rangel
Carlos de OIlve'ra Montelrc
CTiJolo) e Pedro Santos (Ba-
ralho). ¦

FOL FUNDADA A ASSOCIA-
Í-AO DE ESCOTEIROS FS-PIRITAS DO BRASILtm reunião realizada nodomingo passado, na séde dò•-entro Espirita existente árua Belmira n. 71, foi fun-«jada por diversos elementos

Que ao movimento vem em-prestando grandes serviçosa Associação de Escoteiros§£«"!.- d2 Brasn* s™«*constituída das tropas exis-tentes em diversos centre-espiritas.
O objectivo dos idealiza-

, dores dessa aggremiação es-coteira é incentivar o escotis-mo pelos centros espirita*- econgregar todas as tropas' jáuxislentes.
A' frente deste emprehen-uimento ach.-jm-se os chefes:Manoel Vieira* da Silva e Pau-lo Basti de, dos escoteiros de

pona Clara; Feliciano Silva,•losé Paladino e João Martinsde Brilo, dos escoteiros Vian-na de Carvalho.
Que pralinuem um escotis-

mo sadio, são os nossos votn*.

 é optimamente orientada e obtém sem-
pre a repercussão almejada
para o continuado augmento
do seu justíssimo prestigiocomo club social e esportivo
dos mais distinetos.

Pois foi a Secretaria doSport Club Mackenzie. que enviou, entre centenas de offi-
cios recebidos pel0 Tijuca

i Tennis Club no dia de -*eu
anniversario, o mais original
entre todos.

O dactylographo que o con-feccionou teve a paciênciaengenhosa de formar com olêor do officio de felicitações
um "T" no centro da pagina.Não resta duvida que a idéa.
;ilém de original, evidencia ointeresse muito sympathico.
em ser fora do commum como Tüuca Tennis Club. que re-nlmenfe é um do1* Clubs quemais distingue os seus co-

I irmãos. ,

moj recuperarem a fôrma tcondições phusicas perfeitaspara emprehenderem a formldavel luta que terão de sus-tentar com os bannuenses,
AS PERSPECTIVAS DO

PRELIO
Mais do que ninguém sa-vem os vascainos quanto re-

presenta o valor do quadrosuburbano, cujo Índice depreparo é evidente. Depot,reconhecem tambem a X.

nos os seus recursos technicosque podem decidir uma joga-da e o resultado de um match.Possue shoot violento e opti-ma direcção ao arremesse.Por quatro a tres. portanto,venceram os effeclivos.
OS QUADROS QUE TREI-

NARAM
Os teams formados pelos

^ectivos e reservas treinaram assim constituídos:

S2M BRAI?CAS - Bo

¦ fB

ÇSo pouc olranqlüHzadoraeV n,S^l3m^ ^ Bfl
Que se encontram. améaÉadh. iíS (deP?"» Aprigio);Do.
Pflo poderoso $SgBSg8 ^otí!^SÍ^Í
--„» _,,"-." *-""/**"cío aiclub alvi-rubro, onde ponttficam elementos que grangea-ram fama e renome no scenario sportivo nacional pelaenthnsiasmo. pelo ardor e pe-Ia disposição com que se en-tregam á disputa dos máthHesem que a tradieçâo do chibestá em nerieja imminente. As

perspectivas dn prelio de de-
pois de amanhã, desenhadas
nelns próprios plapers cruz-maltinas, são, de que duasforças poderosas vão se ei-'rentar nnmn lula tilnniea, giganlesra e sensacional

O VITIMO PETOOVE
..Hontem, d tarde, o quadro

CAMISAS PRETAS-Rey*
?u1aní°rt °SCar: AffSo'
Rn«oeiCalocero; Navarnue)
mir), Cebmho e M. Mattos.

A EQUIPE PARA DEPOISDE AMANHA
Para 0 match de depois deamanha o Vasco se faré re!presentar com a sejniinteequipe: Rey; Domingos e Ita-ha; Gringo, Fausto e Molla;Orlando, Almir, Gradim. N-nne DAIessandro. O player La-mana, possivelmente, substi.

Bahinninho
dicada orientação do tenente Ri.
cão, levaram a effeito um an ma-
do a produetivo ensaio de conjun.
cto. Os integranbc-s do "onze"
suburbano preparam-se activa.
mente, desejosos como se acham
de produzir uma actuação condi-
tina e significativa ante o "lea.
der" da tabeliã, capaz, de pôr em
cheque i um titulo honroso .A animação entre os bunguen.
ses c absoluta, não permittindô
que se esboce qualquer duvida arespe'to da forma por que enfren-tarao os camisas negras.

O exercício de honteni demons-trou claramente as disPos-C3es
.£,.!dversar*0" d0 Vasco.NUM UNICO TEMPO LONGOO tremo teve inicio is 16 o 30horas approximadamente encerrando.se pouco dc-pois de uma ho-ra de plena actividade. Nâo nouvecomo de cottume, qualquer inter-'

«fa.eolh.d. ao transcurso do en.«o foi plenamente satisfactorla
por isso que. aIém dos esforços e

* 'amubem et"P"So de aprecia-
:lAeChm"P" Parte dosPe«r:

j~e 
um modo gera!, as

nada menos de tres clubs,to-"os enroatados: o Modesto,
o Madureira e o Jequiá.

Domno-o, um dos dois ulti*mtrs deixará o logar em quese encontra, descendo uarao^ segundo nosto, porque se*rá realizs-^o en+re e-les umencontro importante.
Esse jogo. Madureira xJeauiá. é mesmo o m°is sériorta sub-Mú-a, dpmihirò; | pelainfluencia que terá na collo*cac-^o dos actuafs "leaderf".
O ou*ro euco-n--.ro entre oMo''«sto rs De' Castigo tam-bem está sendo objeto ie

grande interesse. Fala-se. noentanto, n-> seu nrovàveladiamento, o qne não está,•nor ora, officWmente con-firmado, tior isso que nen°hum nedid-j deu entrada nasub-Mga.
A terr-e-ra -nartída do diaserá entre o Ran^eirft.utes eo Central; doí« cbibq va"en*

I tes. oue **o-*orão realizar umlogo renhido.

s! perfeitamente. Entre zagueiro*,
médios e atacantes houve um tra!
ço de união, coordenador, lss»
porque todos procuraram traba-
lhar para o conjuneto, abandona*»
do a vaidade de apparecer isolada-
mente. A rigor, não se realiza-
rnm jogadas individuaes.

Dahi porque, alem de anima,
do o tre'no foi produetivo. re-
velando a plena forma dos' sub.
urbanos. , - .'
APRECIANDO OS VALORES SE?

PARADAFENTE
Euelydes appareceu no arco d*

quadro de amadores. Teve assim,
áquelle keeper, oceasião de ln-
tervir mais amiudndamente Sem
duvida alguma é um guardão sa.
Euro e, sobretudo, corajoso.

Sá Pinto foi uma figura nota.
vel na zaga, açtuando com preek
sfio. Seu companheiro, menos ef-
ficiente de inicio, firmou.se para
o final do exercicio,

Na linha dc hnlves Médio a*k->
pareceu em plena act'vidade, mar.
cando e distribuindo btT/i Sant*
Anna, pouco tempo permaneceu no
gramado, mas sempre interveio)
eom accontuada felicidade. Pa!v»
destacou um pouco de seus com-
panheiros, sendo o menos effici.
«nte do trio.

O at<.que foi o ponto menos uni-
forme. Sobral e Dininho estivt-
ram indecisos, só melhorando na
metade final do treino. A inclu-
são de Orlandinho augmentou a¦Rgressividnde da offensiva, pas.sando os deanteiros, d0 então, amunter melhor combinação. Con»Plácido, o "mignon" ponteiro for.
mou uma ala perigosa. Ladislânesteve nssáz infeliz nos arremes.
sos ao goal, emquanto Tião pro-curou alvejar o arco a todo mo.mento, embora encontrasse resis-tenda em Euclydes.
ÜM OPTIMO RESERVA DE

CENTER.HALP
Deixamos pava o final, a apre-cação da eondueta dí Paullna.

oue substitutiu a SanfAnna].«'hamado a oecupar o posto do"eixo" effectivo, Paulista actuoamagnificamente, controlando com
grande habilidade o couro E"«ni duvida alguma, uma optimareserva com que poderá contar•» Bangu .

eitantes
varlag Hnh -» *-*-• *••*¦ **sii*,i¦•** ss entenderam aua- . vencido

OS DOIS QUADROS
Estavam as duas equipes assim«¦onstituidas:

PROFISSIONAES: - Euro; Ma-Mo e Sá Pinto; Paiva. SanfAnna
depois Paulista) e Médio, Sobraltaduláu, Tião, Plácido e Dinlnhó'depois Orlandinho).
AMADORES E RESERVAS» —tnelrdes, Camarão e Orlando; Ni

?0lon e Leitão; Edgard, Barbos/Osório (depois Machinista), Rolmero e Vivi.
O ensaio terminou com a con-lagem de 3x1, favorável «o quadroae profissionaes.
Os pontos foram conquistados••or, Tião, Sobral e Ladisláu oaSffi?**e Edcard- •»«» *
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\\ Casa Rol Ias
1í

, Esta semana, grande liquidação!
irnos de easemiras finas, desde 38$, 45$. 85$aS I9SIC. nu., rf- ..k..ji '-_ 7' -.2' 60$

«? ««' r« •,«5?LJ5apa- do oabardiae, desde 30$; 35$,
í?»w* .«hL75$* 85 95*> "5$: «PM * bórraoha, dei
« Lh?D.s «nos. dosite 30$, 45$ , 55$, 65$. 85$,98$ 140$; paletpts desde 15$, 20$. 25$. 30$: ternos d.Unho a brim desde J5$ 35$. 45$,,W 75$, 95$ vestidos

t^ÍÍLV P"r"rf8«h"a desde 20$, 25$ 35$ 48$,'55$ '65$

75 — Rua Senador Dantas — 75. Loja
TELEPHONE: 2-3344

I MADEIRAS I
St.» maioi "stock", era grosso e serradas e appurelha.
[das, para construcçôes e marceneiros. Completo sor-"liroenlo dc tacos. Soalho9. forros e Pinho do

Paraná. Preços os mais resumidos.
RUA BARÃO DE 1UUATEMY. GO - PRAÇA DA

BANDEIRA .— (MATTOSO)

PEF FEITO HOTEÜ
RIO DE JANEIRO I

RUA S. PEDRO N.- 368 - AO LADO DA PRbl-EIIURA,
EM FRENTE A* PRAÇA DA REPUBLICA - TEL. 4-0057
Grand« estabelecimento moderno situado em ponto muito
cet.lrai.. p>oximo ao Commercio a ás estações centra] e
Leopoldina. •— Mobiliário moderno. — Agua corrente em to.
dos os aposentos. — Máxima hyglene e absoluto conforto.—
Quartos: «$000 por pessoa, com direito a café pela manha.

UVRARIÂ ALVES
Livros collegiae* e acadêmicos

Rua dt, Ouíidor n.* 16tt —.
Uio de Janeiro. — S: Paulo:

Roa Julbero IBadaro n.» 12S.
llelio Horizonte: — Rua da,¦':.' Bahia n> 1.053.

A Fructeira da Consti-"¦¦"¦} tuição
A easa qne vende; mais barato.
fruotas estrangeiras e nacionaes ,

A FRUCTEIRA DA
CONSTITUIÇÃO

RUA DA CONSTITUIÇÃO, 72
Entrega-se a domicilio '."

Garage Baptista
Já comprou o sen anto-

movei?-Não é preciso..; Basta
telephonar para 8-0020 ou
6-0366 e inoontinente terá
a sua porta um conforta-
vel carro com chauf*
feur uniformisado e com
todas as regalias de pro-
prietario sem empatar ca-
pitai-
ACCEITASE AUTO-
MOVEIS EM ESTADIA
RUA CONDE DE BOMFIM

N.° 435. -

SANAGRYPPE

SRS. MOTORISTAS
Nfio façam suas compras de

pneumaticos e accessorios em
geral, nem mande reformar,
concertar, sem consultar a

CASA OVARENSE
Continuando a dominar o

mercado, como sempre, om vis-
ta de ter sempre um grande"stock" de pneumaticos novos eusados da rodagem de seu carro.

M. COVA
RUA SACADURA CABRAL, 63

Telephone: .4-045»-
RIO DE JANEIRO

!,eíão de Penhores
EM 29 DE JUNHO DE 1934

A'S 13 HORAS

CASA GONTHIER
HENRY FILHO & CIA.

Luiz de Camões, 45-47. tj
; MATRIZ

. Fazem leilão do penhores
vencidos e «visam1 aos srs. mu-
tuarios qu. ppodein reformar ou
resgatar as suas cautelas ate
a véspera do "leilão. '

RETALHOS DE SOLA
Desde 400 réis a 2$500
Machinas de oceasião
Couros o miudezas para aà-
pateiros e chinellelros, preços

baratos,
R. Sen. Pompeu, 169

Leilão de Penhores
EM 15 DÉ JUNHO DE 1934

Francisco de Aguiar
& Cia.

RÜA LUIZ DE CAMÕES, 38

JÓIAS DE

OURO
compra-se a 13$ gr. aproveita,
veis. Prataria, brilhantes, cau-

telas, tudo pelo maior preço.
JOALHERIA S. FRANCISCO
Largo de S. Francisco n.» 19,
junto á egreja — Tel. 2-9771

VITALU
Limpa vidros e metaes finou.

< — Produeto nacional '

.>^ . O OURO ildem papel..
O Banco .do Brasil, hontem, Suissa . .. »,

comprava a gramma de ouro-flno N, York „,,
a base,do X.000| 1.000, ao preço de {Montevidéo ...
10Í550,

LIBRA G DOLLAR
Firmaram-se um pouco. mais. as

moedas á tarde. Assim o dollar fe.
chou a, 15*700compradores e ....
15*900. vendedores o a libra »
799000 e a 80$ respectivamente.

MOEDAS EM ESPÉCIE
Vigoraram para as moedas et.

trangelras, ém espécie, papel, no
mercado1 os preços seguintes:

B. Aires
Japão . .
Hollanda
Slovaquia

Curso de cambio livre
I moedas metálicas 'médias):

1560
8f900

119D10
0*400
8f460
8$720
8*160
$500

e

U'm ¦» 78,87,00 Dlv.. Emil-

A' SO dlv:

AMARELUO - OPILAÇÍO
„„„. ,„„, 11FU„ , Tratamento seguro e garantido eom os comprimidos de PHEiPARA INFLUENZA ., .,»«.„, ...,*. _j' «. ••¦-•

E RESFRIADOS . NATOL — considerado ha longos annos, entre os seus congêneres.
Ninguém deixara,.de se pre- ° especifico da OpIIaçSo. Nio exigi dieta, nem purgantes, A e«rt

á confirmada pelo exame das fezes.
' ¦ -- ¦ -. V

Com o emprego do — PHÉNATOL — e em seguida des com.
prlmldos de —FERRO ORGÂNICO — tem-se absoluta certeza da
cura da OpIIaçSo e da anemia produzida nor essa moléstia.

venir com alguns frascos de
SANAGRYPPE, parn de prom-
pto combater qunlqu«?r manlfes.
tnção gryppal. Peça'1 SANA-
GRYPPEJ nas pharmacias e
droga rias. — Rm comprimidos
parn o ir.ssmo fim. .

TABLE.INFLUENZA
Almeida Cardoso & Cia. —

A* venda em todo o Brasil. — Correspondência: Caixa Pos-
tal n.° 2.208' — Rio. — Alfredo de Carvalho & Cia.

ava(hasúesoarc3*£l
¦v VITROLAS, VIOLÕtS € wreNCts

M£IAÇ. LENÇOÇ e GRAVATA?
mm I ^L0^ mrm\

wWmmmmmmm\wÊmmmmm\l

Üruguayos' (p)
Hespanha (p.) .
Itália (lira) . 

'.'

Frènça (franco)
Suissa (franco)
.pelg^, (franco) ..-
Hol. (Guldcns)

Suécia (Kroners)
Noru. (Kroners)
Din. (kroners)
N. Am/ (Dó.llàr)
Canadá (Dollar)
Aliem. (Marco)»
Áust^ScHils,) .
SÍòv. '(Coroas) .
Servia (Dina.reB).
Rumania (lei) .
Filarid (Marco) .
Poi. (Zlotys) %
Japão (Yens) .
Bolivia (Peso) .
Chile (Peso)...
.Porti-(EsO'.< ,
Arg. (Peso)' . .
Peru* (Libra) .
Ing\ (Libra) . .
• ÁGIO):
Prato (dn Rep)
Prata (do Imp.)

C$200 a
2*100 a
1*300 a
1Ç000 a
4$900 o
.1700 a

6f500
21240
1*350
1*040
5*200**748

10*400 a 10*800
3*000 a 3*200
2S900'a 3?l0t»
Íf900'á 3|i00'15*400 

a 155700
14*500 a 15*000

5*000 a 5*700
2*600 a. 2*900
|600 a |63U
*810 a |840
*120 a «140

Í310 a *340
2*800 a 3*000
4*000 a 4*5 XI
1*000 a 1*100

*5B0 a *600
*70Q a- *750

3*700 a j3*850
28*000 a 30*000'
77*600 a,78*500

. 47 0|o a 55 o|o
85 o]o a 98 o|o

A' Vlata
76*640

' 1*045
1*366
6*060
$731

3*702
, *»175

5*131
*666

15*794
6*600
4*013"' 

10*763
4*700

$165
8*026

15*900

MERCADO DE CAMBIO
O. mercado, monetário, hontem,

funecionava ainda calmo e pouco
animado.

• •O Banco.do Brasil affixòu a ta.
xo do 4 23|256d., e para letras
bancarias a de 4 7|256d„.em co.
brancas, vigorando o dollar. á vis_
ta ao preço de 11*910, Manteve-
so o meicado calmo na abertura e
reabriu ás. 13,30 horas inalterado,
assim fechando,

TAXAS OFFICIAES

i Foram af fixadas aa segulntee,

Praças:
SjLondres °,,

Paris .. .;;»
Itália . ,'"';
Àllem; . .„
Portugal . «
Bélgica .¦'«
Hespanha ,.
Suissa . . .
Slovaquia .
N. York . .
Montevidéo .
B. Aires (p)
Hollanda . .
Japão . . ..
Rumania . .
Áustria . -.
Canadá ...
EXTERIOR:
COTAÇÕES DA LIBRA NA BOLSA

DE LONDRES
Pratas: ' '?*¦

\bcrtura:
N. Yorfc .,
Berlim ..' PariB .. .

| Amsterdam
Zurich
Madrid
Gonova .. .,
Bruxellas .. ,
Lisboa ....
Intermediária:
N. York .. .
Berlim
Paris
Amsterdam
^urich ..' ,
Madrid ..
Gonova .,
Bruxellas
Lisboa ,.
Fechamento!
No York ..
Berlim

m.m • * • •

• • •• *S) • •

• • • • «• # o

, » !• *| « • t a

• e .•¦•: • • • •'

• • *'f •• ••
o • •• ilu

para cobrança:
Praças:
Londres .. .
(Libra) , ..,
Praças:
Lohdres i ,;-'*

! (Libra) ., .
^P*Hs*.'V. ¦'¦*'

¦ Suissa'. ,v
Alleinaühd »»¦¦:
Itália . . .
Portugal ,/
Hespanha .
Belg. ouro.:
N.YoTk :,•«••.
B. Aires . .

• Montevidéo

A* 90 dlr.i

A' vlata:

4 7|258
69*592

4d '¦' —'
60*000 .. —'¦¦' 

$790' •'• —•3*900' ' y~'"
4*580 ' 

'-"'

1*035 —
Í550 — 

'

1*640 —
2*800 *if-'

: 11*910 «^
8*460 —
6*400 —

POR CABOGRAMMA:
Londrea „, . 8 2451258 . ..; .-x.'
(Libra) . 60*685 —

Foram as seguintes as taxas pa.
ra a compra do cobertura:

Tòoov evtvtAWfo&f pooem pen aoçojmuoos cà* &*R*imt,

1K4 /^«Òíft**^-^^^^

9 BklHi íXJfilfETp. EfM í

i —— ^————JBBS' "|

-^^'^^^¦^¦^^^¦^¦^¦^¦^-•¦--¦~--m-~---r-ir-r-f-*-*-mT0-0-w~-rmTm*mm «WLJiji^ij^r r m m * m

1'racae:
Londrea .; .
(Librai . ,
N. York . „
Parla . . ,
Itália.',..,

; Allemanha ,«
Praças:1; <
Londres'. .
iLibra)'. .,
N. York ,
Paris . . n
Itália . . .
Allemanha ,

v A' 90 drr.t
4 231256 —;1 68*700 •— .

11*550 W
*755 —
$.975 —

4*300 . —
. A' vista:

i 1|Í8 
—

59*100 —
, 11*650 —

$760 —
$985 —

l 4*360 —

MNÜICIOSfâ
A*uHa-Mt Vende-se Preci sa-^iüiíü

— CATUMBY —

ALUGA-SE 
por 60*000 um gron-

de quarto com janella e linda
vista, a rapazes, ou u cusn.es, â
Travessa Vista Alegra n.° 14.
Catumbj'. CJO.OUl)

l VILLA ISABEL ¦
ALUUAAl-SB bons quartos inde-
f* pendentes, para familia, a 50*
o 60*000. Rua l). Francisca, 7õ,
no fim do rua D. Romana. 4 es-
querda. Bond» Lins. (L'0.701)
m+00i+0p0+0+0+0+*,0,0+*+*~~*"'*,-*****m

S. CHRISTOVÃO
WENDE-BEJ uma quitanda á rua
'* S. Luiz Gonzaga n.° Üü3.

(20.711)

ALUGAM-SE, na rua Amélia,
" n.° 66, S. Christovão, 1 casn
oom 4 commodos para familia *¦
outra com sala, . quarto c co-

ainlw, para caaal. Trata-se com o
sr. Amaral. .  

(20.(14)

ÜÜOÃ-SE: a loja dn Gampò de
S. ChrlstovSo, 378. esquina

de Generol Argolo; a loja n.° frf
m% rua VWra Fazenda, próximo a
toa dc S. Jos«. O 2.° andar da
na Carlos de Carvalho n.» 45. na
Esplanada do Senado. Trata-se —
rua Baráo <le Ubá, 45. ' 

_ _^
^,0*0^ 0*0*0>0*m* 0*0^*+ ^-<-J J* 0- * 0-0-0-

-SUB.CENTRAL -

yENDE-SE uma Machina Slnger
dè ajur, em perfeito estado^

com motor novo. Rua 4 de No-
vembro, 08, Ramos. (20.682)

yENDE-SE, por 4:500$, urna bõã
casa. Facilita-se a nwtade do

pagamento, com 3 cominodoe e
cozinha, privada, toda pin*ada,
eom muro e jardim. Terreno, j10 x 50 cercado. Com laranja e joutras fruetas. Vêr a qualquer
bora á rua Izidro Rocha n.° 05,
em Vigário Geral (Leopoldina).

(20;Wm
0*09*0^0+0>w+i0*0+<0+0i*m-^0+m.+i,+^^4t^,^l

GRIPE RI NA
Nos resfriado», gripi)es, tueses e
dores de cabeça >9 pulmoetí frucòs.

Vidro.;;,-  2*000
HOMCEOPATHIA SEABRA

ÜRUGUAYANA, 142.
. (20,703)

POR CABOGRAMMA: ffl
Londres . 4 3164* ~-
i Libra) . 69*300 —
N. York 11*700 —

MERCADO LIVRA
As moedas nesse mercado se

mantinha mais accessiveia, hon-
tem, e por isso cm declinio. As
taxas assim firmavam.se e melho.
rnvam o valor da nossa moeda,
ficando o mercado da cambio li.
vre- accessivel na abertura,

A'.tarde o mercado alterou al_
gumas moedas, que se achavam
em alta o assim fechou com me»
nor- àccessibilidadé.

* • • • •• •• ••'

• •(•«•# •«'

• • ¦ • ¦ •

;5,03,7|8
18,23,00
76,37,00

7,42,00
15,51,00
80,87,00.
58,50,00
21,58,00

110,00

5,08,75
13,23,00
76,37,00
7,42,00

15,51,00
86,87,00
58,62,00
21,68,00

110,00

¦ • t a • • o ti
• • B)f • • • •

5,03.518
13,23,00

Paris
Amsterdam .* m. .. •»
Zurich .. .. •• •• •«
Madrid •• «• •• •• •»
Gênova .. .. .. •• ,..'•
Bruxellas .. •• •• •»
Lisboa •¦ •¦ •• •• ••
COTAÇÕES DO DOLLAR NA

BOLSA DE NOVA YORK:
Pratas:
Fechamento anterior
Londres .. .. •• ¦
Berlim ..
Paris .. .
Amsterdam
Zurich
Madrid .. ,, .. ,-.-,
Gênova .,
Bruxellas
Abertura:
Londres .
Berlim '..,

Paris .. .
Amsterdam
Burich ..
Madrid
Gênova! Bruxellas
Intermediária:
Londres .... .
Berlim
Paris .. ....
Amsterdam
Zurich .. ,.,
Madrid
Gênova
Bruxellas

MERCADO DE TÍTULOS
A Bolsa de titulos, hontem, en-

contrava.se mal collocada, não
obstante haver negócios relativa,
mente animados. Ficaram firmes
as apólices da União e as da Mu.
nicipalidade. As obrigações de Mi_
nas accusaram.se bastante fracas
ficando estáveis as do Thesouro
Nacional. Os demais valores em

i jogo funecionaram também esta.
veia, como se vd adiante.

ULTIMAS OFFERTAS:
Apólices geraes:

Vcnd. Comp.
Unif. 6 o|o . —
Emp. 1903 p. 865*000 —

• • 
• • 

¦,•:•

• • UL»I • •

7,42,00
15,51,00
36,87,00
58,62,00
21,68,00

110,00

5,08,7|8 I
38,09,00

6,60,00
67,83*00
32,53,00
13,68,00

8,61,25

6,59,50
67,79,00
32,51,00
13,67,00

8,61,00
23,35,00

5,08,7|8
38,12,00

67,78.00
32,48.00
13,67,00
8,59,50

23,36,00

«Sea • nom,
Ditas port, .
O. Thesouro
Nac. 1921 ,
Ditas lé30 i
Ditas 1982 .
Ditas Fers..
Ditáu Rodo-
viárias n. .

MUNICIPAES:
Emp. 1.909

: port . . :.
Dito 1914 p.
Dito 191. P.
Dito 1931 p.
Dito 1920 p.
Libra 20 p.

28,36,00 i Idem nom. ..' Dec. 1535 p.
5,03,76 I Wto 1938 p. *•

38,10,00 Dito 1948 p.
Dito~ 8264 p.
Dito 2093 p.
Dito 2097 p.
Dito 2339 p.
Dito 1550 p.
Dito 1999 p.
P. Alegre de •
500$ D. 246
B. Horls. . .

6,59 50 ESTADUAES:
Rio 100$ . .

• 4 o|o . .
Idem 500$

8 o|o . . .
Idem 1:000*.
Dec. 2316 .
Minas - G a-
raes 1:000*

7 o|o port, .-
Idem bit. .
Idem, 600$
Dec. 9625 . .
Idem, 5 o|o,

ant. . . .
ant. . . .4.

Minas 1:000$
6 o|o nom. .

Idem port. .
O. Min a s
1:000* 9 o|o

863*000 801*000

1:008*000
998*000 —

1:010*000 I
1:010*000 1:005*000'

. 810*000

158*000
158*000
157*000
199*000
157*000

500*000
175*000
197*000
175*000
174*000

174*000
172*000
175*500
X76$00O

442*000

156*000

165*000
108*500
155*000
514*000

173*000
196*000
173*000
173*500
193*500
173*500

174*000
176*000

440*000
850*000

^meamm IMSMBJMMSMbMSÍ*.

102*500 102*000

475*000

980*000 —

840*000

¦-?"•s» -T -"•- "f *»^ 0^m> mm> <m^m+m*00i0m,0*0*«^i0m*s*m+mm*^0r*0mj*0*0*imm> 0*0*0*0*0

INDICADOR

410*000

700*000

700*000
700*000 695*000

Confecção
Garantida
Roupas caprichosa-
mente confecciona-
das, vendemos por
preços Ínfimos !. - •

55$
65$

1:000*000 £75*000

Dr. Roberto Estrella
Operador e Porteiro

DOENÇAS DE SENHORAS
(Irregularidades menstruaes,
inflaniuiacõea e tumores do

utero e dos ovados)
Consultório: Rua do Carmo, 63,

3.° andar
(2.as, 4.as e 6.a«, das 4 áa tt)

Residência: Avenida. Atlântica
n." I.ÍJ50.

^•EMPREGOS*-
DREC1SA-SE de uma empregada

para os serviços de p*.quena
familia. Rua dn Constituição, nu-
nwro 8, sobrado. (20.721)

DEFESA DE MESTRE
Faz todo aquelle que tomar
as deliciosas batidas de coco,

rAo. 
'chocolate ou mnracujá,

Bar Acadêmico, Travesea
do Rosário, n.° 17, canto dò

Largo de S, Francisco.

— PERDIDOS ¦—
PERDERAM-SE 5 cautelas da

Caixa. Econômica, B»ndo os nu.
meros 100. MO — 11)8.21H —
220.385 — 243.552 — 245.7-10.~j 

(20.(584)

MÉDIUNS INVISÍVEIS

Praças:
Londres .. ..
Nova York ..

I Buenos Aires
| Itália ;.. ..' Bolgica .. ,

Idem papel.
¦ Allemanha .

Áustria
Portugal .,
(Províncias)
Paris: ....,
Hespanha .

. (Províncias)
; Praga ., .
j Japão v .
i Montevidéo

Suécia . .
Canadá . .

« • « •

VENDE*
>* 7 válvulas, perfeito. Rua Goyaz
a.° 120. caea 10, Encantado.

(20.710)

CAUTELA PERDIDA — F-srden.^* se a cautela n.° 357.65!- ida
casa de Penhores de Emesto
Campello. Avenida Passos. 35.

. (20.007)
PAUTELA PERDIDA — P«rdén-
V" se a cautela n.» 357.600 da
casa de Penhores do Ernrstn
Campello. Avenida Passos. 35.

(20.COS»

DIVERS OS~-

A' vista:
79*000 a 8ÒS000
15*690 a 15*000
3*880 a 3*950
1*352 a
3*665 a

• *787 a
5*975 a
3*020 a
$723 a
$728 a

1*035 a
2*145 a
2*155 a
$060 a
—* a
6*520 a
4*200 a
15*900 a
4*200 a

1*370
S*730

6*150
3*080
$738
$738
1*050
2*175

$668
4*700
6*600

Dr. Nelson P. Ramos
Pulmões, Coração, Rins, Esto.
mago, Fígado, Intestinos, Baço,

Paludismo, Syphilis.
Conaultorio: RÜA VISCONDE

DO RIO BRANCO N." 31 |
(Drogaria Uranado — Elevador)

— Telephone: 2-2049 -•

HYDROCELE
Por mais antiga e volumosa yuoseja. Cura radical sem ope-
raçSo cortante, sem dOr a sem

afastamento das occupnçôes.
DR. CRISSIUMA FILHO

RUA RODRIOO SILVA N.« 7
(Das 13 áa 16 horas),

BLENORRAGIA
Tratamento das Doenças Ve-
nereas e des Vias Urinarias.
Estreitamento .da Uretra — Im.
potência no moço — Fistulas
urinarias — Rins — Bexiga —
Próstata —¦ Utero — Ovanos.

(Homem e na mulher)
DR! ÁLVARO MOUTINHO

Consultas: das 10 ds 18 horas.
RUA BUENOS AIRES. 7T

— 4.» andar —

Dr. Annibal Varges
Moléstias de Senhoras, Syphl-

!" lie, Systema Nervoso, Moléstias
«J internas, Raios X «9 Electrlci-'j, dade sob todas as fôrmas
^ Metrites ebroniens (corrimentos
a, antigos). Cura rápida oom 3

a 10 applicaçõcf,
3, Consultório: Rua 7 de Setem.
íj bro n;- 141, 3.' andar. — T».-"c- lephone 2-1202. Residência ;
•t Rua Iblturuna n.» 03 —

Telephone: 8-6832-

Clinica de Senhoras do
Dt, César Esteves

Ealtas,| aemorrbugius,| eólicas.'
atrazos, etc, sem operação e

. sem dOr, diathermia.
Rua Republica do Peru. 115-2.*

— Telephone: 2-0862 —
Consultas das 13 áa 17 horas

Dr. Pires
Tratamento da PelW — Moles-
tias do couro cabelludo — Cor.
recção das rugas, seios, clcu.

trizes defeituosas.
PRAÇA FLORIANO N.« 95, 6."

Telephone: 2.0425
——-**-—m ni Mi—i jiinmiii if ¦¦¦ ;

Doenças de Estômago
Intestinos, Fígado e Nervosas
— Raios X — Dr. RENATO
SOUZA LOPES. Especialista •
professor da Faculdade de

Medicina.
RUA S. JOSÉ n.- 39
(De 3 ás 6 horas)

DR. WALSON BARBO-
SA DA ROCHA

Medico Partelro Operador
Tratamento de Senhoras. Vias

Urinarias.
Atrazos, eólicas, hemorrbagias
o suspensões, sem operação e

sem dOr.
Consultório: Rua da Carioca, 27.
Diariamente de 2 ás 4 horas.

Telephone: 2-948».
Residência: Barão do Bom

Retiro, 165.

LETRAS:
I. Financeiro

500$ .,. ..
Idem 200$ ...
BANCOS:
Brasil . . «
Port. port. m
Dito nom. .
Credito R.

de Minas
BSavlsta . .
Commercio »
Econômico •
Regional . •
F. Publico .
Mercantil ..
C. de fe. Ferro
M. S. Jer. .
Vict a Minas —
Companhias de Seguros
Confiança
Guanabara . . —
S. America . ' 876*000
Continental —
Cia. de 7'ecldos:

460*000
200*000

401*000

162*000

135*000
50*000

120*000
49*000

118*000

450*000
180*000

399*000
155*000 ;
155*000

I
240*000
550*000
130*000
35*000

100*000 |
48*000

460*000 I

117*000 j
10*000

Costnme de Cazeml-
ra, grande moda .

Costume de Cazeml-
ra Pt"» la' cm cor

Costume de fino sar-
gelim, azul, cor
firme ......

Costume rigorosa-
mente trabalhado
á niáo, verdadei-
ra pechincha, á ..

Costumes em teci-
dos finíssimos, 10OÇ
confecção de iiufo »-"-*

72$

79$

— 200*000
95*000

800*000
80*000

Hemorrhoidas

CÂMARA SYND1CAV
Curso official de cambio (me-

Mediante, o nome, idade proffa;são, resdencia, o Centro Humanta-1
rio Amor e Fé em Deus, Caixa;-
Postal 2.258, Rio de Janeiro, for- | 

Sue-,a
nece gratuitamente diagnostico dé
HUalquer moléstia. Remettcr um
enveloppe subscripto, sellado para
resposta. (20.712) dias):

—: * pwsaa A' 90 d|v." A' Vista: !
SfLondres .. 58*592 60*000

. $790
1*035
4*580
¦ $550

. 1*640
2*800

Dr. Guerreiro de Faria
Professor da Escola de Medicina
Vias Urinarias — Doenças de

Senhoras — Cirurgia
Consultório: RUA REPUBLI-
CA DO PERU N.- 72. TeK
phone: 2-4U34. — Residência .
RUA SANTA CHRISTINA, 52.

Telephone: 5-3089 .

LEOPOLDINA
RAMOS 

— Vcndem-sc lotos de
terrenos e casas, A ^;'^r,es.

particular, desde l:»0nS(W a
20?0fX) por moz. T.osar a»o. Tem
aguo; a 10 minutos da estnçno
e dos bon-les. TnformnçSM. to-
dos ns domingos, na leiterm íi
rua Quatro de Nnvmbro n- A
(Ramos), p nos dias dn scmnna.
á rua Paranhos n.° 100 (Ola-

I ^PPARET.HOS de illumlnaçSo,
lustres de madeira, aplinues,

globos e bacias, vendem-sp bnra-
to. Rua 13 d<! Maio n.» O-A.

ria). (20.031)

2: 000â ™ T1Sta e restante em"s* Ti-»ítar5es, vendp-sç á"¦ua 8, n.» 43, Villa Souza (T-njá).Tratar A rua Re-pnde n° 78. —
Castro. " (20.713)

piíEflPA-SE dp um balpão.envi*
drapn'Io. pára armarinho Alfnn-

dega, 309. (20.720)

Já viu um terno
velho ficar novo?
Mande-p virar pelo avesso na

Alfaiataria Abreu. R. Ledo n." 63
1 (antiga S. Jorge). Também con-

eertà o reforma roupas. Faz ter-
nos' de casemlra a. 80*000 e ds
brim a 40*000,.
**B«HHSJMW|MaaH^iH^

ÃVÍSÕ
Ficou transferida para o dia 25

de Agosto a rifa de uma machina
(20.708) I òp costura que dovia correr no dia

25 do corrente. Gloria. ' 
(20.6S5)

! PaTls ...
] Ualla . .

Allemnnh3

[ Portugal
j Hespanha

Belg, ouro

s^0 0 01+ iá^SSsai.,*'0*0'0-0-0+'+'0-0*0*^^1^ +

COFRES 7
Usados, vendem-se de 1 a 2

portas, estrangeiros e nacionaes,
temos cofres d«sde 200*000, A rna
Senhor dos Passos n." 233.

(20.675)

PARAMENTOS. 25*000, sem rer
tidões, «m 24 horas, registro'

írtra do prnsn naturallmeõps. cor
teiras dp Identidade; desquites. in
vpntnrin-, cnneirdntas amisnvpis.
fn'lenP:ns. <-te.; ndianta-se nistas.
Traça Tiradentes. O-sobrndo.

(20.694)

CASASs 47*500. solida-
mente construídas
da pedra, ti)oi0 E
telha typo fran-

'.er, Janellas de venezianas, com
igua enoanada e lu:. omnibus e
¦raia de banhos, em logar alio e
-nxuto, com linda vista para a

bahia. Escriptorio d0 Parque D--
que de Caxias, em Caxias (antiga
Merity). E. F. Leopoldina. Justo

Mme. Zuleida Guerra
Diplomada pela Faculdade de

Medicina do Rio de Janeiro
PARTOS — DOENgAS DB

SENHORAS
Ru S. Francisco Xavier, 379.

— Tel. 8-0430 —

RAIOS X — Dr. José
Guilherme

Estudos na Allemanha, Franca
e Áustria.

RADIOLOGIA INFANTIL e
Aff"*cç8es ósseas,. Craneo e
Ventriculographia, Relevogra-
phia do ap. digestivo. Estéreo,
grammas —¦ Pclviraetria. Appa-

relho para domicilios.
S Praça Floriano, 55-5.» and.
í (Ed. Fontes) Tel. 2-3203
*, De 3 hs. "m diante, ou mediante

combinação.

Cura ra-
dica) sem

operação. Doenças ano-rectaes,
rectltes, estreitamentos. — Ci.

rurgia do recto.

Dr. Joaquim de
Oliveira

(Assistente dc doenças do
recto, da Cruz Vermelha)

RUA VISCONDE DO RIO
BRANCO N.» 31, l.« andar

Das 4 Vi em deante — T. 2-2041)

Dr. Octavio Rodrigues £
Lima

(Dooonto da Universidade)
PARTOS — OXNECOI.OHIA
Consultório: Rua da Assembléa
n.« 73 2.» andar — Tel. 2-3733— Diariamente de 4 ás 6 hora»

— Residência: 6-2737 —

Brasil Ind. .
Cometa ', m'
Alliança-., w
Ind. Camp. .
Conf. Ind. ..
Prog. Ind. .
Corcovado '•

A.' Fabril' 'i
N, America .
Esperança •
T. Ind. . t
Tijuca .. .. .
Fetropolit. .
Man. Flum,

460*000

60*000

140*000
70*000

236*000

10*000

160*000

435*000
70*000
75*000
8Ó*U00'
6*000

110*000
60*000
185*000

180*000
610*000
6*000
85*000

145*000

155$000 RECLAME,
SOB MEDIDA,

Executamos superior
costume todo trabalha
doámão.forrodel-.en-
tretelas de lã, forros
inglezes; pela boa qua*
lidade destes trabalhos,
muitas casas cobram
preço superior á 220$.

GARANTIA 5:000$
Ao freguez que nos de-
volver um paletot ven-
dido em nossa casa,
com entretelas por mo-
lhar. Garantimos as
nossas roupas nunca

deformarem
Procure conhecer as vanta- g

gens que lhe offerece a

COMPANHIAS DIVERSAS:
D. de Santos

í
DOUTORA MARIA

BERLEMONT
RUA DO SENADO N.» 51 Sob. ,-Telephone ; 2 - 4388 í
Especialista em tratamento de {
senhoras, parto, Injeceões, «to. b

Attende a qualquer bora. 2

Mme. Amélia Marques £Rua Barão de Itapaolpa n.* 96 S
Telephone: 8-3S07 §

Parteira diplomada pela FacuI- jjj
dade de Medicina da Bahia.
Especialista em partos e mo-

lestlas de senhoras.
As terças i sextas-feiras ate

is 14 boras

Mme. Vre. ANDRÉ*
POÜRROY

Residência P Consultório: — í
Rua Haddoek Lobo, 79, K

I.» andar. 5
Das 13 (Is 17 boras, diariamente £— Telephone: 2-4253 — i

Mme. de Mestre Wg §
coldsdes de Medicina da Aus- *
tria e Rio, 30 annos de pratica
do maternidade, partos a curatl.
vos. Injecçoss das 8 ds 18 bo.
ras. á rua S. José n.» 31. Tele.
phone 3-0700. Consultas prs.
lis.

Prof. Castro Araújo
cirurgia gerai,

sanatório rio comprido
— Tel. 8.4201 —

port. . . .
Ditas nom. .
T. e Col. . .
Dinamantií.
A. S. Lour.
Mestre &
Blatsré . . .
S. Min. de
Electric. . .
DEBENTURES

Man. Flum. „
D. Santos ,
Alliança . ¦
S. Helena .
I. Cnmpista

N. America
B. Artes
B Artes
Mercado
C. Ind. . .
Tijuca . .
Flum. F.
P. Indust,
Uz. Nac. .
Magéenso
H. Palace

252*000
245*00
13*000
6*000

200*000

248*000
240*000

10*000
8*000

I '•

280*000

207*000

203*000
—. 201*000

140*000
—. 160*000

140*000 135*000
1:040*000 1:030*000

220*000 216*000
.81

212*000 206*000
70*000

130*000 70*000
71*000 68*000
185*000 182*000

206*000
109*000
202*000

11

VENDAS VERIFICADAS:
Apólices geraes:
D. Emissões, port. 51 , 861*000
D. Emissões port. 19 . 862*000
O. Thosouro .(1.830)

de 500* 2 .. .. .. 499*000
O. Thesouro (1.930)

de 1:000*. 2  99S*000
O. Ferroviárias 18 .. .. 1:007000
Municipaes:
Emp. 1914 port. 21 .. 157*000
Emp. 1917 port. 4 .. 155*000
Emp. 1931 port. 200 . 198*500
Emp 1931 port. 165 . 199*000
Emp. 1931 port. 15 .. 204*000
Dec. 1635 port. 7 o|o
547  173*000

Dec. 1535 port. 7 ojo
200 ' 175*000 1

Dec. 1933 port. 8 o|o 6 198*000
Estadoaesi
Rio, 100*, 4 oo 8 ., 102*000
Rio 100*. 4 o|o 8 .. .. 102*500
Minas, 500*, 7 o|o nom.

(Dec. 9.511) 100 .. 400*000
Minas 1:000*, 7 o|o

port. (Dec. 9716) 16 830*000
O. Minas, 200* 9 o|o
IS  200*000

O. Minas 200* 9 o|o
14  202*000

O. Minas 500*, 9 o|o 49 490*000
O, Minus 500* 9 o|o 20 502*000
Bancos:.
Português, nom. 26 .. 155*000
Brasil 200  400*000
Brasil 75 .. .., .. .. 401*000
Companhias:
Minas S. Jeronymo 50 117*000
L&tras hypothecario e

Financeiro, Credito
Real, de 600?. 20 . 460*000

Vendai por alvará:
Apólices D. Emissões

port. a 800, 180 ditas
Municipaes de 191"
Por, a 156* e 130 dl.
tas 1930  156*000

A maior Alfaiataria do Ri»

Avenida Marechal
Floriano, 42

lesauina com Andradas —
antiga Rua Larga

•0*0**

MERCADO DE CAFE

Funecionava melhor inspirado,
hontem, o mercado de café, cujoa

embarque* .realizados anterior-
• mente forom desenvolvidos e os
1 

negócios em maior vulto. O pr.:vo
I do typo 7, por des kilos continua,

va a ser de 16*700 c até as

horas venderam-se S.130 saccas,

A' tarde mais 1 559 saccas foram

negociadas no total do 4.689, con

tra 2.798 ditas de véspera.
. O mercado fechou em melhore»

condições porém, inalterado.
Cotações:
(Por dez kilos);

| Typos:
• a •« •• •• o»- sw»

.. H.a .. •• • • »•

*« •• •• ••' •• •*
••

• •• ••
8 .. .. 

Pauta, semana corrente
l Imp. ouro (Minas) . .

| Dito (E*t. do Rio) . .
! A* TERMO:

Abertura:
Funcclonou hontem, firme.
Vendas: — 7.500 saccas.

Cotações por d" «iU*f:
Mezes: Vend. Comp.n

17*009
17*600
175300
17SO0O
16*700
165-100

1*740
3*003
5*000

Junho  16S«0 16*100
Junho .16*260 16*200
Agosto 15S800 15*600
Setembro .... "SÕOO 1553Ü5
Outubro .. ... .. 15*225 15*1'-'5
Novembro .. .. 15*000 14*825
Fechamento:

Passou a funecionar calmo 1
assim fechou.

Vendas: — 7.500 saccas.
Vendas: — 7.500 saccas.
Total do dia: — 15.000 ssecas,

Cotações por dez kilos:
Mezes:
Junho .. .
Julho ,. ,
Agosto ..
Setembro .
Outubro ..
Novembro

Vcnd.

16S100
155550
15*300
155^00
15*000

Comp.
16*400
16S025
15S4CS
15S1S0
14595»
148775

CEREAES E OUTROS GÊNEROS:
Aehnva.se calmo esse mercado,

hontem, e sem alteração de mainf
importância. Fechou Inalterado.
Constatou-se o sepuinte movlm»»
to: — Entraram 692 caixas de
banha: 870 fardos de xnrque; ..
10.981 saccos de arroz: 4.761 da
feijão; 1.500 de farinha e 81 dl.
tos de milho.

Sahiram 785 caixas de banha{]
150 fardos de xarque; 3 679 sac«
cos de nrroz; 1.071 de feijão; .,
2.349 de farinha e SSO ditos da
milho .

Ficaram os seguintes stocks: -*¦
2.118 caixas de banha; 2.915 far„
dos de xarqne: 69.072 saceos da
arroz; 18.954 de feüão; 32.12$
òo farinha e 3.SS2 ditos de ml.
lho.
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Os motivos qüe determinaram o movimento-; Desejam apenas, os¦- grevistas, a sübstí-
do sub-commissario :

u DE IM-

0;vapor "Ifahifé" foi posto á disposição dos passp-
geiros prejudicados - Declarações do director dp

f Llcyd Nacional
Gomo já é sabido, oceorreu

hontem, em S. Paulo, um desas-
tre de aviação, no qual perdeu
a vida o tenente eoronel Sil-
yino Cavalcante e está em pe-
rigò de vida o major Adherbal
de Oliveira.

Os dois officiaes superiores
tripulavam um avião "Waco",
docorreio aéreo militar, e cho*
caram contra a serra de Ilaquy,
devido ao denso nevoeiro que
reinava na' região, quando voa-
váiu para Goyaz.

A familia do coronel Silvino
Cavalcante chegou hontem,
pela manhã, á capital pau-
lista, onde já encontrou sem
vida o seu mallogrado chefe.

O tenente-coronel Silvino
Bezerra Cavalcante nasceu
nesta Capital em 1895. Verl*
ficou praça a 5 de maio de
1914, sendo declarado aspi ran
te em 29 de abril de -1918.

A 26 de dezembro, do me.»'
sao anno, foi promovido, a
íi** tenente, e al.'« em 3 de"aneiro de 1920.

Foi promovido a capitão, em
,S*&*mlS>^*>**^4>^+>*^^*>'*'+**+'***>+^**^<* ¦**»*¦*>-t***!

28 de dezembro de 1928; a ma-
jor, em 12 de Junho de 1930,
e a tenente coionel, em 16 de
junho do anno findo.

Serviu ao Exercito cerca de
23 annos, tendo exercido, na
5.* arma, importantes.commis-
¦iôes, inclusive a de comman-
dante da Escola de Aviação
Militar.

Era piloto-metralhador-ob-
servador e aviador . e ácfual-
mente chefiava al' divisão
da Directoria de Aviação.

Em trem especial, que dei-
xou- hontem, a tarde, a esta-
ção Norte, viaja para o Rio o
,*orpo do tenente-coronel Sil-
vino Cavalcante, que deverá
chegar, a D. Pedro H,, hoje
pela madrugada. .

O medico attestou, como
causa da morte: "Fractura da
base do craneo".

. O corpo do coronel Silvino,
iogo após a sua chegada, será
transladado para o Hospital da
Cruz Vermelha,, de onde sa-
hirá o entefro, hoje, ás 9 ho-

mmm»m mim *-** ***** ***>+*+**i^ m^rn^m.

ras, para o cemitério • de São
João Baptista. '.

O ESTADO DO' MAJOR"¦.-'. 
ADHERBAL

Ó eslado do major Adherbal
de Oliveira,,.Companheiro do

. coronel Silvino,. no avião"Waco". ainda, offerece per
rigoi ¦¦¦ -.,.-..¦. ;,V¦¦;.-"..
***-*-**+**«*****>***^^-m^<*'**+>*\^^

0 fogareiro expio-

SÜÃS ÇAftEPNETAS
RES V$$T^
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.r. ¦ ciaaç-3-H[fg aceusado,

Sexta-Feira. Z? Je Junho de 1934

Pm orqãc coordenador dos de
pai ta me ntos fede rães e esta-
dnaes da pre-f necão brasHeira

S"ol assignado pelo chefe do
«foverno Provisório, o segulm»
Secreto na pasta da fazenda:

O chefe do Governo P,ovi-o-
sorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das at-
tribuições que lhe confere o art.
1.° do decreto n. 19.398, de 11 de
novembro de 1930; e

considerando que a solução
racional dos problemas do com-
mercio internacional exige com.
binações, accordos, favores, tro.«tas e operações que são da Ini-
eiativa ou da alçada do poder
publico;, e

«-onsiderando a opportunidade
© a urgência de ser creado pa-
ra esse fim, um órgão coorde.
nador de todos os departamentos
fedej-aes e estaduaes de produ-
cçao do paiz, e das suas classes
produetoraa, como teem fei tu
todas as grandes nações.

Decreta:
Art. ji,* — Fica creado o Oon-

eelho Federal do Commercio Ex-
terior.

Art. Io — Ao CJonselho com.
péte: a) promover o desenvol-vimento das exportações em ge-sai, devendo para esse fim: 1 —
estudar e resolver todas as quês-toes internas e externas, quevisem a collocação de produecos¦nacionaes em mercados consumi,dores dos demais paizes; u —
propor trocas .acoordos, opera-
çfie», facilidades de qualquer na-türeza, para abi-lr mercaaos oualargar os existentes; III .. en-trar em entedlmento directox/m autoridao.es e particularesao interior, como orgao nacionaleoo-denadoj*,. qi* atravéz dos or.tr&os competentes, ho exterloi
para tomar éífetalvos quaesqu.treombinaçôes' qüò Venham tvazerincremento ás nossas- exportações « «Lp««u ao Intercâmbio • com outros •
povos; rv — approximar entr*j' 

'A*-""- -*0*" -*** ¦**- treB Câmaras
oi t por em contacto as associa- ' decidirão em separado sobre oi
ções, Institutos, \ empresas ou fir *-eus assumptos ,e as suas decisões
mas commerciaes de nosso pala fie***P**e que for necessário, de-
com as do estiangeiro, propiclan'verâ0 ser confirmadas em ses.
do elementos facilidades e ins i*-*° plenária'do Conselho. -...
t:uoç'>ss, afim de se estabelece- ****** -***° - ° Conselho Fedf».
r«m as correntes directas do in- ' tal do Commercio Exterior terá
tercámbio uns com os outros • V i "•rantiuia postal e telegraphlca..
— aconselhar a propaganda 

'-'tiú.' ¦Art* 12,° ~ -Revogam-se ae dia-
•«nacional do paiz e de seus P°l"-Ções em contrario
Jtfoductos, e a sua partiooacao 

'' Rio de Janeiro. 20 de Junho de
nas feiras e exposições,. plane- i 1934» U2*c <-a Independência e
Jando e organizando .^538 re. ; 45.° da Republica,
ptesentações e serviços;. ,vi —
dar parecer, tm pr.opostas ou sug
tjestóes, e resolver, em casos oon.cretos, na forma prevista no pa-ragrapho ni deite artigo soDretratados interuacionaes de com-mercio e outros entendimentos
dessa natureza, « sobre operações
eambiaes, de credito em geral, eespecialmente' sobr€ empvestl-
mos; b) estudar e tomar dire.
etamente todas as iniciativas de
propaganda para promover o
maior consumo nacional da pro-ducção do paiz; cj 'estudar as
Importações nas suas relações

pr#senante do Ministério dá
Agricultura;, um representante
do Ministério do Commercio;
um representante do Banco do
Brasil; um representante dt* As-
sociação Commercial; e tres pes-
soas de Idoneidade e competen.
cia reconhecida nesses assum-
ptos.

Paragrapho unico — Todos os
membros serão da escolha e no-
meaçfto do chefe do Governo.

Art. 4.* — O Conselho terá
tres Câmaras: uma de credito e
propaganda; uma de producção.
tarifa^ e transportes;.outra de
commercio e accordos. M

Art. 5.° — Na ausência do die-
fé do Governo, o Conselho traba
lhará sob a presidência do repre.
sentante do ministério dó ' Ext-.-
nor, que será o aeu director «ie
cutivo. o Conselho fará uma reu
nlão plenária por.semana, tem
prejuízo das reuniões parciaes das
suas tres Câmaras.

Art. 6.» — A séde do Conselho
Federal será no Ministério do
Exterior, correndo as suas despe*
zas pelo mesmo Ministério, em
verba especial que lhe será (or-
neclda.

Art. 1." — O Coaselho Federal
do Commercio Exterior será uma
organização autônoma, directa.
mente subordinada ao chefe do
Governo.

Art. 8.° — Oe relatórios e pa-
receres do Conselho Federal*
eom as suas suggestões e lniclatl-
vas ,e com ás soluções para ¦ as
casos concretos, serão enviados
ao chefe do Governo, para que
este resolva em definitivo sobre
cada assumpto. . .

Art. 9.0 — A ditrlbuição dos pa
pels a estudar ás Câmaras será
feita pelo director executivo, a
quem cabe, a indicação dos rela

a creança
Apezar dos lamentáveis ae-

cidentes que com freqüência
assustadora sr têm verificado
com os fogareiros de aloo),
ainda, hoje, p.m eircums^anrias
semelhantes, taes casos oceor.rem, sem que possnm as suasviclimas e-vital-os; E'. qne ps'as
não átfentam bpm nn periga
ja que sé expõem com tètheridade. A's vezes também «ão
creanças que, deixadas snsinhas com os áppare'hns..doll''
se approximnm demais e nasua Iníranqirlidnde, começarr
«tocar nos mesmos, advindo
dahf, as 'costumeiras 

expio-
SÕPS. 

'

Hontem, á noite, o mpnorIvan, Pilho de Joaoiiim Faria
dn Carvalho, residente á rua«Toro da Bola n. 47. vendo nu-ma sala- de sua casa. tim-fiv
garPÍro;'dè alrool. tento*] .à-?*ir-
i*al-o na Ipriorancia e rúriosi-
dade infanis de seus 8 an-nos. O fògaréirn exnlorliu, re*cebendo o ppqueno qiiP!ninrln-ras de 1* e 2° gráos no thoraxe face. .Aos seus strilos a,*udi-ram pessoas da familia qu-pediram, então, á Assi^Pnoin
uma ambulanrla. O menorfoi conduzido ao Posto C<>n-¦'ra!, onde recebeu os rurati-vos de urgpncia, sendo, a se*
guir, internado no Hospital de jPrompto Soccorro.

A -'Nacional BonlfIcadora i de Immoveis", Eráplrcza dte*tribuldor» de -'bon-as" recentemente fundada nesta, capital.;sob os melhores auspícios, visando tòrnar-se conhecida, of-,ferecendo ao público carioca grandes vantagens sobro sen»
próprios gastos -materíácsi adoptou Interessante e ntll nia-Mnelra de tornar fãçll a acqnisição dc suas cadernetas: offc-recerá uma a toda leitor da A BATALHA qúe levar aos
cscrlptoriosjdez.exemplares desta folhai ': ." '

Com Isso a "Nacional Boniflcádorà de Intmovcls" tempor objectlvo satisfazer o anseio de quasi todos,, qúe é pos-sulr nm terreno próprio, tornando-se dono do qne é seu
Ps seus '"bônus" estão sendo distribuídos «yo- varias"i dasnossas gr-andes casas de commercio, para que 6 consumidor;'recebendo-os á razão, de 10 por cento isobre o yaidr da com-:pra feita, os collecione. Taes "bonújs" sér3o creditados riasua conta1 corrente, atõ perfazer ò válór dè um tè**renò,ii'a'-':lor que poderá variar de um a trinta conto-'.: "¦]" M f. ;; .ííDentre as casas de commercio que distribuem os ¦•bônus"
da "Nacional Bonlf icadora de *(mmovefs,Vr cdntá'iili*ft; iaCusa Bella Aurora, á ruu do Cattete ns.? 78-84 eSüo Joséns." «0-52, com negocio de moveis; Assistência Dentaria Sári*ta Appolonia,. Pharmacia Dantas, no Boulevard 38 de Se-tembro n.» 826; João Vaz, á rua- Anna. Nery,: 4*56, SalãoPontes, á rua Estado de SS, 46;:Casa Çuomar, á mesma 

'
rua n.» 32. ;v, ,.,.

Os interessados terão mais amplas informações procuran-do os escrlptpflos da "Nacional Bonlflcadora de ímmovéls",""da Carioca B-' ta, pór cipia dos "Armazéns doXouvro". -,

comi vérdadi
€wnipciâl pçdè à instauração da

çqírítra à séti •éx-èmpri
|âóí sua ve2^ faz gravesaceusações á firma queixosa

A
th". S. A. "ElevadorfiR .**<)•

apresentou, queixa,, á ri.'..delegacia auxiliar, contra seuex-cóntador y*álter';.-., P**újoHanpshire. accusaiido «te séhaver apropriado ifldebita
jt^-té. da elevada quantia dc2^tt:OO.OaO00. '.": 

.M ., M
)0 st. Brandão Filho man*dpú:insteurar inquérito è .011viü.**¦ immediatamente váriosempregados da ...firma j&uet-

.^ÒiBa.*/? ¦ .;¦;¦.;';, ,.-. :-MV
; A seguir, mandou prender e

por. incommunicavel. ná Se-
fftâ? ;de Orden Social,.o, «r.walter Paulo. E só hontem,
áS'10 horas, o^ex-pont-idor
desçèH. para 0: cartório, onde
,êntrê|anto, não se- ençoh»ri
ya. nenhuma aütorídfldè'.' Aliestava apenas,"-• um ..advoff*ido
da ,S. A. "Elevadores Otís*,'9t^-i 

fazendo aa ,yèze- de defe-
SI?,?', interrogou dèíí-Jamnte <»
**.«-. 1 1 ' . .M ' ¦ 

r ," i . ,'j
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r -r 0 ¦»'>_

desastre M
rua mo Amaral
UM CARRO DA LIMPEZA PUBLICA DE CO-PACABANA CHOCOU^É COM UM AUTO-

MÓVEL DE PRAÇÍA

Sahiram ferido* tres pessoas 4
Na esquina da Avenida Hen- de idade;.viuvo; brasileiroriqué TVallàdáreg com a rua¦Ubaldino do Amaíalv ocrorreu,

honem, á tarde, viojpnto de-lastre, de lamentáveis propor-
ções.

O auto-caminhâo n. 19, daLimpeza Publica, de Copnca-
bánã, chocou-se cóm om au-'oiuovel de praça, resultando,
além de damnos materiae6, fi-daram feridas ü^s pessoas.0 motorista do automóvel
s« evadiu ao passo que o doau'o-caminhão, que è José
Gonçalves Maia, com 50'annos»»...•.«... . ......; . . . . ,-rr,'.......

FOGOS - CISI D» PH NA
n .. NICTHEROY
fI,Ü il®''es, d,e *f•"-»**••*«•*» effeito e inoffehsivos.F S-fVl^&s^ j,a.p°Ii5ii «st «pj1^ m®.RUA VISCONDE

Bem na
DO RIO BRANCO
frente das Barcas.

•"•".-••¦ 451
zes.

»+*m**++>im* ¦•-*•¦¦**¦¦**•*¦ •»*-¦* 
t-r r*m -hjjij ¦¦¦¦¦¦•¦•¦-¦•r.tr.tr-r-iTijtrj-jj^

Ecos do desastre de
aviação em Paulo
FALLECEU O CORONEL SILVINO CAVALCAN-

TI ~ SEU CORPO CHEGARA» PEJLÀ
MADRUGADA

1

0 governo americano
na 1.' Conferência

oceanographica Ibero
Americana

WASHINGTON, 31 — (H.)
— O commandante Wyatt, 3.°
addido naval em Paris, foi no-
meado representante do Kover-

O "Aratimbó*' que é do UoydNacional, chegou, ante-hontem,
dos portos do Sul e devia sahirhontem, para Cabedello, comescalas. .. 7^

Mas, á hora da partida, 10horas, os passageiros foram sur-
prehendidoa por um imprevisto.A tripulação do brigue nacionalhavia resolvido fazer parede. E,consequentemente, o navio não
podia sahir. O pessoal de bor-do começou, então, a abandonaro barco, reunindo-se, aos gru-pos, em terra, no 5° armazém doCães do Porto onde o "Aratim-
bo" estava atracado. Os grevls-tas Informaram aos passageiroslncontidos.na sua indlgnat-ão era'face da. surpresa, que asalmagiam como protesto por havera Companhia admittido comodespenselro ou sub-commissario,um cidadão que nfio era syndi-
çalizado. «Seguiram-se os enten-dlmentos com a administraçãodo Lloyd Nacional. Nfio se che-gava, entretanto, a um accordo

,**morador irua Minerviná.m.
18i ficou ferjdo. na- cabeça;.*
em outros partes ; do. corpo,tendo sido soecorrido pela As-sistencia.

Também saíram f«ridos. comcon usões e escoriações gene,ralizadas,. o delegado .fiscal
da Prefeitura, ein Copacabana,
Manoel Barbosa, branco, casa-do, brasileiro, com 35 annosd» idade, morador á rua Ba-rata Ribeiro, n. 283; que via*
java no auto-caminhâo. ao la-do do hiotorista ,e o advosadoAlber-s Varella, branco, com42 annos casado: e residpnte .4
Avenida Henrique. Valladares
n. 258. Esse cavalheiro af*firma que o desastre sp iteuem viplufle de. nma imprilden-
cia do motorista «da LlmppzaPublica,, ao con-irario do. quodeclararam o .delegado fi-scal

.«.0. profi-isional em ! qupstão.O comm?--sarto Serta, deserviço na delegaria do 12" dis-tricto, esWe no local, tnman-do as providencias de carac*ter.'nòliciah (f]j;,'. 
'.•"• 

\\qfv Todas as viptima.3 depoisaè medicadas no Posto Cen-trai da Assistência, rèMr-aram-
ie. Foi instaurado ipqijprjl.o,«m torno da òccurrenr}a, porordem do delegado'Guerreiro
de Castro.

ressionanfe;
plrc**^
íevard 28 ^e ^éine

bro
|»M¦¦•'¦¦ |_ *-'.'••' •'•' ."'• :',; .• '"tia nobre tv&wttsz «ar-
'la-muda, co^ítía por um
antomovel, ficou èm e«-

4 t"»*>l> f*T'*tvic«ÍTno- Honíem, ás primeiras "horas
da tarde, se verifipoij.no Rón-levãrd 28 dp.''«.Setpthbrti, dofo-rosa occuTencia fo. c'dn.**V.
quehelas ffravls**imas.

O nobre menino TTblmlara
Silva Ramos, preto, com f** an-nesde idade,'- surdo:miido-e
afiimno do Inotfuto 7 di» Se-ff-mbrn, quando ftSinÁltavà noraqueilo logradouro, frtj colhido
p'pr urri automóvel qiip 6 ftti-ròu a grande distancia, con-tra o snlo.
.;0:inditosn menino, em eoi-i-s**qiienpia do cbc-mie, recebeucontusões e escoriáçrti*.<j|-írté*

realizadas, além de .soffrer fra-p^ura da base do craneo.
R-gcolhido por uma ambn-landa, Ubirajara foi-levado

para o Posto Central da Às*sisieneia, onde lhe ministra-
ram os soecorros-de maior ur-
gencia..

A'seguir, removeram-ho pft-ra o Hospital de Prmbto í?oe-corro. Seu estado é gravissl-mn. ;,. ¦' ¦
-Na delegaria' do 16* dis*rt*cto foi instaurado; inouerito
sobre o lamenfavel ¦ aceident»;

0: "chauffeur". respònnsavel
se.evadiu.
S^ *•*¦ **l****h **¦*¦ **•*¦ *+<+>mÍ**lmlÚm *» mi^mmmm

st. ."Wéltei* Paulo, expondo-" s
cònstrangiínenlos.

Esse facto provocou., vivo-,
commentarios na Policia Cen*
«trai. O 1.°. delegado auxUi ir
affirraava-se .nos corredoie?•do Polacio da rua da Relação,
commetterá -. uma violência,
mandando prender um ho-
mem«. sem prova de culpa c
pondo i*. o. incommunicavel,
quando o inquérito foi soli-
citado por uma das partesMas. o que maior, extranhf-i.a
causou entre os próprios po*liciaes foi.o excesso de atten*
çãri concedido ao advogado
d« "Otis'*, atfribuindo-se-!he
ate, a faculdade de ouvir o
acercado, como se fóssé a
própria' autoridade. :!";

•;Ãdeántavá-se, aliás,'" nüs
commentarios das rodas, na
Policia.Central, que essa "riãni
é ,a primeira irregularidade
que ali se /Verífha.., Ha itiui-
tos cásòs; dessa natureza, ex)
gindo a intervenção do ca-
pilão'. Felinto Muller, asseve*
ravam hontem na Central..

Ouvido pela reportagem
déjipis que foi suspensa a sim
incomhiiinicabilidade, ò sr.
Walter Paulo declarou, que
está sendo victima de uma
téhaz perseguição da "Otis".

0 Mangue em per-
manente e sangrenta

ebufição
Em um novo conflicto,
hontem, sahiu feri-lo um

fuzileiro naval
...;¦!;O...bairro ;do meTetrieio vi\è•sm ..permanente e sangrenta
ebulição. Não ha poüciaman-to' capaz de-eviiar os expçs*ir.s
que nli se praticam diariarrmn-
te. E' raro o dia em mie nas
ruas alvoroçadas do Mangiie,
não: corra sangue humano.

I .NãÒ. .se .justifica entretanto.,>.ssãv íiWação, «sm plpno enra-
cãoda mofropole. Um nouco
mais de energia das autorida-
des mili'ares e da policia porcerto.daria fim a tão dp<-a**ra-
daveis e.constánies conflietn.s,
a rhalnrla delles, de cqjispqíien-
r.ias- fa*"«es.'.." Antp-bontpm, á
noite, «a cpnforme rugistcímos.
hòWvéaTi, mais uma vinlp.nta
opcurrenda de sangue.de (pi"
sairam feridos tres soldados.
E, honlem, á ínrdfi, em um no-
vo conflicto. feriu-se. grnvr-mpnter o: fuzileiro Frnncisco
Mgcario, pardo.- -nm 25 annns
e solteiro, n. 24(5, da 2' Co«n-
panhia do Batalhão Naval.

¦**¦-**-¦-¦>**»--»¦-***--¦**»¦ -*»-*-¦ ^.*-******nm^^+.+,+^^m^^^_

fm nrefo ás fior enappns oro

**¦¦«***-**«¦**»¦-»«¦*-« **m<+,

da «nha a fazer pois estavadentro da ld. Nenhum dlspoü-tivo da leglslaçfio do trabalho,afflrmou, o obrigava a admittir"Iempregados svndicalizadofi. Eterminou asseverando qu* não'substituiria toda a tripulação-revista, levando em conta, exis-tirem entre os manifestantes,muitos empregados antigos daCompanhia...

A TOEUSE"
•.. FALHOS

Foi.a-ígré-Iir o soldado e
ficou com o dedo

quebrado
O chefe de Policia baixou ordens termiaantes no ^tidto de"

Todavia, urgia protfc£nclà7para j que vinha^^ do >•"-¦*-•*>attender aos interesses dos pas- &W^*&$£$£ escan- ampaÇ0

as ss &mz$m^mW%S3tWs P©^^1
c«odi a producção e o consum-» no americano na primeira connacionaes e o commercio exte f6roncIa oceanographica Ibero-

Art. 3.» - O Conselho será as- ^?f 
icanÍ a !e re"ú,f em ^'

sim composto: presiiànte. o che. drid em Ou'u*""0 desta anno.
le do Governo: membros: ura I O embaixador espanhol con-
representante dp Ministério do vldou o commandante Wyatt e
Síxterior; um representante do é nessa qualidade qne elle as*
Ministério da Fazenda; um re- slstlrá á Conferência.
***"*-"-***""*•**-*•*¦» . m.mm. .mm-om^mm-m.mm^m-mm.m.mmmm-m.mm-m.m

VLimCA ESPECIALIZADA DE VIAS ÜRINARIAS

DR. EURICO A. DA COSTA
Tratamento rápido da BLENORRHAGIA e complicações

(e-stites, prostatltes, estreitamentos, etc)
RODRIGO 8ILVA, 30 - g.* — 2*8500

Diariamente, de 10 is 13 e de 16 horas em deante

ras. obedecendo ao itinerário dóAratimbó. Houve intervençãoda policia mas apenas, paramanter a ordem, o que. alias,nao era necessário pois os gre-vistas mantlnham-se em attltu-de pacifica, solicitando apenas, asubstituição do sub-commissario
por um marítimo syndicallzado.

A attitude dos marítimos nüoconstituiu.alias, surpresa para oUoyd. porque a tripulação do"Aratimbó? agiu sensatamente,c-ondo a Companhia de sobre-aviso. Tres dias antes da che-
gada do navio, a este oorto,eommunlcaram-se os triculantescom o commandante AlencastroGuimartes. solicitando a subsü-tuiçáo do Bub-commiSfario.

Aqui checados, insistiram no
pedido e só abandonaram o na-vio quando se convenceram de
que a administração do IJoyd
não estava levando em con-ide-
ração o que pleiteavam Dahi o
movimento.

Ouvido a respeito, o director
do L'oyd Nacional 6r. Napoleáo
oe Alencastro declarou que na-

rua-,
tmliSÊm -*^.>" «pinto' aéobstinação ou em virtude da ex-tnuiha e irregular proteccao dealguns polioiaes inexcrupidosos^nao levam, em consideração essasordens. No iiuraero dá* obstina-das. está Yolanda **""

»-**».......
de Onro. ns«-
dás. Cautelas.
Joias eom bri*
lhantés. prata,
nã« venda sem';¦ 

.„ vêr a offertada JOALHERIA QUEIROZ, iRUA VISCONDE DO RIOBRANCO N.» 28. Ê qnem
paga melhor.

¦**«*¦¦•*-*¦¦****¦¦**-¦¦-*¦ ¦**¦ ¦*•- - - - |—g- ji^-n^ m 0 r0. m 2

PERVERSIDADE!,
Um vendedor, ambulante
vibrou violento - «soco no
roxto.de uma creança

Quando o vendedor ambulan-t-s subia Guará rapai*, merca-
deiando as fruetas que leva-va, num cesto, --obre à.cabe.
ça. um** rhiisma de vgaro*os
saldos dos casebres que'mar-ginam áqupllà ladeira', rome-
çoú a apunal-o/ ineon**cieríte-
mente.: O homem irri'ou-sè eameaçou os meninos. • Si con:;em _a próvocnl-o.* daria'

ie-
, incom a.ameaça.^ E os apunos'redobraram ..com--maior -;nir'.

mação. Enfurecido, numa. fet*?
plo-ião de impressionante brh-''alidade e cobardia,; o vende-'

! dói4 correu* atrás 'dosirre-pije-
tos "garotos e; alcançandq afi-

fgpas TfHditfas a S. Manoi,
UM DOS DEVOTOS DO SAOTO TOMBOU GRA.

zS6 agora, a policia conseguiu de-scok

E aecrescentou que • so-,
ciedade em questão tem coi>
tas .muito serias a pre-itar
com b fisco, sobre falsas de*>
clarações consulares, falsifi-
cação de facturas comnit-r»
ciaes, para obtenção de me»
nor cobertura nas taxas de
cambio do Banco do Brasil e
consequentemente, visando ii
renda do excesso de cambio
.sonegado, efç.

E o ex-contador adeantouí
— Em abril do' corrente an=
no, pedi demissão da S. A»'^Elevadores Otis", c, em se-
guida. pedi a prestação de
contas .em Juíío. em acção)
qué ainda corre na 5.* Vara
Civel e isto porque havendo'
contra mim, suspeUas de uma
apropriação indébita,' queria
prpvar_ a imprpeedencia das
mesmas.-. -' :X- ¦ ¦

No anno passado, a socie-
dade teve um lucro suneriniP
a 400:Ó00.-*i00O e querendo so»
negar parte do imposto sobres
a renda, mandou que eu cre"
ditasse no livro de "lucros 6
pe**f*as"7 apenas 250:n00$0n(í,

E* essa importância ' que
agora reclamam. .. .**
¦*-**¦****¦ ¦****• --*»*--»--t^'-»«*-***.--** **^n*^*m***> 'm+^m»m*m9>4m

A entrega da região de
Let;c'a a G<.!*imh.a

SANTIAGO DO CHILE. 21
(H.)¦•— O •'Mprcuriow rom»
menta em editorial a «ntr«*gs
da região de Letiria á Colom»
bia e assignalá tratar-se d«
um aconfeci mento feliz paritodos os paizes dfi uenlimPnt-.
ameriranis'a. Elogia os prosidpntés Oscar- Benavidez ,|
Olaya Herrera e declara ncj
fim que o aerordo colnmbc*
peruana poderá expreei- bene«
fica influencia para a -loluçãí)
da pendência do Chaco.
>*~*>*.^^^.m.~. jfc — —. 0, m.¦ m. ~. m. gm¦ r f. f. ^ ign .

Cahiu, fracf arando o
braço esoiierdo

A' tarde de hontem ao regress^?
das aulas, o menor Antônio «Soú*to Netto, de 15 annos. filho dtídeputado da bancaa'a pernambti,cana sr. Souto Filho, cahiu, e-àfrente ao America Hotel. soft.frendo, em conseqüência, fraciií-.ra do teaço esquerdo. Per-sôaQ
que se achavam pro-dmas na»quella occaslílo, solicitaram lm«mediatamente os soecorros d*aAssir-tencia. rj-na ambulanci-io
que se nfio fez esperar, tran-spor»tou-o ao Posto Centra]. Apó* ra,ceber, ali. os curativos de ur-ren.cia o collegial em companhia dsseus parentes que, avisados oo .ic»corrLdtJ 1?g0 se '-irfsirani áque'!")estabelecimento, retirou-re par&Ç"3 residência, á rua CarvalhoMouMiho n. 19, onde continuaem tratamento.

"¦"~ r* n- ir rm

São Manoel,' na zona sub-urbana, foi ruidosamente, fes*tejado pelos seus innumeros
devotos. %)

Festas religiosas, e.comrae-mopações profanas,, assigna-
laram a passagem do dia do
milagroso santo. Em algumas
localidades, os festeiros che-
garara a se; exceder, fazendo
detonações, salvando,; com
verdadeiros liroteios ,6 ' saqto
da sua'devoção..

Na estrada do Quilombo .eraCordovil, prpmoyeráín' '*. um
baile, em homenagem a São
Manoel.

mr • criminoso
O.inditoso rapaz foi soe-

^«•JlS Pp.1*- Ássistepcia doMeyer" e. a seguir,' era éstadó
melindroso, removido para oHospital de Prómptó Soe*corro; ¦, ' ' '*' 

iTendo logo chegado ao co-nbeci mento das autoridades
do 22.** districto. a sangrenta
oceurrenciá'

0 cavallo "Felicita-
tion" ganhou á Copa
de Ouro disputada ei

- Aswt -
LONDRES. 21 TH.) — ©òavallò "Fplirilat>'on'- 

gmhtwa*-Cnpa*' dé Ouro disnu*ada emAsrot. Chegaram em segi-f,.
do e tercVfn logares •*Thorlv
e ."Hyrjprion".

Tomaram parte
dez parelheiros.

na prova,
Ç£mw*^mr>*p*m*m+^^l0^^ ¦»«.»«. è*--

Revista "Sul-
America

Acaba de ser
numero 59 daoceurrenciá, o commissario i i„'r v-J9- a* r,VISt*Jefferson, dè serviço, partiu ' ^"*eric;i ¦ .contendo 56

Silva, uarrin' 
'"** "'*'*-"w*' **> «"Kançani

com 26 annos de edade, moiK' 'hI&^-M -W1*** <•<- noT.-*-  J- — •• Alcides, vibrou-se- na face.violento soeco, produzindo Umferlnienfo '.rio olho direito du
pobre creança. i •

Alcides tombou no solo, sob
a violência atroz dp irobardè
que se evadiu, amedrontado
¦ O pap do. meninet...Jpsé He*-
norio Barbosa. levou-o ao Pós*
to Central da Assistência on*
de os médicos lhe ministra*
ram os necessários curaMvo*.

A creança conta apenas 8
annos de idade. :"

Foi aberto inquérito, ha de-
Iegacia do 6* districto. sob*»
a revoltan'e aggres"5o.

Ignora-se o nome do barba-
ro vendedo*

a rua do Lavradio n.° ltó.Hontem, á tarde, Yolanda pe-rambulava pela avenida Men deSa, quando o soldado BenenictoFerreira Aguiar, da Policia Mi-atar. lhe chamou a attenção ecomo ella nfio attendesse, o ml.litar deu.lhe voz de prisão.Enfurecida, a rapa-iga vibrouviolento soco no soldado; a vio- i
| lencia, porém, custou-lhe multocaro. pois Yolanda soffreu, em :conseqüência, fractura «m um dosdedos da mllo direita,

Benedicto. por sua vez, term!-nou 0 "roimd " appllcando algunssocos na infeliz.
A Assistência soecorrea Yolan

da que depois foi recolhida ao xadrez da delegacia do 12.- distri-cto.

Na sua ignorância das pra-xes lithurgicas e de .princi-
pios rudimentares da.religião,
os promotores da festa mun-dana, não percebiam que ha-
ivia nisso, uma grave profana-,ção, senão um.sacrilegío.,) :
:E a festança correu anima-

dissima, sob o ruido tentador
de. um jazz até que> ipeiavma*.
drugada, uma. imprevista edolorosa oceurrenciá. vem,dar-lhe um desfecho,de san-*'«•*•*•. ' -:- ¦: .¦-.. .i 7,X

Eoi que um ;dos-: • festeiros,
dirigindo-se: ao ..terraço'/ da,casa, começou a dar tiros aesmo. declarando que estavafazendo unia' salva à'S. 'Ma*
noel. • ..... •:•,.£-./.- .;—(:*

Nesse momento/"o: jovenioão Mansaro. tendo necessi-
dade de ir aóvqu.ihtal,. foi co-Ihido por um.pi,ójectiÍ;v';torii*
bando immediatamente no »o-
lo. gravemente ferido noiyen*
tre. :'"- : '*-' '• ¦•"-• '-'¦

0 atirador, vendo os resu»-
tados da sua imprudência
traton de se evadir. E como
havia muita gente no baile,
mesmo indivíduos estranhos,
typos de authenticos "pene-
trás", nio se poude apoiar
o nome do autor das detona
ções, nem mesmo precisar
quem foi.

para o local e ali deteve va-rias das pessoas presentes,leyahdo-ás para a delegacia-
afim.de oúvil-as no inquérito
que, a seguir, se . ..instaurou,
por ordem do delegado Mar-th.hó Réis'' . '!.'"•'

Nos primeiros dias, das.di-ngencias encetadas.no senti-
dp de.se descobrir .; o. aptor
dos disparos, nada foi possi*vel- obter que adeantasse aoinquérito; ., z
.Mas. o icommissa/iò Jeffer-

son não, desanimou, e cpns>-•*uiu>.afinal, saber que-foi Je-• ronymo Vasco, o homem <nie
atirou involuntariameritè em•Joáo. Mansaro.
z Beslaya prender o çrimi-.noso.áo que se fez hontem. àtarde,.-, . -.-:

Ná delegacia, muito calmo.o:, -/^ccu.sírlo confessou qúerealmente, embriagado, to-meçara a dar tiros para o ar.satídahdo São Manoel. inn-dos projectis alcançou, con-tra_a sua vontade, Mansaro.
. Estava com a ;sua cons-ciência tranquilla de que náocommetterá crime algum. Demais," nSò era inimigo d»a vi-ctima e nã0 tinha nenhummotivo para querer feril-a oumatal-a.1 Cobao; Jeron>*mo não havia«do preso em flagrante de-pois de ouvido, ficou era II-berdade.
Todavia, o delesado Marij-

nho Reis vae solicitar a sua
prisão preventiva.

distribuMo ©
revista "Sul

pagianas magnificamente impressas,amnlampnte illus'radas e .-om
um fpxto variado e seleto ens
que se encontram trabalho»firmados po> nomes em eH-denna no nosso mundo in*«f«Icctual.

A tiragem actual da revistaeditada pela Companhia d«Seguros "Sul Amprica" af-in-
ge ao. elevado numero de ,

*^:^^^^11*^ 
¦*--'--••***¦¦¦***¦-**• ***^,

Onéà de bonde
••oP *£??} àt u*ht- Helt°r Mo-reira Netto. branco, de 32 annos*.casado, residente á ma CarloaSeld-n. 101. ao saltar de um boruae na. rua Sao Luiz Gonzaira,
SU« ° f*ui,lbil0' cahtodo^cheio ao solo.- Na queda, a victi.ma recebeu 'escoriações «reneralt.

*"."**""******¦*- * 'm-m

A Ãioratoria da
Allemã nhá

remrttida hoje ao embaixadorbrita nnico em Bprlim a notaem que o governo inglez fa-*
^bPr ao_ governo do Reich,que, a nao ser que fossp r--^.iizado accordo saisfao'oriocom os portadores britannlnoade ti ulos aII"mãeS para oa
ratona. a Inglaterra poria ira
Jwc-ionamentç a f da Julh»pwrímn a cpíxs de compen*»«ação anglo-allemü

i
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